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APRESENTAÇÃO

A obra Metodologias Ativas no Ensino: entre fundamentos teóricos e 
ações pedagógicas surge da necessidade atual de rever os procedimentos 
educativos em um cenário caracterizado pela rapidez das informações, pela 
diversidade de perfis estudantis e pela crescente complexidade das práticas 
docentes. Em um contexto no qual aprender deixou de ser apenas a absorção 
de conteúdos para tornar-se um exercício contínuo de reflexão, cooperação 
e autonomia, as metodologias ativas aparecem como alternativas fortes para 
modificar o ambiente escolar e expandir as possibilidades de construção do 
conhecimento.

Dessa forma, este e-book tem como propósito apresentar, discutir e apro-
fundar alguns dos principais referenciais teóricos que amparam as metodologias 
ativas, aproximando-os de práticas pedagógicas reais e possíveis em diferentes 
níveis e modalidades de ensino. Ao longo dos capítulos, o leitor encontrará uma 
articulação atenta entre conceitos fundamentais como protagonismo estudantil, 
aprendizagem significativa, mediação docente e avaliação formativa, além de 
experiências práticas que ilustram o potencial transformador dessas aborda-
gens. Trata-se de um convite para compreender a aprendizagem como um pro-
cesso dinâmico, situado e relacional, no qual professores e estudantes assumem 
papéis complementares na construção de saberes.

A obra também busca dialogar com os desafios reais que os educadores 
enfrentam no dia a dia, entendendo que adotar metodologias ativas vai além de 
simplesmente usar técnicas ou dinâmicas novas. Na verdade, trata-se de uma 
mudança profunda na forma de pensar o ensino, o currículo, o planejamento e 
a avaliação. É preciso estar aberto ao diálogo, experimentar constantemente e 
refletir criticamente sobre as próprias práticas. Assim, este e-book se propõe a 
ser tanto uma fonte de teoria quanto um guia prático, ajudando o professor a 
fazer escolhas pedagógicas e oferecendo ideias para colocar em prática estra-
tégias que incentivem a participação, o engajamento e o crescimento completo 
dos estudantes. 



Mais do que mostrar caminhos, esta obra deseja inspirar movimentos 
de professores que querem reinventar suas formas de ensinar, de estudantes 
que buscam aprender de maneira mais ativa e significativa, e de instituições 
que desejam promover uma educação mais humanizadora, inclusiva e trans-
formadora. Ao integrar fundamentos teóricos robustos com ações pedagó-
gicas concretas, o e-book oferece ao leitor uma visão abrangente, atual e 
sensível sobre os rumos da educação contemporânea, convidando-o a refletir 
e a agir na construção de experiências de aprendizagem mais ricas, criativas 
e colaborativas.
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CAPÍTULO 1
A LUDICIDADE COMO METODOLOGIA ATIVA 

NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Maria do Carmo Batista dos Santos
Doi: 10.48209/978-65-5417-605-0

INTRODUÇÃO

A educação infantil é uma fase de inventar, criar e produzir novos co-
nhecimentos, sejam eles sociais, afetivos ou cognitivos. Nessa fase a apren-
dizagem se dá a partir da curiosidade e do entusiasmo das crianças e cresce 
em função do tipo de experiências vivenciadas nas aulas. Desse modo são 
reveladoras as experiências desafiadoras que incentivam a explorar ideias, 
levantar e testar hipóteses, construir argumentos de maneira cada vez mais 
sofisticada, entretanto em um mundo de imaginação o “brinquedo”.

Com base na Lei 9394/96, de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
pode-se afirmar que a educação infantil tem como objetivo contribuir para a 
formação global e harmônica da criança, propiciando-lhe grande variedade 
de experiências concretas, selecionadas pelo adulto a partir do conhecimento 
de suas características e das necessidades, desse modo o ato de aprender brin-
cando eleva o desenvolvimento integral da criança.

A Educação Infantil representa uma etapa muito importante no proces-
so de ensino e aprendizagem na vida do aluno. E tem como ponto de partida 
circunstâncias que possibilitem à criança observar, pensar, interpretar, buscar 
e deparar-se com esclarecimentos ou problematizações de diferentes situa-
ções. No qual essa aprendizagem tende a atender as necessidades da própria 
criança e corresponde à necessidade social, para participar e compreender um 
mundo que exige diferentes conhecimentos e habilidades.

Segundo a LDB (1996), em seu artigo 29:
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A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade 
o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus 
aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação 
da família e da comunidade. (LDB, 1996).

A brincadeira nesta fase da vida é essencial, já que é constituída pelas 
crianças a partir da vivência em seu ambiente natural ou escolar, nos quais os 
conhecimentos podem ser reinventados e reelaborados. O contar e recontar his-
tórias são indispensáveis e está presente na história do aluno desde a infância, 
para que a criança se torne um ser crítico, com capacidade de discutir e argu-
mentar sobre decisões sociais.

A criança aprende e adquire habilidades antes mesmo da escolarização. 
Nesse sentido a contação de história ajuda a criança a internalizar regras da 
sociedade se imergindo em um mundo denominado por Vygotsky de “brinque-
do”. Mas cabe à escola atuar para a evolução do saber inicial, por meio de um 
ambiente adequado, que favoreça o desenvolvimento de novos conhecimen-
tos. Cabe ao professor proporcionar ao seu aluno um ambiente tranquilo, onde 
ele possa explorar diferentes formas de aprendizagem, no qual a criança possa 
compreender a importância da brincadeira para internalização da cultura.

As metodologias ativas dialogam com a educação infantil ao proporem 
situações em que a criança seja instigada a agir, pensar e refletir de forma au-
tônoma. Nesse contexto, o aprender brincando vai além do simples entreteni-
mento, pois se torna uma estratégia para desenvolver habilidades cognitivas, 
sociais e emocionais. A curiosidade natural da criança é valorizada como ponto 
de partida, e o professor, em vez de apenas transmitir conteúdos, organiza ex-
periências que despertam a investigação e o protagonismo.

Nesse sentido, práticas como jogos pedagógicos, contação de histórias in-
terativas e atividades de resolução de problemas favorecem a participação ativa 
e significativa das crianças. Esses recursos, inspirados em metodologias ativas, 
possibilitam que o conhecimento seja construído em conjunto, estimulando a 
imaginação e a colaboração entre pares. Assim, a escola cria um ambiente que 
potencializa aprendizagens relevantes para a vida, conectando a ludicidade à 
formação integral da criança.



1111

Metodologias Ativas no Ensino: Entre Fundamentos Teóricos e Ações Pedagógicas

Desta maneira, apresenta-se como objetivo geral de compreender a im-
portância do brincar como recurso pedagógico na Educação Infantil, destacan-
do seu papel no desenvolvimento da criança e na promoção da aprendizagem 
por meio de atividades lúdicas orientadas pelo docente. Como objetivos especí-
ficos:  promover o desenvolvimento cognitivo, social e emocional das crianças 
por meio de atividades lúdicas; estimular a interação, a cooperação e o respeito 
mútuo durante jogos e brincadeiras em sala de aula e valorizar o brincar como 
estratégia pedagógica fundamental para a aprendizagem significativa na Edu-
cação Infantil.

Assim, a presente pesquisa busca evidenciar que o brincar, quando orien-
tado pedagogicamente, transcende o simples ato lúdico e se configura como 
instrumento essencial para o desenvolvimento integral da criança. Ao integrar 
atividades que despertam a curiosidade, a interação e a criatividade, preten-
de-se demonstrar que a ludicidade é um caminho eficaz para potencializar a 
aprendizagem na Educação Infantil, contribuindo para a formação de sujeitos 
autônomos, críticos e socialmente participativos.

METODOLOGIA

O trabalho com crianças a partir de brincadeiras requer muito mais que 
um simples planejamento didático, no qual o trabalho realizado em sala deve 
chamar a atenção do aluno, e os jogos e brincadeiras devem ser mediados pelo 
docente.

A presente pesquisa adota a abordagem qualitativa, uma vez que busca 
compreender e interpretar concepções teóricas sobre o papel das brincadeiras 
no processo de aprendizagem e desenvolvimento infantil, por meio da análise 
de diferentes produções acadêmicas e documentos oficiais.

Para a elaboração deste projeto, foi utilizada a metodologia de pesquisa 
bibliográfica, fundamentada em livros, artigos científicos, documentos do Mi-
nistério da Educação, legislações educacionais, revistas especializadas e publi-
cações em sites de reconhecida relevância científica e pedagógica. O objetivo 
foi esclarecer de que forma a aprendizagem pode ser potencializada por meio 
da brincadeira.
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Segundo Severino (2007), a pesquisa bibliográfica consiste na análise 
de registros disponíveis em documentos impressos ou digitais, como livros, 
artigos e teses, permitindo ao pesquisador construir seu trabalho a partir das 
contribuições teóricas de diferentes autores.

O processo de elaboração deste estudo ocorreu em três etapas:

1. Levantamento das obras: foram selecionados textos clássicos e atuais 
sobre ludicidade, metodologias de ensino e aprendizagem infantil, privi-
legiando autores que abordam a relação entre brincar e desenvolvimento;

2. Organização do material: as obras foram classificadas de acordo com 
sua pertinência teórica, relevância acadêmica e contribuição para a com-
preensão do objeto de estudo;

3. Análise e sistematização: os conceitos foram organizados de forma a 
subsidiar a discussão sobre a importância da brincadeira na formação da 
criança, articulando diferentes perspectivas teóricas.

Entre os principais autores utilizados, destacam-se os que seguem no 
quadro 1 abaixo:

Quadro 1 – Principais autores, obras e contribuições para a pesquisa

Autor(a) Obra (Ano) Contribuição para a pesquisa

Vygotsky, L. A formação social da mente 
(1998)

Fundamenta a compreensão do brincar como 
atividade essencial ao desenvolvimento 

psicológico.

Moyles, J. R.
Só brincar? O papel do 

brincar na educação infantil 
(2002)

Discute o brincar como elemento 
estruturante da educação infantil.

Friedmann, A. O brincar no cotidiano da 
criança (2006)

Apresenta a brincadeira como linguagem 
fundamental da infância.

Maluf, Â. C. M. Brincar: prazer e 
aprendizado (2009)

Relaciona o prazer do brincar ao processo de 
aprendizagem significativa.

Santos, S. M. P.; 
Cruz, D. R. M.

O lúdico na formação do 
educador (1997)

Destacam a relevância do lúdico na 
formação do professor e na prática 

pedagógica.

Bacich, L.; 
Moran, J.

Metodologias ativas para 
uma educação inovadora 

(2018)

Contribuem com a perspectiva de 
metodologias inovadoras que favorecem o 

protagonismo infantil.

Zilberman, R. A literatura infantil na escola 
(2003)

Acrescenta reflexões sobre ludicidade no 
contexto da leitura e linguagem.
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Moysés, L. M. O desafio de saber ensinar 
(1995)

Reforça a importância de estratégias 
pedagógicas sensíveis às especificidades 

infantis.

Scholze, D.
O papel da ludicidade no 

processo de aprendizagem 
infantil (2007)

Analisa a ludicidade como parte essencial do 
processo de aprendizagem da criança.

Fonte: Elaboração Própria (2021)

Tendo em vista que o trabalho está fundamentado teoricamente nos co-
nhecimentos de autores e pesquisadores da área, buscou-se compreender de 
forma aprofundada a relação entre aprendizagem e desenvolvimento da criança 
a partir de jogos e brincadeiras.

O trabalho foi elaborado com o propósito de esclarecer dúvidas acerca da 
aprendizagem mediada pela brincadeira, considerando o papel da escola na for-
mação do cidadão crítico e reflexivo, em todas as esferas e de todas as formas, 
inclusive pelo ato de aprender brincando.

AS METODOLOGIAS ATIVAS E O BRINCAR NA FASE DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

As metodologias ativas constituem um conjunto de estratégias peda-
gógicas que colocam o estudante como protagonista do processo de apren-
dizagem. Moran (2015) destaca que, ao contrário do ensino tradicional, elas 
favorecem a construção do conhecimento por meio da participação, da cola-
boração e da resolução de problemas. Esse modelo é especialmente significa-
tivo na Educação Infantil, em que a curiosidade e a ludicidade são elementos 
centrais para o desenvolvimento integral da criança.

Entre as metodologias ativas, a sala de aula invertida e a aprendizagem 
baseada em projetos se destacam por promoverem maior engajamento e auto-
nomia. Segundo Bacich e Moran (2018), essas práticas estimulam a criança 
a investigar, explorar e relacionar saberes, aproximando teoria e prática. Na 
Educação Infantil, isso pode ser concretizado por meio de jogos pedagógicos, 
contação de histórias e situações de experimentação que possibilitam à criança 
vivenciar a aprendizagem de forma significativa.
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Além disso, a perspectiva de Vygotsky (1998) reforça que a aprendiza-
gem se dá em interação com o outro e no contexto cultural em que a criança 
está inserida. As metodologias ativas, ao promoverem atividades colaborativas, 
respeitam essa concepção ao possibilitar que os pequenos aprendam uns com 
os outros e construam sentidos coletivos. Assim, a prática pedagógica se tor-
na mais dinâmica e eficaz, fortalecendo o desenvolvimento cognitivo, social e 
emocional dos alunos.

O brincar tem um papel muito importante na vida da criança ainda mais 
se tratando da educação infantil, no qual é nessa fase da vida que passam 
a construir conceitos acerca da sociedade e é por meio da brincadeira que 
passam a internalizar papéis e regras sociais.  Segundo Ribeiro (2013, p.1), 
o lúdico é parte integrante do mundo infantil da vida de todo ser humano. O 
olhar sobre o lúdico não deve ser visto apenas como diversão, mas sim, de 
grande importância no processo de ensino-aprendizagem na fase da infância. 
Santos (1997) cita que:

Brincar ajuda a criança no seu desenvolvimento físico, afetivo, intelectual 
e social, pois, através das atividades lúdicas, a criança forma conceitos, 
relaciona ideias, estabelece relações lógicas, desenvolve a expressão oral 
e corporal, reforça habilidades sociais, reduz a agressividade, integra na 
sociedade e constrói seu próprio conhecimento (Santos, 1997, p. 20).

O brincar contribui para o desenvolvimento integral da criança, tendo 
em vista que a brincadeira prazerosa e divertida pode se tornar uma forma de 
aprender significativamente, proporcionando a criança várias formas de apren-
dizagem.

Segundo Santos (1997) a essência da infância está nas atividades lúdicas. 
E as instituições de ensino devem proporcionar para os alunos meios para que 
aprendizagem significativa ocorra de fato, nesse sentido buscando estabelecer 
formas do uso da ludicidade em salas de aula. De acordo Maluf (2009, p.17): 
“brincar sempre foi e sempre será uma atividade espontânea e muito prazerosa, 
acessível a todo o ser humano, de qualquer faixa etária, classe social ou condi-
ção econômica”. Nesse sentido cabe a escola orientar as práticas pedagógicas 
para alcançar o desenvolvimento do aluno.
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A brincadeira é um processo que exerce na criança um papel formador, 
no qual passam a compreender a cultura o mundo social e seus valores. Segun-
do Scholze (2007) que cita a importância do brincar:

O brincar é uma atividade humana criadora, na qual imaginação, fantasia e 
realidade interagem na produção de novas possibilidades de interpretação, 
de expressão de ação pelas crianças assim como de novas formas de cons-
truir relações sociais com outros sujeitos, crianças e adultos. Tal concepção 
se afasta da visão predominante da brincadeira com atividade restrita à 
assimilação de códigos e papéis sociais e culturais, cuja função principal 
seria facilitar o processo de socialização da criança e sua integração à so-
ciedade (Scholze apud Borba 2007, p 35).

Todavia, o brincar favorece não apenas no desenvolvimento motor, mais 
todos os aspectos da vida da criança, do ponto de vista sociológico, psicoló-
gico, criativo e pedagógico. No qual é a partir da brincadeira que a criança se 
insere no mundo e na realidade social, assimilando crenças, costumes, valores 
e regras e cultura da sociedade em que está inserido. De acordo com Vygotsky 
(1987) a brincadeira cria uma zona de desenvolvimento proximal, que possibi-
litará ao indivíduo chegar a uma zona real do desenvolvimento.

É sabido que a aprendizagem do indivíduo começa muito antes da fase 
pré-escolar, assim como cita Vygotsky (1987, p. 94-95), “[...] o aprendizado 
das crianças começa muito antes delas frequentarem a escola. [...] quando a 
criança assimila os nomes de objetos em seu ambiente, ela está aprendendo”.

Dessa forma, a brincadeira auxilia a criança no seu desenvolvimento. A 
brincadeira vai para além de apenas jogos, mas podem ser utilizados diversos 
objetos e formas para brincar. Segundo Scholzer (2007): “Qualquer objeto pode 
servir como brinquedo, desde que a criança atribua um significado a ele. Esse 
significado só servirá para o objeto enquanto durar a brincadeira” (Scholzer, 
2007, p.76). Outro autor bastante coerente que cita a importância do brincar é 
Maluf 2007 p.45 “O brinquedo não é apenas um objeto que as crianças usam 
para se divertirem e ocuparem seu tempo, mas é um objeto capaz de ensiná-las 
e torná-las felizes ao mesmo tempo.” 

Portanto, a brincadeira não é apenas para distrair a criança mais um meio 
no qual pode ser utilizado a favor da aprendizagem significativa do indivíduo. 
E a escola deve exercer o papel de formar cidadão em sua totalidade e pode 
utilizar desse recurso na fase da idade pré-escolar.
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CONTAÇÃO DE HISTÓRIA PARA O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA

Sabe-se que a brincadeira é de extrema importância para o desenvolvi-
mento da criança, no qual faz parte de um processo de aprendizagem, dentre 
diversas formas de brincar temos a contação de história que eleva a imaginação 
da criança como papel fundamental na assimilação de cultura e regras sociais.

Tendo em vista que a partir da leitura de textos de literatura na educação 
infantil, a criança passa por um caminho de aprendizagem que desenvolve a 
imaginação, emoções e sentimentos de forma prazerosa e significativa, mesmo 
para crianças ainda não alfabetizadas, buscando assim seu desenvolvimento 
integral e a aproximação familiar, no qual a leitura para crianças pequenas des-
pertam o gosto pelo livro e a empatia pelos outros. 

A literatura infantil tem por tarefa, na sociedade em transformação, servir 
como agente de formação, seja no espontâneo convívio do leitor com o 
livro, seja no diálogo ou nas atividades literárias pela escola. A literatura 
infantil, nesta medida, é levada a realizar sua função formadora, que não 
se confunde com uma missão pedagógica. Com efeito, ela dá conta de uma 
tarefa a que está voltada toda a cultura - a de conhecimento do mundo e do 
ser. (Zilberman & Lajolo, 1985, p. 25).

Deste modo, a contação de história aumenta o interesse do aluno e facilita 
no aprendizado, na socialização com os outros, na interação com as aulas, com 
maior participação, e buscando maior interesse dos alunos na leitura, no qual 
mostram para as crianças formas diferentes de ver o mundo. Umas das melho-
res formas de ensinar é brincando, onde se torna um prazer para o aluno estar 
em sala de aula, para que se crie a empatia à leitura. 

Dessa forma é importante o contato direto com os livros para que haja 
na criança estímulos na construção da sua identidade e autonomia, apreciando 
a capacidade de sonhar, criar e imaginar. Portanto, a literatura é um meio da 
criança de encontrar um mundo novo. Quando lemos um livro, não reconhe-
cemos os personagens em cada história: transportamos a nós mesmos para ela, 
deste modo podemos dar a imaginação inúmeras possibilidades: somos o herói 
e o vilão. Ali estão nossa coragem, nossos amores, nossos rancores, e medos.
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A MEDIÇÃO DO DOCENTE NA BRINCADEIRA

O trabalho realizado com os jogos e brincadeiras em sala de aula possi-
bilitam ao docente, observar a atuação de cada aluno e seu tempo no processo 
de aprendizagem interagindo consigo e com os outros à sua volta. Nestas ativi-
dades, ambos, professor e aluno, exploram não apenas formas de brincar mais 
conhecimentos acerca de cada brincadeira como: a cultura, regras, linguagem 
envolvidas na atividade. 

Desse modo a criança passa a desenvolver seus próprios ritmos, coorde-
nação motora e espacial, desenvolvimento cognitivo além de assimilar regras 
que lhe são impostas. Segundo Moyles (2002):

O brincar aberto, aquele que poderíamos chamar de a verdadeira situação 
de brincar, apresenta uma esfera de possibilidades para a criança, satis-
fazendo suas necessidades de aprendizagem e tornando mais clara a sua 
aprendizagem explícita. Parte da tarefa do professor é proporcionar si-
tuações de brincar livre e dirigido que tentem atender às necessidades de 
aprendizagem das crianças e, neste papel, o professor poderia ser chamado 
de um iniciador e mediador da aprendizagem. Entretanto, o papel mais im-
portante do professor é de longe aquele assumido na terceira parte do ciclo 
do brincar, quando ele deve tentar diagnosticar o que a criança aprendeu - o 
papel de observador e avaliador. Ele mantém e intensifica esta aprendiza-
gem e estimula o desenvolvimento de um novo ciclo. [...] O treinamento 
inicial e prático dos professores precisa assegurar que eles adquiram suas 
competências nesta área a fim de acompanhar as tendências nacionais e 
manter o papel vital do brincar no desenvolvimento das crianças. (Moyles, 
2002, p.36).

No entanto cabe ao professor mediar por onde passa a aprendizagem da 
criança, e esse momento de mediação e riquíssimo para aprendizagem signifi-
cativa do aluno. Segundo Moysés (1995) no qual fala da importância de o pro-
fessor questionar a criança levando-a a uma aprendizagem significativa, tendo 
em vista a aprendizagem integral dele. 

Dessa forma um bom professor deve sempre questionar seus alunos sobre 
o que eles sabem, sobre suas experiências, de modo que utilize esses conheci-
mentos a favor do aprendizado dos alunos, e de acordo com Moysés (1995):
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[...] saber ensinar é também saber por onde está passando a aprendizagem 
do aluno. É perceber suas lacunas e suas dificuldades. É aprender seu ritmo. 
É chegar até a sua estrutura mental, captando seus esquemas cognitivos, 
sua forma de pensar e ver o mundo. E é, sobretudo, saber reverter tudo isso 
em benefício de uma aprendizagem verdadeiramente significativa. (Moy-
sés, 1995, pg. 83.)

O professor deve tentar preencher as lacunas e as dificuldades dos alunos 
e reverter isso ao seu favor. A brincadeira nesse sentido e de extrema importân-
cia para o desenvolvimento cognitivo da criança. No qual ela passa a descobrir 
o mundo a sua volta, seja através de brincadeiras ou de contação de história 
passam a se desenvolver cognitivamente. 

Segundo RCNEI Referencial curricular nacional para a educação infantil 
(1998) cita que:

A brincadeira favorece a autoestima das crianças, auxiliando-as a superar 
progressivamente suas aquisições de forma criativa. Brincar contribui, 
assim, para a interiorização de determinados modelos de adulto, no âm-
bito de grupos sociais diversos. Essas significações atribuídas ao brincar 
transformam-no em um espaço singular de constituição infantil. (RCNEI, 
1998, p.26)

Sendo assim, o docente deve ficar atento a aprendizagem da criança, 
contribuído para seu desenvolvimento, no qual a utilização da brincadeira 
acaba por ajudar a criança a compreender o mundo a sua volta. Segundo An-
tunha (2000):

Todas estas brincadeiras propiciam prazer, mas sua finalidade não termina 
aí: os jogos contribuem para o desenvolvimento integral do sistema nervo-
so em seus aspectos psicomotores e cognitivos, sendo que isto justifica a 
compulsão com que as crianças a eles se dedicam. Em muitos deles estão 
presentes a indução, a imitação, perspicácia, observação, memória e racio-
cínio. (Antunha 2000, p. 39).

O desenvolvimento do aspecto lúdico facilita a aprendizagem, o desen-
volvimento pessoal, social e cultural, além de facilitar os processos de sociali-
zação do meio e com o outro, no qual o indivíduo passa por uma aprendizagem 
significativa. 
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Portanto, a função do professor é exercer o papel de mediador, no qual 
está diretamente relacionada com a ideia da construção do conhecimento, auto-
nomia e a personalidade da criança, tanto como orientador do planejamento pe-
dagógico, quanto da escolha da construção dos conteúdos curriculares escolar. 

Nessa perspectiva o professor é visto como um sujeito social, no qual 
tende a está imerso na cultura, não de forma abstrata, mas na construção da sua 
própria história. Nesse sentido para formar seres criativos, críticos e reflexivos, 
um dos requisitos é o enriquecimento do cotidiano infantil com a inserção de 
jogos, brinquedos e brincadeiras, no qual ajudem no desenvolvimento integral 
do aluno.

A ESCOLA E O BRINCAR

O papel da escola no desenvolvimento da criança e de suma e essencial 
importância, no qual e na escola a criança tende a aprender conhecimentos 
científicos e sistemáticos. Dessa forma as práticas pedagógicas voltadas para 
aprendizagem partindo da brincadeira e processo que ainda tem que ser pensa-
do e desenvolvido.

“Se examinarmos detalhadamente as práticas pedagógicas predominantes 
na atualidade constataremos a inexistência absoluta de brinquedos e mo-
mentos para brincar na escola. [...] Nos raros momentos em que são pro-
postos, são separados rigidamente das atividades escolares, como o “canto” 
dos brinquedos ou o “dia do brinquedo” - e, assim mesmo, apenas nas es-
colas infantis, pois nas classes de ensino fundamental estas alternativas são 
abominadas, já que os alunos estão ali para “aprender, não para brincar”. 
O brincar, literalmente acantonado, deste modo não contamina as demais 
tarefas escolares, sendo mantido sob controle.” (Fortuna, 2000, p. 3).

Assim sendo a ludicidade é colocada em segundo plano, em uma condi-
ção que não agrega aprendizado, com a simples finalidade de entretenimento 
no momento de recreação escolar. Tendo em vista que o brincar e importante 
não só para distração da criança mais para um momento de aprendizagem que 
eleva a imaginação e o desenvolvimento cognitivo.

“... o brincar precisa materializar-se, sair do âmbito mental, cognitivo, para 
o corporal, sensorial, perceptual; ou seja, deixar de ser pura reflexão para 
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ser vivenciado. O brincar precisa desprender-se, libertar-se dos discursos, 
para ser resgatado na pele de cada brincante, no seu cotidiano.” (Friedman, 
2006, p. 122).

À vista disso práticas pedagógicas voltadas para “o brincar” nas séries 
iniciais, devem embasar-se em um alicerce junto aos professores que atuam 
nesta etapa da formação, o que solidifica a necessidade de que os professores 
tenham a compreensão do devido significado de uma atividade lúdica.  Segun-
do Maluf (2009, p. 30): “o brincar..., deve ocupar um lugar especial na prática 
pedagógica, tendo como espaço privilegiado a sala de aula. A brincadeira e o 
jogo precisam vir à escola”.

Vygotsky (1998) em sua obra “A formação social da mente” apresenta 
uma nova posição com relação ao aprendizado da criança, no qual cita que 
começa muito antes das crianças frequentarem a escola. A diferença é que o 
aprendizado escolar está voltado para a assimilação de fundamentos do conhe-
cimento científico. Diz o autor: “Aprendizagem e desenvolvimento estão inter-
-relacionados desde o primeiro dia de vida da criança” (Vygotsky, 1998, p. 95).

Deste modo o professor ao fazer a relação com aquilo que os alunos já 
conhecem ou sabem, com o conhecimento escolar os alunos possam compreen-
der aprimorar seu conhecimento, e assim proporcionando para eles uma apren-
dizagem com significado, Vygotsky (1998) cita que:

Durante o processo de educação escolar a criança parte de suas próprias 
generalizações e significados; na verdade ela não sai dos seus conceitos, 
mas, sim, entra num novo caminho acompanhada deles, entra no caminho 
da analise intelectual, da comparação, da unificação e do estabelecimento 
de relações lógicas, novas para ela, de transição de uma generalização para 
outras generalizações. (Vygotsky, 1998, pg.147).

A criança na educação infantil e anos iniciais devem usar o brincar como 
forma de aprendizagem significativa que possam vir a ajudar no desenvolvi-
mento da criança. E a escola deve dar todo aparato e suporte para que essa 
aprendizagem ocorra de fato. 

Desse modo, entende-se que o contato com o lúdico no âmbito escolar 
abre caminhos para o desenvolvimento de vários aspectos do ser humano, 
como na esfera emocional, corporal, cognitiva, espiritual, no qual possibilita 



2121

Metodologias Ativas no Ensino: Entre Fundamentos Teóricos e Ações Pedagógicas

o indivíduo a ser maior participativo relacionando-se melhor consigo mesmo 
e com o outro. Dessa forma os jogos e brincadeiras propiciam um enfrenta-
mento de suas dificuldades e problemas.

CONCLUSÃO

Constata-se que após as leituras realizadas que a brincadeira é fundamen-
tal para o desenvolvimento integral da criança, no qual visa à construção da 
identidade social e a formação da sua autonomia. A brincadeira promove não 
apenas um momento desordenado de felicidade mais um momento de interação 
e comunicação com o outro, no qual através da brincadeira aprende a represen-
tar papéis, desenvolve sua imaginação.

É importante ressaltar que a aprendizagem da criança ocorre em tempos 
diferentes e cada criança tem seu ritmo, suas facilidades e dificuldades. Tendo 
em vista que o docente deve levar em consideração o tempo de aprendizagem 
de cada criança.

Diante disso, a escola deve promover a brincadeira no currículo de forma 
que englobe todas as etapas de aprendizagem da criança, reconhecendo-a como 
um instrumento metodológico que tem por finalidade de ensinar brincando. 
Porém, a escola tem um papel de extrema importância, cujo necessário que as 
mesmas busquem o sentido de não preconizar o papel do lúdico, no qual não 
seja visto como apenas um momento de recreação, mas sim como uma ferra-
menta de aprendizagem e desenvolvimento da criança. 

O aspecto de jogos e brincadeira para as crianças na educação infantil 
facilitam a aprendizagem e o desenvolvimento integral nos aspectos físico, so-
cial, cultural, afetivo e cognitivo. Deste modo o lúdico e de suma importância 
para o trabalho nas escolas como um recurso pedagógico.

Portanto, a brincadeira é vital no âmbito escolar, um importante instru-
mento pedagógico, no qual a brincadeira desenvolve os aspectos físicos, senso-
riais e motores, além do desenvolvimento cognitivo, social e da identidade da 
criança. Assim a brincadeira promove a integração do indivíduo na sociedade, 
além de possibilitar a construção de seus próprios conhecimentos, capazes de 
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assumir e adaptar as transformações e modificações do meio. A brincadeira 
e uma grande aliada no processo de aprendizagem cujo enriquece o conheci-
mento e o desenvolvimento da criança em um momento gostoso e prazeroso, 
mesmo no âmbito escolar.

Dessa forma, conclui-se que a ludicidade, a contação de histórias e o 
brincar, quando integrados a metodologias ativas como aprendizagem baseada 
em projetos, sala de aula invertida e jogos pedagógicos, constituem ferramen-
tas essenciais para a Educação Infantil. Essas práticas promovem o desenvolvi-
mento cognitivo, social e emocional das crianças, estimulando a criatividade, a 
autonomia e a colaboração, consolidando o brincar como um recurso pedagó-
gico estratégico e indispensável para a aprendizagem significativa.
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CAPÍTULO 2
METODOLOGIAS ATIVAS NO NOVO ENSINO MÉDIO:
INOVAÇÃO, DESAFIOS E IMPACTOS NO PROCESSO 

DE ENSINO-APRENDIZAGEM
Nivaldo Pedro de Oliveira

Doi: 10.48209/978-65-5417-605-1

INTRODUÇÃO

A implementação do Novo Ensino Médio (NEM) no Brasil representa 
uma das reformas educacionais mais significativas das últimas décadas, com a 
proposta de tornar o currículo mais flexível, integrado e voltado para o protago-
nismo estudantil, o NEM exige mudanças profundas nas práticas pedagógicas, 
nesse contexto, as Metodologias Ativas de aprendizagem emergem como fer-
ramentas pedagógicas inovadoras, voltadas à promoção de uma aprendizagem 
mais significativa, colaborativa e centrada no estudante.

Este estudo aborda o uso das Metodologias Ativas como instrumento de 
inovação pedagógica no contexto do Novo Ensino Médio (NEM) brasileiro, 
analisando seus impactos, desafios e potencial transformador no processo de 
ensino-aprendizagem, e, ao se analisar as críticas já existentes, sobre o uso de 
Metodologias Ativas (MA) em escolas públicas de Ensino Médio nas áreas 
curriculares, com base na implementação da Base nacional Comum Curricular 
(BNCC) e dos Itinerários Formativos (IF).

Apesar das propostas inovadoras do NEM e da valorização das Metodo-
logias Ativas pela BNCC, observa-se que sua aplicação efetiva ainda é limitada, 
diante disso, questiona-se no estudo: Como as Metodologias Ativas têm sido 
aplicadas no Novo Ensino Médio e quais são seus reais impactos no processo 
de ensino-aprendizagem e no engajamento dos estudantes? Presume-se que o 
uso de Metodologias Ativas no Novo Ensino Médio, quando adequadamente 
planejado e aplicado, contribui significativamente para o aumento do engaja-
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mento e da autonomia dos estudantes, favorecendo a aprendizagem significa-
tiva, no entanto, a ausência de formação docente e a limitação estrutural nas 
escolas públicas constituem os principais entraves à sua implementação.

O artigo traz como objetivo, analisar a implementação das metodologias 
ativas no Novo Ensino Médio, destacando sua contribuição para a inovação 
pedagógica, os desafios enfrentados pelos docentes e os impactos gerados no 
processo de ensino-aprendizagem. Aponta-se ainda que, o mesmo é relevante 
por contribuir com o debate educacional contemporâneo, em especial no que se 
refere à consolidação do NEM e à promoção de práticas pedagógicas inovado-
ras e inclusivas.

Destaca-se que, mediante aos altos índices de evasão, desmotivação e 
baixo rendimento dos estudantes, torna-se urgente investigar alternativas me-
todológicas que valorizem o protagonismo discente e tornem o processo de 
aprendizagem mais significativo e contextualizado. Além disso, este material 
pode oferecer subsídios teóricos e práticos para gestores e educadores na ela-
boração de políticas e formações continuadas, pois a pesquisa bibliográfica, é 
desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente 
de livros e artigos científicos (Gil, 2008).

Quanto metodologia para o artigo, é do tipo qualitativa, com abordagem 
exploratória e descritiva, pois trata de procedimentos sistêmico de revisão bi-
bliográfica em autores como Bacich, Leite, Martins, Moran, outros e documen-
tos como a BNCC, pois ao se entender ou se fazer análise documentais como 
aponta Gil e, se acrescenta que (planos de aula e propostas pedagógicas) de 
escolas públicas de Ensino Médio ou se ter a experiência desta modalidade de 
trabalho é um benefício para outros referenciais.

Apresenta-se o contexto do Novo Ensino Médio (Reforma, BNCC, Iti-
nerários Formativos), como etapas que facilitam nas necessidades das mudan-
ças nas práticas pedagógicas, pois os docentes com as propostas alinhadas as 
Metodologias Ativas como inovação no seu percurso estrutural, sobre medidas 
sobre o uso das Metodologias Ativas no promover as melhorias no processo de 
ensino-aprendizagem no Novo Ensino Médio. E, podem ser sanadas facilmente 
através de formações, pois ao se analisar criticamente o uso das Metodologias 
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Ativas nesse novo modelo educacional, se percebe como as MA ajudam no 
aprendizado.

Encerra-se esta sessão, destacando que, as Metodologias Ativas já trazem 
uma revisão de literatura e análise crítica de outros artigos acadêmicos, mas 
ainda necessitam de novos olhares, visto que, muitos problemas ainda existem, 
caso contrário, não se teria mais alterações na atualidade, dado que, foi implan-
tado em 2017. A implementação do Novo Ensino Médio no Brasil, com ênfase 
na flexibilização curricular e no protagonismo discente, demanda novas estra-
tégias pedagógicas, o que mostra neste cenário, as Metodologias Ativas como 
alternativas promissoras para transformar o papel do estudante e do professor 
no processo educativo.

APLICAÇÃO PRÁTICA DE METODOLOGIAS ATIVAS NO NOVO                               
ENSINO  MÉDIO

Ao se analisar criticamente o uso das Metodologias Ativas no Novo En-
sino Médio (NEM), com base em revisão de literaturas recentes e modernas, 
ilustra-se seus impactos, benefícios e limitações, pois as Metodologias Ativas 
(MA) colocam o estudante como sujeito do processo de aprendizagem, favo-
recendo a autonomia, o pensamento crítico e a resolução de problemas em 
contextos reais, contudo, apesar do seu potencial transformador, sua efetiva 
implementação nas escolas de ensino médio enfrenta obstáculos estruturais, 
formativos e culturais (Bacich; Moran, 2018).

É fundamental que, o professor tenha Metodologias Ativas como aliada 
em sua prática pedagógico, pois elas consistem em estratégias pedagógicas que 
deslocam o foco da aula tradicional, às vezes centrada no professor, para uma 
abordagem participativa, em que o estudante constrói o conhecimento de forma 
ativa. Dentre os modelos mais utilizados, destacam-se: a sala de aula invertida, 
a aprendizagem baseada em projetos (ABP), a aprendizagem por pares, a rota-
ção por estações e o ensino híbrido.

As MA são abordagens de ensino que colocam o estudante no centro do 
processo de aprendizagem, tornando-o protagonista do próprio conhecimento, 
ao invés de apenas receber informações de forma passiva (como em aulas ex-
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positivas tradicionais), este participa ativamente da construção do saber, por 
meio de práticas que incentivam a investigação, a colaboração, o pensamento 
crítico e a resolução de problemas. As metodologias estão diretamente ligadas 
ao conceito de ‘aprender fazendo’, permitindo ao estudante aplicar conheci-
mentos em situações concretas, além disso, o uso da tecnologia tem sido um 
fator impulsionador dessas práticas, especialmente no contexto pós-pandêmico 
(Bacich; Moran, 2018).

As Metodologias Ativas têm se mostrado altamente eficientes no processo 
de ensino-aprendizagem, principalmente por promoverem uma participação mais 
ativa dos estudantes, diferente do modelo tradicional, onde o professor é o cen-
tro e o aprendente atua de forma passiva, pelo contrário, as Metodologias Ativas 
colocam o estudante como protagonista da própria aprendizagem, isso estimula o 
envolvimento direto com o conteúdo, tornando o aprendizado mais significativo 
e duradouro segundo o planejado pelo docente.

Com base nisto, se expõe as principais características das Metodologias 
Ativas (Protagonismo do aluno: o estudante é incentivado a buscar, aplicar e re-
fletir sobre o conteúdo; Aprendizagem significativa: os conteúdos são relacio-
nados ao cotidiano e aos interesses dos estudantes; Colaboração: valorização do 
trabalho em grupo e da construção coletiva do conhecimento; Interdisciplinari-
dade: integração de diferentes áreas do saber; Uso de tecnologias: ferramentas 
digitais são frequentemente utilizadas para potencializar a aprendizagem.).

As MA estão sendo aplicadas nas escolas de Ensino Médio, porém há 
indagações que necessitam de avaliações nos efeitos dessas práticas sobre o 
desempenho, o engajamento e a autonomia dos estudantes de fato, por isso, ao 
se identificar os principais obstáculos relatados por professores e gestores na 
adoção dessas metodologias é necessário se propor caminhos para ampliar e 
qualificar o uso destas Metodologias Ativas na sala de aula envolvendo todos 
os componentes curriculares obrigatórios e da parte diversificada na educação 
básica. No âmbito do Novo Ensino Médio no país, a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) reforça a necessidade de uma formação integral, por meio 
do desenvolvimento de competências e habilidades socioemocionais, o que de-
manda práticas pedagógicas mais dinâmicas e interativas (BRASIL, 2018).
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Neste viés, os modelos das MA podem oferecer a sala de aula invertida 
(flipped classroom), onde o aprendente estuda o conteúdo em casa (vídeos, tex-
tos, etc.) e usa o tempo em sala para discutir, resolver dúvidas e fazer atividades 
práticas; conta-se com a aprendizagem baseada em projetos (ABP), pois desen-
volvem projetos para resolver problemas reais ou simulados ou a aprendizagem 
baseada em problemas (PBL), mostra que, o aprendizado acontece a partir da 
resolução de problemas complexos e desafiadores; as rotações por estações, 
frisa aos estudantes um passar por diferentes ‘estações’ de aprendizado com ta-
refas variadas; o ensino híbrido (blended learning) foca no combinar momentos 
presenciais e online de forma integrada.

Estudos recentes mostram a eficácia de Metodologias Ativas em dife-
rentes áreas do conhecimento, assim, volta-se a citar a SAI+ (Sala de Aula 
Invertida Aumentada), aliando vídeos pré-aula, instrução por pares e uso da 
folha de Cornell para registros, pois seus resultados indicaram o aumento 
significativo no engajamento e na retenção de conteúdos por parte dos estu-
dantes (Lasneaux, 2021).

Um dos principais benefícios dessas metodologias é a melhoria na re-
tenção do conhecimento, pois quando os aprendentes participam de discus-
sões, resolvem problemas reais, desenvolvem projetos e interagem com seus 
colegas, eles tendem a compreender e lembrar melhor dos conteúdos, além 
disso, essas práticas desenvolvem habilidades importantes, como o pensa-
mento crítico, a criatividade, a autonomia, a capacidade de trabalhar em equi-
pe e a comunicação.

Aponta-se que, a eficiência das Metodologias Ativas tem sido amplamen-
te reconhecida por pesquisas na área da educação, especialmente quando com-
paradas ao modelo tradicional centrado no professor, no entanto, sua eficácia 
depende de uma implementação bem planejada e adequada ao contexto. Na área 
das Ciências da Natureza, destacam que a Aprendizagem Baseada em Projetos 
tem sido eficaz para contextualizar temas científicos e torná-los mais acessíveis 
aos estudantes, contribuindo para a redução da evasão escolar e maior interesse 
nas aulas (Locatelli; Fraga, 2023).
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Neste pensamento, se cita outro ponto importante, que é o engajamento, 
dado que, as Metodologias Ativas tornam as aulas mais dinâmicas e interes-
santes, o que aumenta a motivação dos estudantes e, ao se sentirem parte do 
processo, eles se dedicam mais e se tornam mais responsáveis pela própria 
aprendizagem, por isso, essas metodologias também permitem uma aprendi-
zagem mais personalizada, respeitando o ritmo e o estilo de cada estudante. 
Com base nisto, se apresenta alguns teóricos que tratam destes aspectos como 
uma reflexão crítica sobre as MA que sintetizam a prática pedagógica no NEM 
através de tabela.

Tabela 1 - Aplicação das Metodologias Ativas no Novo Ensino Médio

Aspecto analisado Evidências Encontradas Fonte

Engajamento Discente
Aumento da participação dos estudantes em 
atividades como a Sala de Aula Invertida.

Lasneaux (2021)

Interdisciplinaridade
Projetos em Ciências facilitam a integração 

de saberes e aplicação prática.
Locatelli; Fraga 

(2023)

Desafios Docentes
Falta de preparo e resistência a mudanças 

dificultam a aplicação.
Leite (2023)

Lacuna na Pesquisa
Poucos estudos focados diretamente no 

ensino médio.
Moreira; David (2022)

Condições Estruturais
Falta de recursos e infraestrutura em escolas 

públicas.
Leal (2019)

Fonte: Elaborado pelo autor.

Com a tabela, se compreende que, apesar do reconhecimento do poten-
cial pedagógico das Metodologias Ativas, os dados indicam que sua imple-
mentação ainda é pontual e enfrenta obstáculos relevantes, como a formação 
docente limitada e a precariedade estrutural das instituições de ensino, mas 
apesar dos benefícios, a eficiência das Metodologias Ativas depende de alguns 
fatores, sendo um destes, a formação dos professores, que é essencial, pois eles 
precisam estar preparados para planejar e conduzir atividades que estimulem a 
participação ativa dos estudantes.
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A escola precisa oferecer infraestrutura adequada, como espaços flexí-
veis e recursos tecnológicos, visto que, a aceitação por parte da comunidade 
escolar (estudantes, professores e gestores) também deve fazer parte deste 
contexto, e, é fundamental para o sucesso dessas práticas. Enquanto, por ou-
tro lado, estudos como o de Moreira e David apontam que, a maior parte 
das produções acadêmicas sobre Metodologias Ativas ainda se concentra no 
ensino superior, havendo uma lacuna de pesquisas aplicadas ao contexto do 
ensino médio (Moreira; David, 2022).

Destaca-se que, as Metodologias Ativas no Novo Ensino Médio repre-
sentam uma significativa inovação no processo de ensino-aprendizagem, ao 
colocarem o estudante como protagonista de sua própria jornada educacio-
nal, por isso, essa abordagem rompe com modelos tradicionais, centrado na 
transmissão de conteúdo pelo professor, e propõe estratégias mais dinâmicas 
e participativas, como o ensino por projetos, aprendizagem baseada em pro-
blemas, salas de aula invertidas e uso de tecnologias digitais.

As Metodologias Ativas são eficientes, porque proporcionam uma 
aprendizagem mais profunda, participativa e conectada com as necessidades 
do mundo atual, quando bem aplicadas, com planejamento e apoio 
institucional, elas transformam o ambiente escolar, melhoram o desempenho 
dos aprendentes e desenvolvem competências essenciais para a vida pessoal, 
acadêmica e profissional, que é o que propõe o Novo Ensino Médio. Desta 
forma, se apresenta uma segunda tabela, com os fatores que influenciam este 
beneficio das MA no Ensino Médio.

Tabela 2 - Fatores Influenciadores das MA com Eficiência

Fator Impacto

Formação do Professor
Docentes precisam estar preparados para aplicar essas 

metodologias corretamente.

Planejamento Pedagógico
Exige tempo e organização para que as atividades façam sentido e 

atinjam os objetivos de aprendizagem.

Infraestrutura Adequada
Espaços físicos e recursos tecnológicos influenciam na aplicação 

das metodologias.

Cultura Escolar
A aceitação da proposta por estudantes, professores e gestores é 

fundamental.

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Entende-se que, apesar dos inúmeros benefícios das Metodologias Ati-
vas, muitos professores ainda demonstram resistência à sua adoção, essa re-
sistência pode estar relacionada a diversos fatores, como a falta de formação 
específica, o desconhecimento sobre como aplicar essas estratégias de forma 
eficaz e o receio de perder o controle da sala de aula, além disso, o modelo 
tradicional, centrado na figura do professor como transmissor do conheci-
mento, ainda está profundamente enraizado na cultura escolar, dificultando a 
transição para um modelo mais participativo.

Tais metodologias promovem o desenvolvimento de competências e ha-
bilidades previstas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), estimulando 
a autonomia, o pensamento crítico e a colaboração entre estudantes, no entanto, 
a implementação efetiva dessas práticas vem sendo fortalecida, mesmo diante 
dos diversos desafios, como a necessidade de formação continuada para os pro-
fessores, infraestrutura adequada nas escolas e tempo de adaptação tanto por 
parte dos educadores quanto dos estudantes.

Destaca-se que, a escassez de tempo para planejamento e a sobrecarga 
de trabalho também são barreiras comuns enfrentadas pelos docentes, para 
que essa mudança ocorra de maneira efetiva, é fundamental investir em for-
mação continuada, oferecer apoio institucional e criar espaços de diálogo e 
troca de experiências entre os profissionais da educação para que esta situa-
ção melhore. É notório se ter em mente que, há resistência de parte do corpo 
docente em abandonar práticas tradicionais, como identificado, são fatores 
prejudiciais para esta modernidade, outros até destacam a necessidade de for-
mação continuada para docentes, mas não se preparam para tais ações peda-
gógicas (Leite, 2023).

Compreende-se que, a eficiência do uso das Metodologias Ativas no 
processo de ensino-aprendizagem depende de diversos fatores interligados, 
um dos principais, é a formação adequada dos professores, pois, sem o co-
nhecimento teórico e prático sobre essas abordagens, sua aplicação tende a 
ser superficial ou equivocada. além disso, o planejamento pedagógico é fun-
damental para garantir que as atividades estejam alinhadas aos objetivos de 
aprendizagem e às necessidades dos estudantes.
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A infraestrutura da escola também influencia diretamente, dado que, 
os ambientes flexíveis, acesso a recursos tecnológicos e materiais didáticos 
apropriados facilitam a implementação das Metodologias Ativas fazem a di-
ferença, outro fator importante, é o apoio da gestão escolar, que deve incen-
tivar a inovação e dar suporte ao corpo docente, por fim, a cultura educacio-
nal da escola, incluindo a abertura de professores, estudantes e famílias para 
novas formas de ensinar e aprender, pode ser determinante para o sucesso ou 
fracasso dessas práticas.

Apesar de seus benefícios, a eficiência das Metodologias Ativas depen-
de de alguns fatores ativos, o querer ou a boa vontade do professor, embora se 
apontando que, estudos já tratam e indica que a ‘educação bancária’ favorece 
uma sociedade melhor, ou o aprendizado tecnológico ajuda no trabalho do-
cente, mas ainda predomina incertezas nas salas de aula, dado que, as Meto-
dologias Ativas superam o modelo expositivo tradicional, promovendo maior 
compreensão conceitual (Leal, 2019; Martins, 2024).

É perceptível que, apesar dessas barreiras, os impactos positivos já 
são visíveis, como o aumento do engajamento destes estudantes do Ensino 
Médio, maior interdisciplinaridade e conexão com o mundo real que os fazem 
sentido na atualidade, desta forma, as Metodologias Ativas se configuram 
como uma ferramenta potente para transformar a educação brasileira, desde 
que acompanhadas por políticas públicas consistentes e apoio institucional.

Aponta-se que, as Metodologias Ativas oferecem caminhos promissores 
para uma educação mais humanizada, participativa e voltada para o futuro, no 
entanto, para que seus impactos sejam realmente duradouros e abrangentes, 
é necessário um esforço conjunto entre políticas públicas, instituições de en-
sino, educadores e comunidade escolar, pois só assim, é possível consolidar 
uma prática pedagógica inovadora, capaz de responder aos desafios do século 
XXI e contribuir para uma formação integral dos estudantes.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A aplicação das Metodologias Ativas no Ensino Médio tem gerado resul-
tados significativos no processo de ensino-aprendizagem, especialmente no que 
diz respeito ao engajamento dos estudantes, à participação ativa nas aulas e ao 
desenvolvimento de competências socioemocionais e cognitivas, e, em diver-
sas escolas que adotaram práticas como a aprendizagem baseada em projetos 
(ABP), sala de aula invertida e resolução de problemas, observa-se nos relatos 
teóricos, um aumento na motivação dos estudantes, bem como na capacidade 
de trabalhar em equipe, resolver problemas complexos e refletir criticamente 
sobre os conteúdos.

Esses resultados indicam que, ao serem estimulados a participar ativa-
mente da construção do conhecimento, os aprendentes tornam-se mais pro-
tagonistas e desenvolvem uma aprendizagem mais significativa, o que ficou 
identificado sobre os impactos positivos do uso das Metodologias Ativas na 
aprendizagem e no engajamento dos estudantes como positivo, mesmo com 
os principais desafios sanados ou ainda enfrentados para sua aplicação, como 
carência de formação docente e infraestrutura o trabalho do mestre necessite de 
mais olhares para esta demanda.

Evidenciou-se no estudo que, as boas práticas e experiências exitosas já 
existentes passam a serem replicadas em outros contextos educacionais, o que 
torna relevante, no entanto, os impactos positivos não são uniformes em todas 
as realidades escolares de esfera pública, pois a discussão sobre os resultados 
revela que fatores como infraestrutura inadequada, resistência à mudança por 
parte de alguns educadores e falta de formação continuada são obstáculos que 
ainda limitam o pleno aproveitamento das Metodologias Ativas.

Assim, pontuou-se a sobrecarga de trabalho docente, a dificuldade em 
avaliar processos de aprendizagem mais abertos e também subjetivos que ainda 
geram dúvidas sobre a eficácia e sustentabilidade dessas práticas em larga es-
cala, apesar disso, os estudos e experiências práticas consultadas mostram que, 
quando bem implementadas, as Metodologias Ativas contribuem para um ensi-
no mais contextualizado, interdisciplinar e alinhado com os desafios do século 
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XXI, portanto, o avanço dessas metodologias no Novo Ensino Médio depende 
de uma ação integrada entre gestores, professores, estudantes e políticas públi-
cas comprometidas com a inovação educacional.

CONCLUSÃO

Mostrou-se que, as Metodologias Ativas representam uma proposta ino-
vadora e alinhada aos princípios do Novo Ensino Médio, sobretudo por pro-
moverem uma aprendizagem centrada no aprendente, contextualizada e inter-
disciplinar, assim, os estudos analisados confirmam que essas práticas podem 
melhorar o engajamento, a autonomia e a retenção do conteúdo por parte dos 
estudantes. Entretanto, a efetiva incorporação dessas estratégias nas escolas 
ainda esbarra em desafios como a resistência docente, a carência de formação 
continuada e a falta de infraestrutura.

As Metodologias Ativas representam uma transformação significativa no 
cenário educacional do Novo Ensino Médio, ao promoverem uma abordagem 
mais centrada no estudante e alinhada com as exigências contemporâneas de 
aprendizagem, passam a priorizarem a autonomia, o protagonismo estudantil e 
a aprendizagem colaborativa, essas metodologias contribuem para o desenvol-
vimento de competências essenciais, como pensamento crítico, resolução de 
problemas e comunicação eficaz.

A inovação trazida no estudo, mostrou por essas práticas um demonstrar 
potencializador para tornar o processo de ensino-aprendizagem mais signifi-
cativo, dinâmico e conectado com a realidade educacional personalizada. E, 
para que as Metodologias Ativas se consolidem como parte do cotidiano esco-
lar, destacou-se que, é fundamental investir em políticas públicas de formação, 
apoio técnico e inovação educacional, por fim, frisou-se a necessidade de am-
pliar pesquisas empíricas no contexto do ensino médio, visando compreender 
com maior profundidade os impactos dessas metodologias nos diferentes itine-
rários formativos e realidades escolares públicas do país.

Contudo, os desafios para sua implementação ainda são diversos e com-
plexos, mesmo diante da falta de infraestrutura adequada, a necessidade de 
formação continuada dos professores, a resistência a mudanças pedagógicas e 
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as desigualdades educacionais entre diferentes regiões do país ainda limitam 
o alcance e a efetividade das Metodologias Ativas é possível se usufruir das 
Metodologias Ativas de forma segura, além disso, a adaptação curricular ou 
a criação de estratégias de avaliação coerentes com essa nova abordagem são 
questões que exigem atenção e investimento.
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CAPÍTULO 3
AS METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO DE 

ADMINISTRAÇÃO: UMA REFLEXÃO CRÍTICA 
SOBRE ESSA PRÁTICA PEDAGÓGICA NA 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA
Rafael Rodrigo Ferreira de Lima

Doi: 10.48209/978-65-5417-605-3

INTRODUÇÃO

O processo de ensino-aprendizagem pode ser considerado, ao mesmo 
tempo, uma experiência individual e coletiva cujos reflexos vão muito além 
da sala de aula e que pode perdurar por muito tempo depois que o percurso 
acadêmico formal acaba, quando na condição de discente. Não sem surpresa, 
a Educação acaba tendo um protagonismo ímpar na vida de todos os indiví-
duos - mesmo quando ela lhe é negada.

É por isso que se faz tão importante refletir sobre esse processo, buscando 
inová-lo e mantê-lo em constante observação. É a partir dele, mas não restrito a 
ele, que se consegue almejar uma sociedade com melhores valores e princípios. 

Nesse panorama, as Metodologias Ativas surgem sob críticas e experiên-
cias exitosas, causando as mais diversas manifestações de apreço e desaprovação 
por alas distantes que usam a educação como ferramenta para o desenvolvimento 
do indivíduo e a justiça social e aqueles que, sabendo de sua importância, usam-
-na como ferramenta de adestramento do indivíduo em formação.

É por isso que este capítulo objetiva refletir criticamente sobre 
o tradicionalismo do processo de ensino-aprendizagem e as inovações 
representadas pelas Metodologias Ativas no contexto da Educação Profissional 
e Tecnológica - EPT. Obviamente que essa discussão não cabe em poucas 
linhas e nem pode ser extinguida tão brevemente. Entretanto, este é um 
primeiro passo e um esforço de iniciar uma discussão que pode incentivar 
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novas formas de atuar, vivenciar e experienciar o processo educativo sob uma 
ótica de descentralização do protagonismo do percurso formativo. 

Em um momento em que o acesso à informação não é o problema e 
no qual as tecnologias digitais precisam ser domadas para que a criticidade 
não se torne um fantasma para indivíduos idiotizados, a Educação se faz ain-
da mais necessária. Porém, uma Educação transformadora, não adestradora. 
Esse é o início dessa longa e necessária discussão.

ENTRE O TRADICIONALISMO ADESTRADOR E AS INOVAÇÕES

O cotidiano de uma sala de aula envolve não apenas o fazer docência 
e as burocracias que um docente precisa satisfazer para que a aula aconteça. 
Para além disso, envolve ouvir o que não está sendo dito pelos discentes e a 
compreensão dos fatores socioambientais e políticos em que esses atores estão 
inseridos e vivem antes e depois do momento de aula. 

Essa realidade não pode ser ignorada se a educação for entendida como 
uma ferramenta transformadora da realidade dos atores envolvidos, discentes e 
docentes, e da paisagem que esses personagens ocupam. 

E diante de tantas facetas sociopolíticas e ambientais e das burocracias 
que escondem e impedem a eficiência do estabelecimento de ensino, a busca 
por estratégias que entendam, compreendam e potencializem o processo de 
ensino-aprendizagem e o desempenho dos discentes faz-se necessária em um 
contexto em que tecnologias digitais roubam a concentração e a autoestima dos 
discentes e dos docentes. 

Não se entenda, por essa visão, que as tecnologias digitais são vilãs por 
natureza. Ao contrário, podem ser empregadas de forma benéfica no processo 
de ensino-aprendizagem e no desenvolvimento de habilidades e competên-
cias nos momentos extraclasse, desde que sejam utilizadas com objetivos 
claramente definidos e não como maquiagem para a falta de didática, para o 
abandono parental dos discentes e para esconder as ineficiências da gestão de 
pessoas dos estabelecimentos de ensino. Nesse contexto, essas tecnologias 
digitais unem-se às tecnologias analógicas de forma convergente para um ce-
nário em que a Educação assume o protagonismo na construção de um futuro 
de amplas oportunidades de vivências para os discentes. 
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A partir desse entendimento, as Metodologias Ativas representam a pos-
sibilidade dessa convergência entre tecnologias digitais e analógicas e a possi-
bilidade de ressignificar os papéis dos discentes, dos docentes e do estabeleci-
mento de ensino. 

Nos últimos anos as metodologias de aprendizagem ativa têm recebido 
atenção especial, sendo muitas vezes percebidas como uma mudança radi-
cal em relação ao ensino tradicional, o que tem atraído a atenção de docen-
tes à procura de alternativas para os métodos tradicionais de ensino (Godoi; 
Ferreira, 2016, p. 341).

Assim, entre o tradicionalismo que busca o acorrentamento da ima-
ginação e o engessamento das formas de transmissão do conhecimento, a 
inovação representada pelas Metodologias Ativas desperta a temeridade dos 
tradicionalistas que veem nessas práticas pedagógicas o seu pequeno poder 
despótico ameaçado. 

Aliás, esse pequeno poder despótico utilizado por uma parcela de do-
centes frustrados representa a ojeriza que pode ser desenvolvida pelos discen-
tes contra a escola e contra a figura do docente, quaisquer que sejam eles, e 
pode explicar, em parte, a evasão e o desinteresse pelo saber formal. 

Ao implementar práticas pedagógicas que integram docentes e discen-
tes em uma relação de construção mútua do saber, constrói-se o percurso de 
uma sociedade em que a hierarquização social do acesso ao conhecimento é 
desfeita e estabelece-se um padrão de igualdade e efetivo respeito entre quem 
pode realizar a mediação entre um futuro iminente e o mutante presente. Des-
sa forma,

A escolha das práticas pedagógicas a utilizar no processo de ensino-apren-
dizagem depende muito do espaço onde o sujeito está inserido, levando-se 
em consideração, também, os recursos e as necessidades de cada curso e/
ou instituição (Valdevino et al., 2017, p. 3). 

Percebe-se, portanto, que a sala de aula é um retrato do nível de exercício 
do pequeno e danoso poder docente, da realidade extraclasse dos personagens 
envolvidos e dos aspectos socioambientais e políticos da localidade em que 
vivem e se projetam para um futuro inadiável. 
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EXPERIÊNCIAS COM AS METODOLOGIAS ATIVAS

Apesar das críticas, especialmente daqueles que não desejam ver seu tra-
dicionalismo da prática docente ressignificada, a aplicação das Metodologias 
Ativas já possui um histórico recente da aplicação dessa forma de ensinar e 
transmitir o conhecimento consolidado. 

As Metodologias Ativas de Aprendizagem também possuem seu foco no 
processo de  aprendizagem  e  não  no  ensino;  levam  o  aluno  a  “aprender  
a  aprender”  através  de  experiências  reais  ou  simuladas  que  o  levem  
a  resolver  problemas  condizentes  à  sua  realidade (Mendes et al., 2017, 
p. 185).

Especificamente para o ensino dos conteúdos da área de Administração, 
Valdevino et al. (2017) destacam algumas formas de utilizar essa forma de en-
sino-aprendizagem, como pode ser observado na Figura 1. 

Figura 1 - Tipos de metodologias para o ensino de Administração

Fonte: Adaptado de Valdevino et al., 2017, p. 3-4.
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Os exemplos de Metodologias Ativas descritos na Figura 1 objetivam 
a melhor experiência de transmitir o conhecimento de forma participativa e 
engajada dos discentes, de forma que a realidade seja efetivamente vista e ana-
lisada com a finalidade de promover a construção do conhecimento de forma 
crítica e interventora da realidade em que ocorre. 

Nesse sentido, as especificidades das metodologias ativas de ensino en-
contram-se em sintonia com a pedagogia problematizadora de Paulo Freire 
(1987). Esse autor destaca que o aluno que atua toma consciência de si, ou 
seja, o educando para ser tem de estar sendo correto. O “colocar a mão na 
massa” é essencial para despertar os estudantes à reflexão. A prática aliada 
à reflexão, denominada, por Freire, de práxis, é a verdadeira transformado-
ra da realidade. E, nessa realidade, alunos e professor, mediatizados pelo 
diálogo, educam-se entre si por meio da troca de experiências e de saberes. 
O caráter interativo no ato de educar também é marcante na obra do educa-
dor (Urias; Azeredo, 2017, p. 45).

Nessa perspectiva, Godoi e Ferreira (2016) destacam que a aplicação de 
metodologia ativa para o ensino de conteúdos de Administração em diversos 
cursos de nível superior (Direito, Pedagogia e História) encontrou desafios sig-
nificativos para a inovação no processo de ensino-aprendizagem, embora os 
aspectos positivos justifiquem o esforço para essa mudança paradigmática.  

Para Valdevino et al. (2017, p. 10), a aplicação de Metodologias Ativas 
para o ensino de Administração em curso superior demonstra 

[...] que os estudantes concordam que as aplicações de casos em sala tor-
nam as aulas mais dinâmicas, bem como estão abertos para que a metodo-
logia fosse aplicada em outras disciplinas. No entanto, apesar de concorda-
rem que é necessário preparo do aluno e que no geral eles estão motivados 
para discussão do caso, percebeu-se que não houve uma leitura atenta do 
material.

Ou seja, os desafios para a implementação e o sucesso da Metodologia 
Ativa perpassa pela própria formação anterior dos discentes e dos seus hábitos 
extraclasse que influenciam o presente e o futuro dos discentes. 

Por sua vez, Gobbo, Beber e Bonfiglio (2016) relataram sua experiência 
com a aplicação de Metodologia Ativa no ensino superior de Administração, 
destacando o uso do Portfólio e Ação Comunitária como instrumento do pro-
cesso de ensino-aprendizagem. De acordo com esses autores, 
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[...] as metodologias ativas de  aprendizagem  contribuem  significativa-
mente  para  a  qualidade  do  ensino  superior  brasileiro,  inclusive  para  
o  ensino  da  Administração,  e  com  ele  se  entende  que  a  educação  
superior  que  verdadeiramente  aprende   não   promove   simplesmente   o   
adestramento   da   classe   trabalhadora,  mas  torna  seu  público/alunos  
capazes  e  sabedores  de  práticas socioeducacionais concretas, eficientes 
e eficazes, afinal se sabe que  aprender  não  significa  apenas  adquirir  
conhecimento,  mas  sim  expandir a capacidade de produzir os resultados 
desejados para a vida (Gobbo; Beber; Bonfiglio, 2016, p. 272-273).

A discussão levantada por Gobbo, Beber e Bonfiglio (2016) resulta em 
um ponto de extrema importância do papel da Educação no presente e no futuro 
discente. Ela não pode ser, ou continuar a ser, apenas uma ferramenta de domi-
nação da classe trabalhadora ou de demonstração do pequeno poder despótico 
de docentes frustrados. Ela precisa romper essa barreira castradora da imagi-
nação, da criatividade e da autonomia discente de forma que esse personagem 
seja um agente transformador da sua realidade no presente e no futuro. 

Essa visão ameaça o tradicionalismo docente que visa apenas o ades-
tramento discente por meio do pequeno poder que permeia a transmissão do 
conhecimento e frustra a reflexão crítica do próprio sistema educacional e dos 
agentes que o sustenta. Essa perspectiva da Metodologia Ativa é o ponto que 
não é dito, mas sentido na nova relação que se estabelece entre docente e dis-
centes. Aquele como mediador e estes como protagonistas dos diferentes cená-
rios da vida cotidiana.

Ainda no rol das experiências de aplicação das Metodologias Ativas no 
ensino superior, Urias e Azeredo (2017) aplicaram o Problem Based Learning 
(PBL) e o Blended Learning (BL) em um curso de graduação de Administração 
e aduziram que a ressignificação do papel do docente no processo de ensino-
-aprendizagem é fundamental para o sucesso educacional do discente.  Esses 
autores concluíram que

[...] ao aplicar uma atividade baseada em metodologias ativas que se rela-
ciona com o contexto profissional do administrador de empresas, criou-se 
um espaço formativo que estimulou o desenvolvimento de habilidades re-
lacionadas à futura profissão desses aprendizes, originando visões ou pon-
tos de vista sobre a atuação do profissional da área administrativa (Urias; 
Azeredo, 2017, p. 59).
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Ainda, esse tipo de experiência propicia a reflexão discente sobre a ap-
tidão real para a futura profissão ou se, diante das experiências que podem ser 
vivenciadas por meio desse tipo de prática pedagógica, é preciso alterar o per-
curso formativo para uma profissão com maior aderência ao perfil do discente. 
Nesse sentido, as Metodologias Ativas assumem um papel de análise pessoal 
indireta do futuro perfil profissional e a consequente redução de frustrações que 
podem se originar a partir do exercício de uma profissão de menor aderência ao 
perfil discente. E isso só é possível pelo protagonismo que o discente assume 
na execução desse tipo de metodologia.

De forma complementar, Rolim, Guedes e Vasconcellos (2025) também 
investigaram a aplicação da Aprendizagem Baseada em Problemas como Me-
todologia Ativa para o ensino de Administração em curso de graduação e con-
cluíram que 

Não se observou unanimidade por parte dos alunos acerca da melhor absor-
ção dos conteúdos pelo uso da metodologia, com opiniões inclusive opos-
tas, em que pesem  os  perfis  serem  semelhantes  (mesma  universidade,  
mesmo  curso, mesma  docente,  mesmo  projeto  educacional  e  disciplinas  
que  se  inserem em uma mesma área do conhecimento) (Rolim; Guedes; 
Vasconcellos, 2025, p. 18).

A experiência desses autores reforçam o papel discente na condução da 
melhor forma de mediar o processo de ensino-aprendizagem e no futuro profis-
sional, apesar de que a aplicação desse tipo de metodologia carece de um olhar 
em relação ao contexto em que é aplicada. 

Nesse sentido, de forma geral, 

[...] os professores precisam realizar práticas de ensino que favoreçam 
os alunos a uma relação com o conhecimento baseada numa perspectiva 
crítica, cujo intuito está para além de simplesmente passar conteúdos aos 
alunos, mas de ajudá-los a aprenderem por si mesmos, mostrando-lhes 
que para que haja aprendizado deve haver comprometimento mútuo: tan-
to o professor quanto o aluno devem dar um pouco de si (Urias; Azeredo, 
2017, p. 64).

É, como se observa, uma inovação pedagógica que exige do docente 
mais que a simples leitura de textos projetados e, dos alunos, mais que uma 
participação passiva que aguarda uma nota. 
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As Metodologias Ativas na Educação Profissional e Tecnológica

A Educação Profissional e Tecnológica visa, como princípio, formar 
mão-de-obra para o mercado de trabalho. Por esse motivo, a abertura de cur-
sos e a implantação de campus de instituições de ensino são orientados pela 
vocação local, observando os Arranjos Produtivos Locais e as necessidades 
do empresariado. 

O país precisa de trabalhadores qualificados e ouve-se quem emprega. 
Faz sentido e é o que se espera. O que não se espera, em tempos de ampla 
divulgação de informações, é a continuidade de um perfil de trabalhador sub-
serviente que se mantenha sob o manto nefasto da humilhação e do autorita-
rismo capitalista.

O que se busca, atualmente, é que os discentes não sejam meros “aper-
tadores de parafusos”, isto é, obedientes cegos de chefes e supervisores, mas 
que exerçam a sua criticidade à medida que desenvolvem as suas atividades 
laborais. É, nessa nova forma de posicionamento, que as Metodologias Ativas 
podem exercer uma importante influência para a mudança comportamental 
do trabalhador brasileiro. 

Nesse sentido, a prática pedagógica na EPT deve ser pensada para além 
do cumprimento  de  currículos  e  programas.  Trata-se  de  uma  cons-
trução  coletiva, contextualizada  e  em  permanente  revisão,  que  requer  
do  professor  o  engajamento crítico  com  sua  ação  formativa  e  com  as  
demandas  socioculturais  dos  estudantes (Santos; Matos, 2025, p.9).

Esse constante revisionismo ameaça os pequenos poderes de docentes 
déspotas que se aferram ao tradicionalismo pedagógico para a manutenção do 
seu próprio e insignificante poder e para a manutenção de uma Educação ades-
tradora e castradora que serve apenas ao capitalismo e a suas falácias, apesar de 
bem-sucedidas, de dominação do homem. 

Essa é uma questão particularmente importante para a construção de uma 
sociedade justa e igualitária. Em um país acostumado com a hierarquização da 
fome, que instrumentaliza o ser humano para o enriquecimento de uma mino-
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ria enquanto a maioria, trabalhadora, é subnutrida, violentada e vítima de pre-
conceitos, tornar o discente - futuro profissional - um agente ativo do próprio 
processo de aprendizagem é um ato de rebeldia que não passa despercebido à 
elite brasileira. 

E é justamente por esse viés libertador e de ressignificação do papel do 
indivíduo na sociedade que as Metodologias Ativas recebem tantos argumentos 
contrários. Apesar disso, algumas experiências da sua aplicação na EPT têm 
sido registradas de forma exitosa. 

Silveira e Procasko (2025, p.20) desenvolveram um instrumento peda-
gógico para um curso técnico em Administração da modalidade EAD e ressal-
taram que “o  Guia  Didático  recebeu  uma  avaliação  positiva  em termos de 
atendimento às necessidades educacionais dos estudantes e sua utilidade nas 
turmas do  curso  técnico em administração EAD,  sendo  recomendado  para 
uso nessas  turmas”. 

Cardoso, Santos e Mendonça Neto (2025, p.17) utilizaram a Robótica 
Educacional no contexto das Metodologias Ativas na EPT e expõem sobre 

[...] o potencial das temáticas de Pensamento Computacional e Robótica 
Educacional como metodologias ativas no Ensino Profissional e Tecnoló-
gico. A formação dos  professores  e  alunos,  a  motivação  gerada  pelas  
práticas  envolventes e  a  disposição  para  a integração  desses  conceitos  
nas  práticas  pedagógicas  são  indicativos  positivos  para  o  avanço  da 
educação tecnológica. Portanto, investir em capacitação e recursos para 
o desenvolvimento dessas competências é fundamental para preparar os 
alunos para os desafios do mundo digital e promover uma educação trans-
disciplinar e engajadora

Hamester e Nichele (2025, p. 33), ao aplicar a Aprendizagem Baseada em 
Problemas na EPT, aduzem que essa é

[...] uma abordagem dinâmica e eficiente para o ensino na EPT. Apesar 
dos desafios que sua implementação pode apresentar, os benefícios em 
termos de desenvolvimento de habilidades práticas e preparação para o 
mundo do trabalho são inquestionáveis. À medida que a educação conti-
nua a evoluir, a ABP na EPT se estabelece como uma ferramenta interes-
sante para equipar os alunos com as competências necessárias para nave-
gar com sucesso em ambientes profissionais cada vez mais complexos e 
tecnologicamente avançados. 
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Já Hepp et al. (2025) sugeriram jogos para o ensino de matemática na 
EPT utilizando a plataforma Kahoot! e argumentam que 

[...] a implementação de jogos, como o sugerido no Kahoot!, demonstrou 
ser uma estratégia eficaz para aumentar o engajamento dos alunos e faci-
litar a aprendizagem de conceitos matemáticos. Os docentes envolvidos 
na pesquisa reconheceram o potencial do jogo em tornar o ensino mais 
dinâmico e interessante, contribuindo para a fixação de conteúdos relevan-
tes. As sugestões para o uso eficaz da plataforma reforçam a importância 
da formação contínua dos educadores, que devem dominar não apenas as 
ferramentas tecnológicas, mas também ter clareza sobre os objetivos peda-
gógicos a serem alcançados.

Essas práticas pedagógicas envolvendo as Metodologias Ativas demons-
tram não apenas a sua exequibilidade no contexto da Educação Profissional e 
Tecnológica como ferramenta de facilitação do processo de ensino-aprendiza-
gem como também elemento para o desenvolvimento do convívio harmonioso 
em sociedade e a criticidade necessária para a vida profissional e pessoal. Sobre 
esse aspecto, Ramos (2025, p.16) considera que

[...] quando o estudante conhece e reflete sobre o seu processo de apren-
dizagem   ele   terá   inúmeros benefícios   ao   usar   as   estratégias   de 
aprendizagem,  dentre  eles,  o  estudante  tem  a  posse  de  instrumentos  
cognitivos, amplia   a   capacidade   reflexiva,   persistência,   organiza-
ção   e   verificação   da aprendizagem. Contudo,  o  uso  de  estratégias  
de  aprendizagem  no  Ensino  Médio Integrado  a  EPT  contribui  com  as  
especificidades  do  objetivo  de  formar  o  homem integralmente, aspecto  
fundamental  que  está  relacionado  aos  princípios  básicos  da EPT.

É essa formação integral do indivíduo, atento aos elementos da paisagem 
e de como se coloca e é colocado nela que faz com que as Metodologias 
Ativas representam um avanço significativo na formação para a vida pessoal e 
profissional do discente a partir da Educação Profissional e Tecnológica. 

Reflexão sobre uma experiência com Metodologia Ativa na EPT

A sala de aula é uma experiência particularmente difícil no quesito de 
manter o Princípio da Igualdade pelo simples e relevante fato de que os dis-
centes são adestrados, desde a mais tenra idade, a temer a figura do docente, da 
escola e da direção. Esse é o resultado de anos de uma metodologia tradicional 
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do processo de ensino-aprendizagem que valoriza o temor, o medo, a coação, a 
punição e a estigmatização do discente. 

Nesse cenário sombrio e ativamente defendido por alas conservadoras e 
simpáticas da elite brasileira, as notas são armas de punição ou de hierarqui-
zação de uma inteligência que se busca adestrar e castrar. O discente é visto 
como um indivíduo sempre incapaz, nunca protagonista da própria vida. E isso 
percorre toda a sua vida acadêmica caso não exista nenhuma ruptura do tradi-
cionalismo do método de ensinar. 

É nesse ponto que as Metodologias Ativas representam uma afronta aos 
que desejam a formação de mão-de-obra incapaz de pensar e apenas servir aos 
interesses dos acumuladores de capital. Afinal, trabalhador que pensa é traba-
lhador que impõe limites. 

Nesse cenário, a experiência docente na EPT em uma instituição pública 
de ensino no Centro-Oeste do Brasil, para turmas de nível médio técnico inte-
grado, demonstrou que as Metodologias Ativas possuem outros desafios implí-
citos que ainda estão longe de serem superados. Ao aplicar a Simulação como 
processo de ensino-aprendizagem foi verificado que os discentes, após anos de 
adestramento, esperam ordens e não sabem lidar com a liberdade de escolha e 
com o domínio sobre si. 

Durante as semanas de simulação de planejamento e organização de 
eventos, com foco no aprofundamento do conhecimento e aplicação das Fun-
ções Administrativas, os discentes se viram com certa desorientação por poder 
escolher e alterar as próprias escolhas de acordo com as vicissitudes da simu-
lação. Esse comportamento revelou como os discentes estavam longe de serem 
profissionais críticos, reflexivos e atuantes sobre a própria carreira apesar de já 
estarem em vias de conclusão do curso. 

Para a docência, esse quadro se revelou preocupante no que se refere à 
autonomia do indivíduo em uma sociedade que exige decisões rápidas e flexi-
bilidade de atuação. E levantou questões importantes que o estabelecimento 
de ensino prefere não se debruçar sobre a discussão uma vez que ele é parte 
do sistema de adestramento de pessoas, não de formação efetiva e preparatória 
para a vida profissional. 
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O ciclo de simulação foi concluído dentro do esperado para o tradicio-
nalismo da escola atual - notas no sistema, aprovação administrativa dos dis-
centes e satisfação institucional e familiar. Entretanto, do ponto de vista de 
uma cultura crítica e cidadã, o ciclo de simulação, um breve hiato em anos de 
adestramento, não foi bem sucedido - e nem poderia sê-lo, por sua brevidade. 

Essa experiência demonstrou, também, como a educação pública, longe 
de ter uma qualidade mínima esperada, ainda precisa avançar no contexto de 
inovações que propiciem ao discente pensar, refletir e decidir sobre o próprio 
percurso. E um quadro de pessoal resistente ao novo e ao aprendizado de ino-
vações não ajuda nem um pouco no estabelecimento de um panorama em que a 
qualidade é abraçada pela autonomia e pelo protagonismo discente. 

As Metodologias Ativas dão mais trabalho ao docente e provoca estra-
nheza aos discentes, mas representam um caminho para um futuro justo e sus-
tentável - em suas múltiplas dimensões. A questão que surge, a partir dessa 
experiência e dos debates, por vezes infrutíferos e ególatras sobre a Educação 
é: qual o tipo de cidadão queremos?

A resposta para esse questionamento pode ser tão tenebrosa ou tão li-
bertadora quanto uma vacina contra uma simples gripe - que, dependendo do 
contexto, pode ceifar a vida ou prolongar as alegrias.

ALGUMAS PALAVRAS FINAIS

As Metodologias Ativas representam uma disrupção na tradicionalís-
sima forma de praticar a docência. É claramente combatida por aqueles que 
querem manter o status quo de um pequeno e déspota poder em que o docente 
é um mestre dos magos da vida real quando, na realidade, pode não passar de 
um entrave no sucesso dos discentes. 

Quando tal situação ocorre na EPT, o perigo de se manter vieses culturais 
que buscam manter o indivíduo submisso, acrítico e distante do protagonismo 
de si e da própria história é muito alto e com reflexos em toda a sociedade.

Não se trata, portanto, de uma simples forma de transmitir e cultivar o co-
nhecimento. As Metodologias Ativas também representam esse protagonismo 
multifacetado que deve ser fomentado na sala de aula e ramificado para a vida 
pessoal e profissional dos discentes, no presente e no futuro.
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A experiência com essa forma de trabalhar a docência no Centro-Oeste 
do Brasil demonstrou que ainda é necessário mais que simples adesões e infla-
mados discursos para a um país crítico porque ainda adestramos os indivíduos, 
não os educamos. 
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CAPÍTULO 4
AVALIAÇÃO DE UM JOGO DE TABULEIRO PARA 

O ENSINO DE CONVERSÃO DE BASES NUMÉRICAS 
EM CURSOS DE COMPUTAÇÃO

Rosiclei Aparecida Cavichioli Lauermann
Giani Petri

Doi: 10.48209/978-65-5417-605-4

INTRODUÇÃO 

Os jogos educacionais, digitais ou analógicos, têm ganhado destaque nos 
últimos anos como estratégias eficazes no processo de ensino-aprendizagem 
nos diferentes níveis de ensino, da educação infantil à pós-graduação, e em 
diversas áreas (Clark et al., 2016; Martins, 2019; Monici et al., 2021; Silva 
et al., 2024; Tsutsumi et al., 2020). Esses estudos indicam que o uso de jogos 
no ambiente educacional para introduzir, trabalhar e/ou reforçar um conteúdo, 
habilidade e/ou atitude, podem melhorar significativamente o engajamento dos 
alunos e sua compreensão de conceitos e temas estudados. 

A integração de jogos educacionais no ensino tem sido amplamente es-
tudada e demonstrada como uma estratégia eficaz para o desenvolvimento 
de habilidades acadêmicas, motivação e engajamento dos alunos. Pesquisas 
recentes (Gomes; Ulbricht, 2024; Monici et al., 2021; Tsutsumi et al., 2020) 
apontam que o uso de jogos permite aos alunos repetir e simular situações de 
aprendizagem, facilitando a construção, aplicação e retenção de conceitos em 
diferentes contextos. Além de proporcionar uma experiência de aprendizado 
mais envolvente e interativa, os jogos incentivam o trabalho em equipe, a co-
laboração e a socialização entre os participantes (Petri et al., 2018). Com base 
nessas evidências, os jogos se destacam como uma estratégia pedagógica de 
grande potencial, contribuindo para a inovação no ensino e para a superação de 
desafios no processo de aprendizagem.
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Na literatura (Silva et al., 2024; Tsutsumi et al., 2020) há relatos da                     
aplicação de diferentes tipos de jogos educacionais, abrangendo tanto 
jogos digitais quanto analógicos ou não-digitais.  Os jogos digitais, como 
role-playing games (RPGs), quizzes, simulações, entre outros, destacam-se 
pela interatividade, capacidade de simular cenários complexos e combinar 
elementos visuais, auditivos e cinestésicos, atendendo a diferentes estilos de 
aprendizagem. Por outro lado, jogos analógicos ou não-digitais, como cartas, 
tabuleiros e bingos, são jogos de baixo custo que facilitam o aprendizado 
cooperativo e a socialização, podendo ser facilmente integrados às aulas sem 
a necessidade de uma infraestrutura tecnológica específica, tornando-os um 
apoio educacional viável em escolas com recursos limitados (Petri et al., 2018).

A integração de jogos educacionais no ensino de computação além de 
tornar o aprendizado mais interativo e dinâmico, contribui com a motivação e 
interesse contínuo dos estudantes, o que é crucial para a permanência e o suces-
so acadêmico (Andrade; Melo, 2023; Casarotto et al., 2018; Silva et al., 2021; 
Souza; Gambarato, 2021). Assim, com vistas para esse contexto, este trabalho 
tem como objetivo avaliar a qualidade de um Jogo de Bingo para o ensino de 
conversão de bases numéricas em cursos de computação. Para a avaliação da 
qualidade do Jogo de Bingo é utilizado o método MEEGA+ (Petri et al., 2019), 
um método sistematicamente desenvolvido para a avaliação de jogos educacio-
nais, que avalia a qualidade do jogo em termos de usabilidade, experiência do 
jogador e percepção da aprendizagem. A avaliação é realizada por dois estudos 
de caso envolvendo um total de 30 alunos de dois cursos da área de computação 
de uma universidade federal brasileira.

JOGOS COMO METODOLOGIA ATIVA

O uso de jogos como metodologia ativa tem se destacado como uma es-
tratégia pedagógica inovadora que promove a participação efetiva dos estudan-
tes no processo de ensino-aprendizagem (Gomes; Ulbricht, 2024). Diferente 
das abordagens tradicionais, baseadas na transmissão unidirecional do conheci-
mento, o emprego de jogos educacionais possibilita a construção ativa do saber 
por meio da resolução de problemas, da tomada de decisões e da interação entre 
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os participantes. Essa prática está alinhada aos princípios das metodologias ati-
vas, que colocam o estudante no centro do processo educativo e o incentivam 
a aprender de forma autônoma, significativa e colaborativa (Gomes; Ulbricht, 
2024, Andrade; Melo, 2023).

A literatura contemporânea aponta que o aprendizado mediado por jogos 
contribui para o desenvolvimento de competências cognitivas, socioemocionais 
e metacognitivas, uma vez que o ambiente lúdico estimula a curiosidade, o enga-
jamento e a motivação intrínseca dos alunos (Gomes; Ulbricht, 2024). Os jogos, 
tanto digitais quanto analógicos, quando bem planejados, favorecem a aprendiza-
gem ativa e o desenvolvimento de habilidades de pensamento crítico e resolução 
de problemas. Assim, os jogos educacionais consolidam-se como instrumentos 
eficazes para a integração entre teoria e prática, aproximando o conteúdo curricu-
lar da realidade dos estudantes (Petri et al., 2018).

A aplicação de jogos como metodologia ativa abrange diferentes ní-
veis e áreas do conhecimento, desde a educação básica até o ensino superior. 
Em disciplinas de exatas, humanas ou tecnológicas, o uso de jogos permite 
contextualizar conceitos abstratos e estimular a colaboração entre os alunos, 
criando um ambiente dinâmico e participativo. Além disso, o caráter lúdico 
contribui para a redução da ansiedade relacionada à aprendizagem e promove 
a inclusão, ao permitir que diferentes estilos cognitivos encontrem espaço de 
expressão e desenvolvimento (Andrade; Melo, 2023; Casarotto et al., 2018; 
Silva et al., 2021).

METODOLOGIA 

Com o objetivo de avaliar a qualidade de um Jogo de Bingo para                        
o ensino de conversão de bases numéricas em termos de usabilidade, 
experiência do jogador e percepção da aprendizagem do ponto de vista de 
alunos de computação, foram realizados dois estudos de caso, como ilustrado 
na Figura 1. Com base em Yin (2017), os estudos estão organizados em três 
etapas: definição, execução e análise.
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Figura 1 – Registros da integração do Jogo de Bingo de conversão de bases 
numéricas nas aulas

Fonte: dos autores

Adotando o modelo GQM (Goal/Question/Metric) (Basili et al., 1994), 
na fase de definição, o objetivo do trabalho é decomposto em termos de 
qualidade e questões de análise para serem analisadas com base no MEEGA+ 
(Petri et al., 2019), um método desenvolvido sistematicamente para a 
avaliação de jogos educacionais. Na fase de execução, os estudos de caso são 
planejados e executados com o público-alvo. Após a aplicação do Jogo de 
Bingo, o questionário padronizado do modelo MEEGA+ é respondido pelos 
alunos para coletar os dados da avaliação do Jogo de Bingo. Na fase de análise, 
os dados coletados nos dois estudos de caso são agrupados para a análise 
da qualidade do Jogo de Bingo, e então, responder às questões de análise 
definidas. Os dados são analisados seguindo o modelo MEEGA+ utilizando 
técnicas de estatística descritiva, em termos de distribuição da frequência.

JOGO DE BINGO PARA O ENSINO DE CONVERSÃO DE BASES 
NUMÉRICAS 

O jogo de tabuleiro (também conhecido por Board game, em inglês)   
compreende um gênero de jogo que utiliza um tabuleiro ou uma superfície 
delimitada onde peças móveis (pinos), dados, fichas, cartas ou outros compo-
nentes físicos são manipulados pelos jogadores que seguem regras específicas 
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para alcançar objetivos estabelecidos. Assim sendo, o jogo de bingo pode ser 
considerado um tipo de jogo de tabuleiro por utilizar uma grade ou tabela (ta-
buleiro) e peças para marcar os números sorteados (Gomes; Ulbricht, 2024).

O jogo de bingo educacional é uma variação do tradicional jogo de bin-
go, adaptado para promover o aprendizado de conteúdos específicos de forma 
lúdica e interativa. Em vez de simplesmente marcar números, os jogadores 
trabalham com conceitos, palavras ou problemas relacionados ao conteúdo 
escolar, como matemática, ciências, vocabulário ou outros temas (Borges; 
Rosalis, 2015; Forman; Forman, 2008; Nasrun; Mujahidah, 2021; Sousa; 
Loja; Pires, 2018).

Diante do exposto, a integração do Jogo de Bingo de conversão de ba-
ses numéricas em duas turmas de dois cursos da área de computação de uma 
universidade federal brasileira foi motivada pela necessidade de trabalhar o 
conteúdo de forma mais atrativa, uma vez que esse tipo de intervenção didá-
tica propicia desenvolver o conceito matemático abstrato de forma prática, 
incentivando a aprendizagem por meio da diversão e da repetição.

O Jogo de Bingo de conversão de bases numéricas é constituído por 60 
cartelas para registro dos números já sorteados, cada uma com 14 numerações 
de uma mesma base dispostas em um quadro organizado em uma matriz de 3 
x 5 (Figura 2), sendo que o espaço central foi destinado ao logo do curso. São 
15 cartelas com numerações na base decimal, 15 na base binária, 15 na base 
octal e 15 na hexadecimal. Junto com o conjunto de cartelas tem dois quadros 
com 30 números representados na base sorteada e o respectivo valor que deve 
ser marcado, caso exista, na cartela que está com os alunos.  Um quadro com 
números na base decimal e respectivo valor na base binária (Figura 3) e outro 
com números na base octal e respectivo valor na base hexadecimal. O jogo 
acompanha ainda um material instrucional com orientações de como usar e 
jogar, caso outro professor queira integrar o Jogo de Bingo em suas aulas.
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Figura 2 – Cartela com números na base 
decimal

Fonte: dos autores

Figura 3 – Conjunto de números para 
sorteio para conversão entre as bases 

decimal e binário

Fonte: dos autores

A dinâmica do jogo consiste em sortear um dos quatro tipos de conver-
são do jogo (do sistema binário para o decimal ou vice-versa ou do sistema 
octal para o hexadecimal ou vice-versa). Na sequência o professor inicia o 
sorteio do número selecionando-o de forma oculta e aleatória. Os alunos têm 
um período de tempo estipulado pelo professor para realizar manualmente a 
conversão e marcar o número correspondente na cartela, caso o mesmo esteja 
presente. Vence o jogador/aluno que marcar todos os números da cartela an-
tes dos demais.

O Jogo de Bingo de conversão de bases foi integrado nas aulas de duas 
disciplinas introdutórias da área de computação, durante o primeiro semestre 
de 2024; uma do Curso Técnico em Informática e outra do Curso Técnico em 
Informática para Internet ofertados por uma Unidade de Educação Básica, 
Técnica e Tecnológica vinculada a uma universidade federal brasileira. Uma 
turma era composta por 23 alunos, desses 14 responderam voluntariamente 
ao questionário de avaliação do jogo, e a outra por 29 alunos, sendo que 16 
contribuíram com o questionário, totalizando 30 respondentes.

O jogo foi integrado em sala de aula em dois momentos diferentes em 
cada turma, um logo após o conteúdo ter sido explicado e outro antes da ava-
liação, como estratégia de revisão. Antes de iniciar as jogadas, seguiu-se um 
roteiro: a) explicação das instruções e objetivo do jogo; b) organização do am-
biente, onde as mesas e cadeiras foram dispostas em pares; c) sorteio das du-
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plas de alunos e d) sorteio e distribuição da cartela junto com os feijões para a 
marcação dos números. Durante a dinâmica, os alunos foram organizados em 
duplas com o objetivo de favorecer a socialização entre os alunos, bem como a 
colaboração durante a atividade de conversão de base.  Porém, ocorreram situa-
ções em que o aluno preferiu jogar sozinho e isso foi respeitado para que todos 
os envolvidos se sentissem bem e confortáveis diante da proposta de interação. 
O professor marcava um tempo entre 50 segundos e 1 minuto para o cálculo da 
conversão para cada número sorteado. Os alunos usavam feijões para marcar 
os números sorteados na cartela e podiam utilizar somente calculadora padrão 
para auxiliar nos cálculos.   

Esse jogo está disponível como Recurso Educacional Aberto (REA) no 
endereço https://gepeter.proj.ufsm.br/repositorio/items/show/195 com a li-
cença Creative Commons CC BY-NC-SA, o que permite ser usado, copiado, 
adaptado ao contexto educacional ou ao conteúdo, distribuído e remixado 
sem a necessidade de solicitar autorização para os autores, desde que seja 
mantido o nome dos autores originais e que as alterações sejam novamente 
compartilhadas com a mesma licença. A iniciativa de disponibilizar o Jogo de 
Bingo como REA surgiu a partir da pesquisa realizada por Lauermann (2022) 
que apontou a baixa quantidade de REA voltados para a área de computação 
disponibilizados na internet em repositórios institucionais.  

DEFINIÇÃO E EXECUÇÃO DA AVALIAÇÃO DO JOGO DE BINGO

Com o objetivo de analisar o Jogo de Bingo para o ensino de conversão 
de bases numéricas foi adotado o método MEEGA+ (Petri et al., 2019), com o 
propósito de avaliar a sua qualidade em relação à usabilidade, experiência do 
jogador e percepção da aprendizagem sob o ponto de vista de alunos, no con-
texto de cursos de computação. Com base no objetivo são definidas as seguin-
tes questões de análise, agrupadas pelos fatores de qualidade avaliados: 

Usabilidade (QA1): O Jogo de Bingo possui uma boa usabilidade?

Experiência do Jogador (QA2): O Jogo de Bingo proporciona uma ex-
periência positiva aos jogadores? 

https://gepeter.proj.ufsm.br/repositorio/items/show/195
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Percepção da Aprendizagem (QA3): O Jogo de Bingo contribui para a 
aprendizagem? 

Foram realizados dois estudos de caso utilizando o Jogo de Bingo em 
duas turmas de dois cursos técnicos: Curso Técnico em Informática e Curso 
Técnico em Informática para Internet ofertados por uma Unidade de Educação 
Básica, Técnica e Tecnológica vinculada a uma universidade federal brasilei-
ra. Em cada estudo de caso após o tratamento (aplicação do Jogo de Bingo), o 
questionário do modelo MEEGA+ foi respondido pelos participantes (alunos) 
para coletar os dados da avaliação do Jogo de Bingo.

O questionário, organizado no Google Forms, era composto por diversas 
perguntas e assertivas com 5 opções de resposta, visando aferir o grau de con-
cordância ou discordância dos respondentes, com base na escala Likert (1932), 
assim distribuídas: 6 perguntas para diagnóstico do perfil do participante; 9 
assertivas para avaliar a usabilidade do jogo; 21 assertivas para verificar a ex-
periência do jogador e 4 assertivas mais 3 questões abertas para analisar a per-
cepção de aprendizagem dos alunos.

Com relação ao perfil dos alunos participantes da pesquisa, cabe ressaltar 
que todos estudam no primeiro semestre dos respectivos cursos. Dentre o total 
de 30 respondentes, 06 declaram ser do sexo feminino, 25 do sexo masculino 
e 02 preferiram não responder. Em relação à faixa etária, a maioria dos alunos 
(19) possuem de 18 a 28 anos, o que corresponde a 63,3%.  Os demais subdivi-
dem-se nas seguintes faixas etárias: 01 aluno tem menos de 18 anos; 04 alunos 
de 29 a 39 anos; 04 alunos de 40 a 50 anos e 02 alunos com mais de 50 anos. 
Em relação à frequência de jogarem jogos, 40% dos alunos jogam jogos digi-
tais diariamente, enquanto apenas 13,3% jogam jogos não-digitais diariamente. 
No entanto, todos os alunos mantêm o costume de jogar jogos, tanto digitais 
quanto não-digitais, apesar das variações de frequências.

ANÁLISE DOS DADOS E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Os dados coletados nos dois estudos de caso foram agrupados em uma 
única amostra para avaliar a qualidade do Jogo de Bingo e responder às 
questões de análise.
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Usabilidade (QA1): O Jogo de Bingo possui uma boa usabilidade?

Com base nos resultados tabulados no gráfico da Figura 4, conclui-se 
que o Jogo de Bingo apresentou uma boa usabilidade, pois a maioria dos 
alunos avaliaram positivamente: 63% dos alunos consideraram o design 
do jogo atraente; 74% concordaram que os textos e fontes combinam e 
são consistentes; 73% declararam precisar aprender poucas coisas para 
começar a jogar o jogo; 84% julgaram ser fácil aprender a jogar o jogo, o 
que também refletiu na resposta dos 77% que pressupõem que a maioria das 
pessoas aprenderiam a jogar o jogo rapidamente. Ainda sobre a questão da 
usabilidade do jogo, 84% consideraram o jogo fácil de jogar, com regras claras 
e compreensíveis (94%), com o tamanho e estilo das fontes legíveis (90%) e 
com cores compreensíveis (73%).  Com base nesses dados, considera-se que o 
Jogo de Bingo apresentou boa usabilidade, com predominância de avaliações 
positivas (concordo e concordo fortemente) entre 73% e 94%. Porém, um 
ponto que merece atenção é o design do jogo que recebeu 63% de aprovação, 
indicando que a cartela com os números para sorteio necessita ser melhorada, 
apesar da simplicidade inerente à proposta do jogo.

Figura 4 – Resultados da Avaliação da Usabilidade

Fonte: dos autores
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Experiência do Jogador (QA2): O Jogo de Bingo proporciona uma expe-
riência positiva aos jogadores? 

Para avaliar o fator de qualidade em relação à experiência do jogador 
com o Jogo de Bingo analisou-se 07 dimensões: confiança, desafio, satisfação, 
interação social, diversão, atenção focada e relevância. A compilação dos da-
dos, que embasam a análise dessas dimensões, é apresentada na Figura 5.

Em relação à dimensão confiança, a maioria dos alunos sentiram-se              
confiantes em relação ao Jogo de Bingo, a julgar pelas respostas obtidas pelo 
questionário, nas quais 80% dos alunos tiveram a impressão, desde o primeiro 
contato, de que o jogo seria fácil e 83% consideraram que a organização do con-
teúdo os ajudou a estar confiante em relação à aprendizagem a partir do jogo.

No que diz respeito à dimensão desafio, o jogo revelou-se relativamen-
te desafiador, considerando que 67% dos respondentes julgaram o jogo como 
adequadamente desafiador; 77%, um percentual um pouco maior, avaliaram 
que o jogo oferece novos desafios, assim como não se torna monótono nas suas 
tarefas. Por outro lado, 27% não consideraram o jogo desafiador, assim como 
17% achou que o jogo não oferece desafios e 20% julgou o jogo monótono na 
realização das suas tarefas. Acredita-se que esses resultados refletem o fato do 
jogo de bingo ser focado na repetição de conhecimentos e habilidades, no qual 
o aluno busca o objetivo final que é completar a cartela antes dos demais cole-
gas, sem a necessidade de desenvolver uma estratégia para ganhar o jogo.

No que concerne à dimensão satisfação, o Jogo de Bingo mostrou-se sa-
tisfatório na avaliação dos alunos ao levar em conta que 80% dos alunos ex-
perimentaram o sentimento de realização ao completar as tarefas do jogo; que 
73% atribuíram o sucesso em avançar no jogo ao seu esforço pessoal; que 97% 
sentiram-se satisfeitos com as coisas que aprenderam e que 73% recomendaria 
o jogo para os colegas.
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Figura 5 – Resultados da Avaliação da Experiência do Jogador 

Fonte: dos autores

Prosseguindo a análise do fator de qualidade experiência do jogador, a 
próxima dimensão a ser verificada é a interação social. Embora comumente o 
jogo de bingo tradicional seja jogado individualmente, como estratégia para 
melhorar a interação social entre os alunos, o Jogo de Bingo de Conversão 
de Bases foi jogado em duplas. Assim pode-se considerar que essa estratégia 
alcançou o objetivo a partir dos dados obtidos:  80% dos alunos responderam 
que puderam interagir com outras pessoas durante o jogo; 90% julgaram que 
o jogo promove momentos de cooperação e/ou competição entre os jogado-
res; e 80% sentiram-se bem interagindo com outras pessoas durante o jogo. 
Vale ressaltar aqui, que em ambas as turmas, alguns poucos alunos preferiram 
jogar individualmente o jogo. 
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Quanto à dimensão diversão, 87% dos alunos responderam divertir-se 
com o jogo e 87% vivenciaram alguma situação durante o jogo que o fez sor-
rir. Continuando a análise, agora sobre a dimensão atenção focada, 70% dos 
alunos indicaram que houve algo interessante no início do jogo que capturou 
sua atenção, porém 23% responderam ser indiferente quanto a esse item. Esse 
percentual pode estar relacionado com a mesma justificativa para dimensão 
desafio. Por outro lado, 86% sentiram-se envolvidos no jogo que perderam a 
noção do tempo e 70% esqueceram do ambiente ao seu redor enquanto joga-
vam. O que indica que embora o jogo de bingo não apresente muitos desafios 
ou necessite que o aluno resolva problemas para avançar no jogo, ele mos-
trou-se divertido e propiciou a criação de um ambiente lúdico, descontraído e 
envolvente em sala de aula.

Para concluir a avaliação do fator de qualidade em relação à experiên-
cia do jogador, analisou-se a dimensão relevância. Os dados revelaram que 
77% dos alunos julgaram que o conteúdo do jogo é relevante para os seus in-
teresses; 87% consideraram claro que o conteúdo do jogo estava relacionado 
com a disciplina e 77% acharam que o jogo foi um método de ensino adequa-
do para a disciplina. No entanto, embora o Jogo de Bingo tenha apresentado 
uma boa avaliação para todas as dimensões desse fator de qualidade, isso não 
refletiu na mesma proporção na preferência do aluno em aprender o conteúdo 
a partir do jogo, pois apenas 60% dos alunos concordaram com essa preferên-
cia, comparando com os 27% que se demonstram indiferentes e os 13% que 
preferem aprender com o outro método de ensino e aqui considera-se também 
o método tradicional. O que revela que o professor continua exercendo um 
papel substancial no processo de ensino-aprendizagem, mesmo diante de tan-
tos recursos tecnológicos.

Percepção da Aprendizagem (QA3): O Jogo de Bingo contribui 
para a aprendizagem? 

Por último é explorado os dados do fator de qualidade relativo à per-
cepção da aprendizagem pelos alunos, cuja representação gráfica encontra-se 
na Figura 6.
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Figura 6 – Resultados da Avaliação da Percepção da Aprendizagem 

Fonte: dos autores

A partir do resultado na análise dos dados, infere-se que o Jogo de                
Bingo de conversão de bases  contribuiu com o aprendizado dos alunos, uma 
vez que 90% dos alunos concordaram parcial ou totalmente com essa asser-
tiva sem haver nenhuma resposta discordando nesse sentido; 80% considera-
ram o jogo eficiente para a aprendizagem ao comparar com outras atividades 
desenvolvidas nas disciplinas; também 93% julgaram que o jogo contribuiu 
para relembrar as conversões de bases. Para finalizar a análise deste fator de 
qualidade, destaca-se que 93% dos respondentes declararam que o jogo con-
tribuiu para praticar as conversões de bases. 

De maneira geral, pode-se observar que as dimensões que receberam 
as melhores avaliações foram a aprendizagem, diversão e interação social. 
Nas sugestões foi recorrente a solicitação para aumentar o tempo para o cál-
culo das conversões e o tamanho das cartelas (fontes). Vale destacar ainda, 
alguns comentários dos alunos (listados a seguir) em relação à contribuição 
da integração de uma atividade lúdica na aprendizagem, a interação entre os 
colegas, a forma descontraída e divertida de trabalhar o conteúdo e a sugestão 
de mais atividades lúdicas na disciplina e em outras disciplinas também.

O elemento de competição e jogo adiciona um tempero a mais para o 
ensino-aprendizagem. Eu atuo como professor de inglês e utilizo jogos dia-
riamente para a introdução, prática e revisão dos conteúdos abordado, e en-
tendo que é uma peça fundamental para incrementar a ludicidade e imersão 
na aula, pois é algo que envolve os alunos, promove maior interação interpes-
soal e diminuição da timidez daqueles mais introvertidos, como eu.  Também 
é seguro afirmar que a brincadeira auxilia na prática do conteúdo, pois quebra 
o padrão de exercício no caderno, sentado numa classe, com o professor na 
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frente, deixando o aprendizado mais dinâmico e significativo. Pude interagir 
com mais colegas do que eu normalmente iria, e me senti mais conectado 
com a aula. (A8)

Foi uma forma mais descontraída de aplicar o que vimos em sala de 
aula. (A8)

Jogo divertido, recomendo outras experiências similares. (A9)
Adoraria fazer mais jogos como esse no decorrer do curso. Sinto que 

aprendo e me sinto mais imerso no conteúdo. (A8)
Unir essa atividade, faz com que além de interagirmos com a turma, 

ainda ajuda na facilidade em memorizar a matéria. (A5)

CONCLUSÕES

Com base nos resultados de dois estudos de caso obteve-se uma pri-
meira indicação que o Jogo de Bingo para conversão de bases numéricas, 
pode ser uma estratégia de ensino adequada para disciplinas introdutórias em 
cursos de nível técnico da área de computação. Os resultados evidenciam a 
qualidade do Jogo de Bingo e o efeito positivo na aprendizagem dos 30 estu-
dantes de computação, proporcionando uma experiência agradável e envol-
vente aos alunos e motivando-os ao estudo. Além de contribuir positivamente 
para a interação social dos alunos, diversão, satisfação e confiança.

Deste modo, pode-se concluir que a utilização de jogos de tabuleiro em 
disciplinas introdutórias, em especial o Jogo de Bingo para conversão de ba-
ses numéricas, possui um forte potencial em contribuir para a aprendizagem 
dos alunos também quando inserida em contexto educacional.

Como trabalhos futuros pretende-se continuar a pesquisa de avaliação 
de jogos de tabuleiros em diferentes contextos, de forma a confirmar os re-
sultados deste estudo e também identificar novas oportunidades neste tipo de 
jogos de modo a contribuir para sua efetiva e contínua melhoria.
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CAPÍTULO 5
METODOLOGIAS ATIVAS: A UTILIZAÇÃO E OS DESAFIOS 

ENFRENTADOS PELOS DOCENTES NO PROCESSO 
DE APRENDIZAGEM

Leticia da Silva Carvalho
Doi: 10.48209/978-65-5417-605-5

INTRODUÇÃO 

As metodologias ativas têm ganhado destaque na educação contemporâ-
nea, promovendo um ensino mais dinâmico e centrado no aluno. Essas aborda-
gens, que incluem técnicas como aprendizado baseado em problemas, ensino 
por projetos e discussões em grupo, incentivam a participação ativa dos estu-
dantes, estimulando a autonomia e o pensamento crítico. Contudo, a adoção 
dessas metodologias enfrenta diversos desafios para os docentes. A resistência 
à mudança é um dos principais obstáculos, uma vez que muitos professores 
estão acostumados a práticas tradicionais de ensino.

Além disso, a falta de formação adequada e recursos pedagógicos pode 
limitar a implementação efetiva dessas abordagens. A gestão do tempo e a ava-
liação do aprendizado também representam desafios significativos, uma vez 
que as metodologias ativas exigem uma abordagem diferenciada e mais con-
tínua na avaliação dos alunos. Apesar dessas dificuldades, a transformação da 
prática docente em direção a um ensino mais interativo e envolvente é essencial 
para preparar os alunos para os desafios do século XXI. Assim, é fundamental 
que os educadores recebam apoio e formação contínua para integrar eficazmen-
te as metodologias ativas em suas aulas.

Como forma de guiar os estudos realizados, a priori questionou-se qual 
o impacto das metodologias ativas na prática pedagógica? E quais os desa-
fios que os docentes enfrentam para aplicação das metodologias ativas?. Com 
o objetivo geral de discutir sobre a utilização das metodologias ativas como 
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forma de fomentar a aprendizagem e como objetivos específicos: apresentar 
metodologias ativas; apontar como pode-se utilizar as metodologias ativas no 
processo de aprendizagem e expor quais os desafios dos docentes na utilização 
as metodologias ativas.

Como metodologia utilizou-se uma pesquisa bibliográfica, com aborda-
gem qualitativa, considerando-se que “A principal vantagem da pesquisa bi-
bliográfica reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama 
de fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar direta-
mente” (Gil,1994, p.71). 

Estrutura-se este trabalho a partir desta introdução, após os levantamen-
tos bibliográficos com as discussões em capítulos. O primeiro capítulo aborda 
as metodologias ativas como Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP); a 
Sala de Aula Invertida e a Gamificação. Em seguida, sobre os desafios dos do-
centes na utilização das metodologias ativas para a aprendizagem, e finalizando 
o escrito deste trabalho apresenta-se as considerações finais assim como as re-
ferências consultadas como auxílio da fundamentação do trabalho.

METODOLOGIAS ATIVAS

As metodologias ativas são abordagens pedagógicas que colocam os 
alunos no centro do processo de aprendizagem, incentivando a participação 
ativa e a construção colaborativa do conhecimento. Existem diversas meto-
dologias ativas que podem ser implementadas em sala de aula, cada uma com 
características específicas que favorecem diferentes aspectos do aprendizado. 
A seguir, tem-se na figura 1, dados levantados em um estudo de caso sobre as 
metodologias ativas que os professores conheciam.
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Figura 1: Percentual sobre conhecimento das metodologias ativas

Fonte: Martins; Fernandes; Pereira (2020)

Uma das metodologias mais conhecidas é a Aprendizagem Baseada em 
Problemas (ABP). Nesta abordagem, os alunos são desafiados a resolver pro-
blemas complexos e reais, o que os motiva a pesquisar e aplicar conceitos de 
forma prática. Segundo Barrows (1996), a Aprendizagem Baseada em Proble-
mas (ABP) promove um aprendizado mais aprofundado, pois vai além da sim-
ples aquisição de conteúdos, estimulando os alunos a desenvolverem compe-
tências críticas e habilidades sociais. Nesse processo, os estudantes aprendem 
a trabalhar de forma colaborativa, a resolver problemas de maneira criativa e a 
enfrentar conflitos, exercitando a autonomia, o pensamento reflexivo e a capa-
cidade de aplicar os conhecimentos em situações práticas.

Outra metodologia popular é a Sala de Aula Invertida. Nesse modelo, 
os alunos têm acesso ao conteúdo teórico por meio de vídeos ou leituras antes 
da aula. O tempo em sala é, então, dedicado a discussões, atividades práticas 
e resolução de exercícios. De acordo Bergmann e Sams (2012), a sala de aula 
invertida altera a função do professor, que deixa de ser apenas transmissor de 
conhecimento para atuar como facilitador da aprendizagem. Essa abordagem 
possibilita que os alunos explorem os conteúdos de forma mais autônoma e 
participativa, promovendo a interação, a colaboração e o engajamento em ati-
vidades que estimulam a construção ativa do conhecimento.
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A Gamificação é outra estratégia que vem ganhando espaço na educa-
ção. Essa metodologia utiliza elementos de jogos para engajar os alunos e 
tornar o aprendizado mais lúdico. Segundo Deterding et al. (2011), a gami-
ficação pode aumentar a motivação dos alunos ao transformar atividades de 
aprendizagem em experiências mais interativas e envolventes. Essa aborda-
gem estimula o engajamento, favorece a participação ativa e contribui para 
a construção de conhecimentos de forma lúdica e significativa. A aplicação 
de pontos, níveis e recompensas, por exemplo, pode estimular a competição 
saudável e o esforço contínuo.

Além disso, o Aprendizado Baseado em Projetos (ABPj) permite que os 
alunos trabalhem em projetos que integram diversas disciplinas, promoven-
do uma visão holística do conhecimento. Segundo Thomas (2000), o ABPj 
oferece uma abordagem de aprendizagem enriquecedora, na qual os alunos 
se engajam em questões significativas e diretamente relacionadas às suas ex-
periências e interesses. Esse envolvimento torna o aprendizado mais relevan-
te, estimulando a reflexão, a resolução de problemas e a construção ativa do 
conhecimento de forma contextualizada. Essa abordagem não apenas ensina 
conteúdos curriculares, mas também desenvolve habilidades como planeja-
mento, pesquisa e apresentação.

Em síntese, a Aprendizagem Cooperativa incentiva a colaboração entre 
os alunos, promovendo o trabalho em grupo para alcançar objetivos comuns. 
Como aponta Johnson e Johnson (2009), a aprendizagem cooperativa contribui 
não só para o aprimoramento do desempenho acadêmico, mas também para o 
desenvolvimento de habilidades sociais e comunicativas, fundamentais para a 
interação e o convívio em sociedade.

Essas metodologias ativas, quando aplicadas de maneira consciente e 
planejada, podem transformar a experiência educativa, tornando-a mais signifi-
cativa e eficaz. Para a implementação bem-sucedida, é crucial que educadores 
recebam formação adequada e apoio institucional, promovendo uma cultura de 
inovação pedagógica.

As metodologias ativas têm se consolidado como uma alternativa eficaz 
para promover um ensino mais participativo e centrado no aluno. Um dos con-
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ceitos centrais é que os alunos não são meros receptores de informações, mas 
agentes ativos no processo de aprendizagem. Segundo Santi (2020), as meto-
dologias ativas são estratégias pedagógicas que estimulam os alunos a partici-
parem ativamente de seu próprio aprendizado, incentivando a construção do 
conhecimento de maneira colaborativa e reflexiva. Essas práticas também fa-
vorecem o desenvolvimento de habilidades críticas, criatividade, resolução de 
problemas e competências socioemocionais, consideradas fundamentais para 
atuar de forma efetiva e adaptativa no século XXI.

Essas abordagens técnicas como aprendizagem baseada em problemas 
(ABP), sala de aula invertida e projetos colaborativos. Cada uma dessas meto-
dologias tem como objetivo principal fomentar o pensamento crítico e a resolu-
ção de problemas, habilidades indispensáveis no mundo contemporâneo. Savi 
(2019) complementa essa visão ao afirmar que o emprego de metodologias 
ativas favorece tanto a consolidação do conhecimento quanto a formação de 
cidadãos mais críticos, autônomos e preparados para enfrentar as demandas 
sociais e profissionais contemporâneas.

 Apresenta-se a seguir o quadro 1, que aparece de maneira suscinta a 
comparação entre as metodologias ABP, sala de aula invertida, gamificação, 
ABPj e aprendizagem cooperativa.

Quadro 1: Comparação das metodologias ativas, suas características e benefícios

Metodologia
Principais 

características
Benefícios para o aluno Referência

Aprendizagem Baseada 
em Problemas (ABP)

Resolução de problemas 
reais, pesquisa ativa

Pensamento crítico,
 trabalho em equipe

Barrows, 
1996

Sala de Aula Invertida
Estudo prévio fora da sala; 
foco em atividades práticas

Autonomia, 
participação ativa

Bergmann 
& Sams, 

2012

Gamificação
Uso de pontos, níveis, 

recompensas
Motivação, engajamento

Deterding et 
al., 2011

Aprendizado Baseado em 
Projetos (ABPj)

Integração de disciplinas 
em projetos

Planejamento, pesquisa, 
apresentação

Thomas, 
2000

Aprendizagem 
Cooperativa

Trabalho em grupo para 
objetivos comuns

Habilidades sociais, 
colaboração

Johnson & 
Johnson, 

2009

Fonte: A autora (2025)
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Conforme apresentou-se no quadro 1, cada metodologia ativa apresenta 
características e benefícios específicos, permitindo ao docente escolher a estra-
tégia mais adequada aos objetivos de aprendizagem e ao perfil dos alunos. 

As Metodologias Ativas se apresentam como uma opção que pode ajudar 
a transformar essa realidade da aprendizagem no Brasil, fomentando uma 
melhor adequação às condições típicas do ambiente educacional por meio 
da exploração de tecnologias (não apenas digitais, mas principalmente). 
Dito de outro modo, as Metodologias Ativas representam uma abordagem 
de formação de seres humanos mais autônomos, conscientes, críticos, 
responsáveis e preparados para entender seu lugar na sociedade, de modo 
a transformarem a si e ao mundo ao seu redor. Ao propor que os alunos 
sejam estimulados a uma participação mais efetiva, tornando-se mais 
corresponsáveis pelas escolhas e pelos caminhos percorridos e a percorrer, 
o processo de ensino e aprendizagem se mostra mais aproximado do 
mundo real contemporâneo. As atividades que correspondem aos conceitos 
das Metodologias Ativas tendem a preparar os alunos para a exploração 
de situações mais próximas de sua realidade, propondo questões mais 
significativas para eles, mais relacionadas com seu convívio social. Assim, 
o ambiente de aprendizagem (presencial e virtual) mostra-se mais dinâmico 
e participativo por essa abordagem ativa, numa perspectiva de ecologia 
de aprendizagem, permitindo que as potencialidades individuais sejam 
desenvolvidas ao permitirem e estimularem a participação ativa dos alunos 
(Junior; Mill, 2020, p. 24-25).

Essas metodologias estimulam a participação ativa, a colaboração e o 
pensamento crítico, tornando o processo educativo mais dinâmico e significa-
tivo. Além disso, contribuem para o desenvolvimento de competências cog-
nitivas, sociais e emocionais, favorecendo a construção de conhecimentos de 
forma contextualizada e integrada.

DESAFIOS DOS DOCENTES NA UTILIZAÇÃO DE METODOLOGIAS                 
ATIVAS  

As metodologias ativas representam um conjunto de abordagens edu-
cacionais que colocam o aluno no centro do processo de aprendizagem, pro-
movendo uma participação mais significativa e envolvente. Essas metodolo-
gias incluem práticas como a aprendizagem baseada em problemas (ABP), 
o ensino por projetos, a sala de aula invertida e a gamificação, entre outras. 
Segundo Andrade (2018), as metodologias ativas vão além de simplesmente 
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incentivar a participação dos alunos, pois também favorecem o desenvolvi-
mento de habilidades essenciais para a vida acadêmica e profissional, como 
o pensamento crítico, a resolução de problemas, a tomada de decisão e a 
colaboração em grupo. Essas práticas proporcionam um aprendizado mais 
profundo, estimulando a autonomia e a capacidade de aplicar conhecimentos 
em situações reais e desafiadoras.

Uma das características fundamentais dessas abordagens é o foco na 
colaboração. O trabalho em grupo permite que os estudantes compartilhem 
conhecimentos e experiências, enriquecendo o processo educativo. De acor-
do com Bonwell e Eison (1991), as técnicas de aprendizagem ativa podem 
fortalecer a retenção do conhecimento e elevar a motivação dos alunos, pro-
movendo maior engajamento, participação e envolvimento no processo de 
aprendizagem, além de estimular a autonomia e o pensamento crítico. A inte-
ratividade também se traduz em um ambiente de aprendizado mais dinâmico, 
onde os alunos se tornam coautores de seu processo de aprendizagem.

Percebe-se que, a implementação dessas metodologias apresenta                         
diversos desafios para os educadores. A resistência à mudança e a falta de 
formação específica são questões frequentemente citadas. Conforme Lima 
(2021) observa, que a eficácia na implementação de metodologias ativas está 
diretamente ligada ao compromisso da instituição em oferecer formação con-
tínua aos professores e em promover um ambiente escolar que incentive e 
valorize práticas pedagógicas inovadoras.

A avaliação também se torna um aspecto crucial nesse contexto, exigin-
do que os educadores adotem abordagens mais dinâmicas e formativas. De 
acordo com Perrenoud (2000), a avaliação em situações de aprendizagem ativa 
exige considerar o progresso e a participação do aluno ao longo do processo, 
valorizando o desenvolvimento de habilidades, competências e estratégias de 
aprendizagem, e não apenas o desempenho final em testes ou tarefas. Assim, 
uma avaliação contínua e reflexiva é necessária para reconhecer as diversas 
habilidades que os alunos desenvolvem ao longo do aprendizado ativo.

Desta maneira, a implementação das metodologias ativas enfrenta desa-
fios significativos. A resistência à mudança é uma barreira comum, pois muitos 
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docentes estão habituados a métodos tradicionais de ensino. Segundo Lima 
(2020), a implementação de práticas educacionais mais inovadoras exige um 
comprometimento ativo por parte dos docentes, que frequentemente dependem 
de apoio institucional, recursos adequados e formação continuada para adaptar 
suas metodologias e promover aprendizagens mais significativas. Além disso, 
a falta de recursos, tanto materiais quanto tecnológicos, pode limitar a eficácia 
dessas abordagens em contextos educativos variados.

Outro aspecto a ser considerado é a avaliação do aprendizado. As meto-
dologias ativas exigem um modelo de avaliação que vá além dos testes tradi-
cionais, incorporando métodos formativos e reflexivos. Como aponta Perre-
noud (2000), avaliar em contextos de aprendizagem ativa implica acompanhar 
o progresso do aluno ao longo do processo, demandando dos docentes uma 
postura atenta, reflexiva e flexível diante das diferentes formas de desenvolvi-
mento e aprendizagem.

Para que as metodologias ativas sejam eficazes é crucial que os educado-
res se sintam seguros e apoiados em sua prática. A formação inicial e continuada 
dos professores deve incluir a prática dessas metodologias, proporcionando um 
espaço para experimentação e troca de experiências. Além disso, a construção 
de uma cultura escolar que valorize a inovação e a colaboração pode facilitar a 
transição para essas novas abordagens.

Desta maneira, as metodologias ativas representam uma oportunidade 
valiosa para transformar o ensino, tornando-o mais relevante e eficaz. Apesar 
dos desafios, o comprometimento dos docentes e o suporte das instituições são 
fundamentais para a implementação bem-sucedida dessas práticas, promoven-
do um aprendizado mais significativo e duradouro.

Sendo assim, as metodologias ativas oferecem um caminho promissor 
para a educação contemporânea, pois vão além da simples transmissão de con-
teúdos, estimulando o engajamento, a autonomia e o protagonismo dos alunos 
no processo de aprendizagem. Essas abordagens promovem a construção cola-
borativa do conhecimento, desenvolvendo competências cognitivas, socioemo-
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cionais e práticas que são essenciais para a formação integral dos estudantes. 
Para que sejam efetivamente implementadas, no entanto, é imprescindível que 
as instituições de ensino ofereçam apoio consistente aos educadores, investin-
do em formação continuada, recursos pedagógicos adequados e um ambiente 
favorável à inovação. Além disso, é necessário promover uma cultura escolar 
que valorize a experimentação, a criatividade e a reflexão crítica, garantindo 
que tanto docentes quanto alunos possam explorar todo o potencial dessas me-
todologias e atingir resultados significativos no aprendizado.

A integração das metodologias ativas no ensino representa uma abordagem 
inovadora que busca melhorar a participação e o engajamento dos alunos. 
No entanto, a efetiva implementação dessas metodologias enfrenta desafios 
significativos, como a necessidade de formação contínua dos docentes, a 
disponibilidade de recursos tecnológicos e o gerenciamento de sala de aula. 
A compreensão desses desafios é crucial para promover um ambiente edu-
cacional dinâmico e eficaz, capaz de atender às demandas contemporâneas 
de ensino e aprendizagem (Silva et al, 2024, p. 6).

As metodologias ativas têm ganhado destaque no ensino, mas sua im-
plementação enfrenta vários desafios. Segundo autores como Almeida e Silva 
(2020), os docentes frequentemente relatam dificuldades relacionadas à resis-
tência dos alunos, que estão habituados a métodos tradicionais. Além disso, a 
falta de formação específica para a aplicação dessas metodologias pode gerar 
insegurança entre os professores, conforme apontado por Souza (2019). 

Apesar dos benefícios teóricos das metodologias ativas, os docentes en-
frentam diversos desafios na sua implementação. A formação contínua dos 
professores é um dos principais obstáculos. Os educadores muitas vezes 
precisam atualizar suas habilidades e conhecimentos para utilizar novas 
metodologias e tecnologias (Silva et al, 2024, p. 6).

A gestão do tempo e a necessidade de adaptação do currículo também 
são citados como obstáculos significativos (Pereira, 2021). Esses fatores evi-
denciam a complexidade da transição para práticas pedagógicas mais dinâmi-
cas e centradas no aluno.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As metodologias ativas representam uma mudança significativa na   
abordagem educacional, promovendo um aprendizado mais dinâmico, cen-
trado no aluno e voltado para a construção ativa do conhecimento. Elas esti-
mulam a autonomia, a criatividade e o pensamento crítico, tornando o proces-
so de ensino-aprendizagem mais significativo e contextualizado. No entanto, 
sua implementação enfrenta diversos desafios que podem comprometer a efe-
tividade dessas práticas, especialmente quando há resistência à mudança ou 
desconhecimento sobre a aplicação adequada das estratégias.

Um obstáculo relevante é a falta de formação continuada dos docentes. 
Muitos professores não se sentem plenamente preparados para aplicar me-
todologias ativas, o que pode resultar em uma utilização superficial ou ina-
dequada dessas abordagens. Além disso, a gestão do tempo e a necessidade 
de um planejamento detalhado exigem esforço adicional, especialmente em 
contextos escolares com carga horária limitada. Os aspectos institucionais 
também desempenham um papel crucial: a ausência de políticas claras, su-
porte administrativo insuficiente e falta de recursos podem dificultar a conso-
lidação dessas práticas.

Para que as metodologias ativas sejam realmente eficazes é fundamental 
promover uma cultura de capacitação contínua e colaboração entre docentes, 
estimulando a troca de experiências e a cocriação de estratégias pedagógicas. 
Criar um ambiente escolar que valorize a inovação, a experimentação e o 
protagonismo estudantil são igualmente essenciais. Quando as instituições 
de ensino oferecem suporte adequado, recursos pedagógicos e formação do-
cente consistente, torna-se possível superar os desafios e explorar plenamen-
te o potencial dessas metodologias, contribuindo para a formação de alunos 
mais engajados, críticos e preparados para os desafios do século XXI.
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CAPÍTULO 6
OS DESAFIOS DO DOCENTE PARA O USO EFICAZ 
DE METODOLOGIAS ATIVAS EM SALA DE AULA

Elysson Mizael de Castro
Doi: 10.48209/978-65-5417-605-6

INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, o cenário educacional brasileiro passou por                      
profundas transformações, advindas da globalização e por último pela pan-
demia de Covid em 2020. Transformações que foram impulsionadas tanto 
pelos avanços tecnológicos quanto pelas novas demandas sociais, culturais e 
as novas formas no processo de ensino-aprendizagem. Nesse contexto, as me-
todologias ativas de aprendizagem surgem como alternativas inovadoras ao 
ensino tradicional, colocando o aluno como centro do processo de construção 
do conhecimento e valorizando práticas que estimulem o pensamento crítico, 
reflexivo, sua autonomia e na construção de resolução de problemas. Tais 
abordagens, como a Sala invertida, Aprendizagem em pares, Aprendizagem 
Baseada em Problemas e a Gamificação, vêm sendo cada vez mais discutidas 
e aplicadas nos diferentes níveis de ensino contemporâneo. 

No entanto, apesar do potencial pedagógico dessas metodologias,                   
muitos docentes enfrentam dificuldades em incorporá-las de forma eficaz em 
suas práticas educativas. A falta de formação específica, o tempo restrito para 
o planejamento de aulas inovadoras, a escassez de recursos didáticos e tecno-
lógicos, além da resistência de alguns profissionais à mudança, configuram 
obstáculos significativos à sua implementação. Diante disso, questiona-se: 
quais são os principais desafios enfrentados pelos docentes para a utilização 
eficaz das metodologias ativas em sala de aula?.

A relevância deste estudo reside na necessidade de compreender os                
desafios que limitam a aplicação dessas práticas e, assim, contribuir para a 
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formação de professores mais preparados para atuar de forma crítica e criati-
va frente às exigências do ensino contemporâneo. Além disso, o debate sobre 
metodologias ativas está em sintonia com diretrizes curriculares nacionais 
que propõem a ressignificação do papel do professor, do aluno e do próprio 
processo de ensino-aprendizagem.

Dessa forma, o objetivo geral deste artigo é analisar os desafios en-
frentados pelos docentes para o uso eficaz das metodologias ativas em sala 
de aula, destacando os fatores que dificultam sua aplicação e refletindo sobre 
possíveis caminhos para superá-los.

Utilizou-se a metodologia de pesquisa bibliográfica, na busca de artigos 
publicados na internet, com os descritores; Metodologias ativas. Desafio do-
cente. Sala de aula. Na base de dados Google Acadêmico, Periódicos Capes 
e Scielo, além dos materiais da MUST UNIVERSIT, na qual fundamentaram 
este estudo, onde se fez uma análise qualitativa do material bibliográfico pes-
quisado. 

A construção deste estudo, divide-se no referencial teórico nos seguin-
tes tópicos, na qual norteiam o leitor dentro do desenvolvimento do estudo: 
Metodologias ativas: conceitos e definições; Desafios Enfrentados pelos Do-
centes na Implementação das Metodologias Ativas; Formação Docente, Ino-
vação Pedagógica e Superação dos Desafios.

METODOLOGIAS ATIVAS: CONCEITOS E DEFINIÇÕES

As metodologias ativas de ensino vêm ganhando destaque no cenário 
educacional na qual promoveram diversas mudanças de paradigma em relação 
às técnicas tradicionais de ensino na educação. Diferentemente da abordagem 
centrada no professor e na transmissão de conteúdos como o detentor do conhe-
cimento, as metodologias ativas colocam o estudante no centro do seu proces-
so de aprendizagem, promovendo uma maior autonomia, participação ativa e 
engajamento das atividades propostas. De forma geral, essas metodologias são 
estratégias de ensino que buscam estimular o protagonismo do aluno por meio 
da resolução de problemas propostos, da interação com o conteúdo através de 
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projetos, pesquisa e da construção do conhecimento de forma crítica e reflexi-
va, em sua formação cidadã.

O conceito de metodologias ativas está ligado à ideia de que a aprendiza-
gem se torna mais eficaz quando o estudante é desafiado a resolver problemas, 
tomar decisões, discutir ideias e aplicar conhecimentos em situações reais ou 
simuladas (Rodrigues, 2023). Assim, o professor passa a ser um mediador, fa-
cilitador e incentivador do processo de aprendizagem, criando ambientes ricos 
em experiências diversas, com questionamentos e interação a partir dos conte-
údos propostos em aula.

Os fundamentos teóricos das metodologias ativas estão ancorados em 
correntes pedagógicas educacionais como o construtivismo, de Jean Piaget, 
baseado em seus estágios e o socioconstrutivismo, de Lev Vygotsky, que de-
fendem que o conhecimento é construído a partir da interação entre o sujeito e 
o meio, e da troca com os pares de forma intrínseca e extrínseca. Além disso, 
Paulo Freire também influencia essa abordagem ao enfatizar a importância da 
experiência, do diálogo e da aprendizagem contextualizada (Lara, et al, 2019). 
Assim, as metodologias ativas se fundamentam na ideia de que aprender é um 
processo dinâmico, no qual o estudante se envolve de forma prática e reflexiva 
com os conteúdos.

Atualmente, as metodologias ativas são compreendidas como estratégias 
voltadas à autonomia e à participação dos alunos no processo de aprendi-
zagem. As metodologias têm como objetivo principal incentivar os estu-
dantes a aprenderem de forma independente e ativa, utilizando problemas e 
situações reais para desenvolver habilidades de análise, iniciativa e debate, 
tornando-os responsáveis pela construção do próprio conhecimento (Silva, 
et al., 2025, p. 1685).

Neste sentido, as metodologias ativas representam um conjunto de ações 
pedagógicas que devem estar alinhadas às demandas atuais da educação, pois 
promovem uma aprendizagem mais autônoma, colaborativa e significativa. 
Nesta perspectiva os autores afirmam:

É possível aferir que as metodologias ativas se fundamentam em modos 
de desenvolver o processo de aprender, empregando experiências reais 
ou simuladas, visando às condições de solucionar, com sucesso, desafios 
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advindos das atividades essenciais da prática social, em diferentes contextos. 
Mas para isso, é essencial que o professor atue como mediador, facilitador, 
incentivador, desafiador, investigador do conhecimento, da própria prática 
e da aprendizagem individual e grupal (Simões, et al., 2021, p. 163)

Portanto, metodologias ativas são práticas/ações/métodos pedagógicos 
que inovam e que colocam o aluno no centro da aprendizagem, com objetivo 
que buscam desenvolver competências essenciais para o século XXI, como 
comunicação reflexiva, colaboração entre os pares, criatividade e pensamen-
to crítico. Sua utilização é um avanço em uma sociedade que perpassa por 
diversas transformações, devido às novas tecnologias digitais, sendo a edu-
cação uma forma de torná-la mais dinâmica, participativa e conectada com a 
realidade dos estudantes.

Desafios Enfrentados pelos Docentes na Implementação das             
Metodologias Ativas

A integração das metodologias ativas no contexto educacional representa 
uma inovação, centrada no protagonismo do aluno e na construção de aprendi-
zagem significativa do conhecimento. No entanto, sua implementação efetiva 
enfrenta diversos desafios que impactam diretamente a prática e a motivação 
dos docentes no ambiente escolar. Tais desafios podem ser classificados em três 
dimensões: pessoais, pedagógicas e institucionais.

As barreiras pessoais estão relacionadas à realidade individual dos pro-
fessores. A insegurança diante de novas práticas, rompendo a didática tradi-
cional, onde o professor é detentor do conhecimento, além da formação inicial 
inadequada e a resistência à mudança e a constante falta de tempo para o pla-
nejamento pedagógico são elementos que dificultam a adoção de metodologias 
mais ativas e participativas. 

Segundo Lara, et al. (2019), um dos principais desafios da formação do-
cente está no deslocamento da centralidade do ensino do professor para as ne-
cessidades de aprendizagem dos estudantes, o que exige uma mudança profun-
da na forma de ensinar e aprender.

No que se refere às barreiras pedagógicas, destacam-se questões como 
a adaptação dos conteúdos, o gerenciamento da sala de aula e os processos 
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de avaliação da aprendizagem. Com a autonomia dos alunos promovida pelas 
metodologias ativas, os professores precisam desenvolver novas estratégias de 
mediação dos conteúdos, controle e engajamento em sala. Como destaca Silva, 
et al. (2024), o gerenciamento da sala de aula torna-se um desafio relevante, 
exigindo do docente habilidades para manter a ordem e garantir a participação 
ativa de todos os estudantes. 

Além disso, o educador precisa ser capaz de selecionar materiais didáti-
cos atraentes e relevantes, que possibilitem ao aluno refletir, mesmo em casa, 
sobre o conteúdo apresentado.Algumas mídias digitais necessárias devem ser 
produzidas e gerenciadas pelo educador, como vídeos explicativos, blogs, 
e-books, podcasts, entre outros. Outro ponto fundamental envolve os recursos 
tecnológicos. Como afirma Silva et al. (2024, p.45), “a disponibilidade e o acesso 
a recursos tecnológicos são outro desafio significativo”. A implementação 
de metodologias ativas requer equipamentos e ferramentas tecnológicas que 
podem não estar disponíveis em todas as instituições, dificultando o alcance de 
uma prática pedagógica inovadora e acessível em cada realidade escolar.

As barreiras institucionais, por sua vez, dizem respeito a entraves estru-
turais e culturais enfrentados no ambiente escolar. Onde os autores Silva et al 
(2025), decrevem:

A infraestrutura limitada, a cultura escolar tradicional e a ausência de 
apoio técnico e pedagógico compõem um cenário ainda resistente à ino-
vação. Além disso, há o risco de que algumas instituições implementem 
essas metodologias de forma inadequada, reduzindo o papel do professor 
e tornando o aprendizado uma responsabilidade exclusiva do aluno (Sil-
va, et al,. 2025, p. 342).

Essas dificuldades impactam diretamente na motivação docente nas es-
colas, muitas vezes gerando frustração, esgotamento e resistência à inovação. 
A falta de apoio da gestão escolar, combinada com a sobrecarga de trabalho, 
limita o engajamento dos professores e compromete a qualidade do ensino.

Diante do exposto, a formação docente se configura como um dos prin-
cipais pilares para o sucesso da veiculação das metodologias ativas no am-
biente escolar. Por fim, cabe a este docente o papel de mediador entre a ne-
cessidade do aluno e o conhecimento sistematizado. Porém, este processo 
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de mediação só terá eficácia diante de uma formação do docente pautada em 
princípios reflexivos e dialéticos, tomando como referência as dimensões co-
letivas (Silva, et al., 2025).

Formação Docente, Inovação Pedagógica e Superação dos                              
Desafios

As transformações educacionais do século XXI demandam uma nova 
postura docente, pautada no conduzir e mediar o conhecimento e na valori-
zação da autonomia dos estudantes. Nesse cenário, a formação continuada 
voltada para as metodologias ativas torna-se um elemento essencial para que 
os professores possam romper com práticas pedagógicas tradicionalistas e 
adotem estratégias que promovam o protagonismo estudantil. No entanto, 
ainda é evidente a carência de uma formação continuada eficaz sobre essas 
novas formas de ensinar e aprender. Como aponta Rodrigues (2023), muitos 
professores mantêm uma compreensão tradicional do ensino, o que dificulta 
a promoção de sujeitos críticos, reflexivos e questionadores.

Analisando as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação conti-
nuada de professores, encontramos no Art. 16:

A formação continuada compreende dimensões coletivas, organizacio-
nais e profissionais, bem como o repensar do processo pedagógico, dos 
saberes e valores, e envolve ações de extensão, grupos de estudos, reu-
niões pedagógicas, cursos, programas e ações para além da formação mí-
nima exigida ao exercício do magistério na educação básica, tendo como 
principal finalidade a reflexão sobre a prática educacional e a busca de 
aperfeiçoamento técnico, pedagógico, ético e político do profissional do-
cente (Brasil, 2015, p. 13).

A formação docente, portanto, deve extrapolar os limites da graduação 
em instituições de ensino superior, assumindo um caráter permanente e trans-
formador. É nesse sentido que a formação continuada precisa contribuir di-
retamente para a construção do saber docente e de sua trajetória profissional, 
estimulando uma prática mais crítica e auto reflexiva (Simões, et al, 2021). 
Não se pode esperar que um curso de nível superior, por si só, dê conta de for-
mar integralmente o educador para os desafios contemporâneos. Da mesma 
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forma, capacitações eventuais, isoladas da realidade escolar, não promovem 
mudanças estruturais. Como destaca Rodrigues (2023), é necessário que a 
gestão escolar e toda a comunidade educativa estejam articuladas, preparan-
do-se para o novo modo de ensinar e superando a fragmentação entre a escola 
e o mundo real.

Além disso, a formação docente tem papel central na promoção de uma 
educação integral, voltada ao desenvolvimento cognitivo, socioemocional e 
ético dos estudantes. A utilização de metodologias ativas tem se mostrado efi-
caz nesse sentido, pois favorece um aprendizado mais significativo, baseado 
na autonomia, no pensamento crítico e na cooperação entre os alunos (Silva, 
et al, 2025).

Por fim, é preciso destacar que a implementação das metodologias ati-
vas depende de um professor que compreenda seu papel como mediador entre 
o saber sistematizado e as necessidades dos alunos. Essa mediação, no entan-
to, só será eficaz quando for sustentada por uma formação continuada em-
basada em princípios reflexivos e dialógicos, e que valorize o coletivo como 
referência na transformação da prática docente (Silva, et al, 2025).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados apresentados a seguir sintetizam os principais desafios 
enfrentados pelos docentes na implementação das metodologias ativas, bem 
como os caminhos apontados pela literatura para sua superação. Para melhor 
compreensão, os dados foram organizados em dimensões: pessoais, peda-
gógicas, institucionais e formativas, permitindo visualizar de forma clara as 
barreiras existentes e as possibilidades de inovação pedagógica. A partir des-
sa sistematização, desenvolve-se a discussão crítica sobre os impactos desses 
fatores na prática docente e no processo de ensino-aprendizagem.
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Tabela 1 – Resultados

Dimensão / Aspecto Principais Desafios Identificados Referências

Pessoais

- Insegurança diante de novas práticas
- Rompimento com a didática tradicional

- Formação inicial insuficiente
- Resistência à mudança

- Falta de tempo para planejamento

Lara et al. (2019)

Pedagógicas

- Adaptação de conteúdos às metodologias ativas
- Gerenciamento da sala de aula e engajamento 

dos estudantes
- Avaliação da aprendizagem

- Produção e uso de mídias digitais 
(vídeos, podcasts, blogs, e-books)

- Carência ou indisponibilidade de recursos 
tecnológicos

Silva et al. (2024)

Institucionais

- Infraestrutura escolar limitada
- Cultura escolar tradicional e resistente

- Ausência de apoio técnico e pedagógico
- Implementação inadequada das metodologias ativas
- Sobrecarga docente e falta de incentivo da gestão

Silva et al. (2025)

Formação 
Docente

 Carência de formação continuada eficaz
- Predomínio de práticas tradicionais

- Cursos pontuais sem ligação com a realidade escolar
- Necessidade de formação permanente e crítica
- Envolvimento da gestão escolar e comunidade

 educativa

Rodrigues (2023); 
Simões et al. 
(2021); Brasil 

(2015)

Inovação e 
Superação

- Formação como eixo central para superar barreiras
- Valorização da autonomia e protagonismo 

do estudante
- Educação integral (cognitiva, socioemocional e ética)

- Professor como mediador reflexivo e dialógico

Silva et al. (2025)

Fonte: Próprio autor

A análise dos resultados evidencia que a implementação das metodo-
logias ativas esbarra em desafios que se articulam em três frentes principais: 
pessoais, pedagógicas e institucionais. No nível pessoal, destaca-se que a in-
segurança diante do novo e a resistência à mudança ainda representam barrei-
ras significativas, especialmente quando associadas à formação inicial limita-
da e à falta de tempo para o planejamento pedagógico. Esses fatores reforçam 
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a necessidade de políticas de apoio à valorização docente, bem como espaços 
de troca entre pares que favoreçam a superação das inseguranças individuais.

No aspecto pedagógico, a autonomia dos estudantes exige novas formas 
de mediação que, embora favoreçam aprendizagens mais ativas e críticas, trazem 
maior complexidade à gestão da sala de aula. A produção de materiais digitais 
e a incorporação de recursos tecnológicos, ainda escassos em muitas escolas, 
ampliam essa dificuldade. Como aponta Silva et al. (2024), o professor precisa 
reinventar sua prática, equilibrando inovação com condições reais de ensino.

Já as barreiras institucionais mostram-se como entraves estruturais.                 
A infraestrutura deficiente, a cultura escolar tradicional e a falta de apoio 
técnico e pedagógico evidenciam que a responsabilidade pela implementação 
não pode recair unicamente sobre o professor. Sem apoio da gestão escolar e 
condições materiais adequadas, a inovação pedagógica tende a se fragilizar, 
correndo o risco de transformar a metodologia em um modismo superficial, 
como alerta Silva et al. (2025).

Nesse contexto, a formação docente surge como elemento central tanto 
para a compreensão quanto para a aplicação das metodologias ativas. A literatura 
aponta que a formação inicial é insuficiente e que a continuada, quando existe, 
muitas vezes não dialoga com a realidade escolar. Para superar essas limitações, 
faz-se necessária uma formação permanente, crítica e articulada às demandas do 
mundo real, conforme reforçam Rodrigues (2023) e Simões et al. (2021).

A inovação pedagógica, portanto, só será efetiva se for acompanhada de 
processos formativos consistentes, capazes de transformar a prática docente e 
de valorizar o protagonismo do estudante. A formação docente deve ir além da 
dimensão técnica, incorporando também aspectos éticos, políticos e socioemo-
cionais, de modo a possibilitar a construção de uma educação integral.

Em síntese, os resultados mostram que a superação dos desafios não de-
pende apenas do esforço individual dos professores, mas de um conjunto de 
ações articuladas entre docentes, gestores, comunidade escolar e políticas pú-
blicas. A consolidação das metodologias ativas, nesse sentido, exige um inves-
timento contínuo na formação docente e na transformação da cultura escolar, 
para que a inovação pedagógica seja, de fato, significativa e duradoura.
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CONCLUSÃO 

Ao longo deste artigo, buscou-se compreender os desafios enfrentados 
pelos docentes na adoção das metodologias ativas, tendo como objetivo prin-
cipal analisar os obstáculos que dificultam seu uso eficaz em sala de aula. Para 
isso, partimos da definição e conceituação dessas metodologias, reconhecendo-
-as como práticas pedagógicas que colocam o estudante no centro do processo 
de aprendizagem, promovendo autonomia, criticidade e participação ativa. As 
metodologias ativas não representam apenas uma mudança de técnica/meto-
dologia/ações, mas sim uma mudança de mentalidade sobre o que é ensinar e 
aprender na contemporaneidade.

No entanto, a implementação dessas estratégias ainda encontra muitos 
desafios. Identificaram-se barreiras de diferentes naturezas: pessoais, pedagó-
gicas e institucionais. A insegurança, a resistência à mudança ao novo, a falta 
de tempo para o planejamento, as dificuldades na gestão da sala de aula e a 
carência de apoio técnico e estrutural são alguns dos principais pontos que 
dificultam a consolidação de práticas ativas em sala de aula. Esses desafios 
refletem diretamente na motivação dos professores e, muitas vezes, geram um 
sentimento de frustração frente às exigências das novas abordagens educacio-
nais na atualidade.

Por isso, a formação docente continuada surge como um caminho essen-
cial para a superação desses desafios. É por meio dela que o professor pode 
desenvolver habilidades e competências reflexivas, ampliando seu repertório 
metodológico e se sentir mais seguro para experimentar novas formas de ensi-
nar. Quando essa formação é associada a redes de apoio, práticas colaborativas 
e incentivo institucional, ela potencializa a inovação pedagógica e torna mais 
viável a integração das metodologias ativas ao cotidiano escolar.

Em síntese, a mudança desejada não depende apenas da vontade indi-
vidual de cada professor, mas de um movimento coletivo e articulado entre 
formação, gestão e comunidade escolar. Só assim será possível tornar o uso 
das metodologias ativas não apenas uma tendência, mas uma prática efetiva e 
transformadora no processo de ensino e aprendizagem.
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CAPÍTULO 7
METODOLOGIAS ATIVAS E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

NO SÉCULO XXI: A INTEGRAÇÃO ENTRE TECNOLOGIA, 
AUTONOMIA E INOVAÇÃO EDUCACIONAL

José de Arimatéa Abreu
Daiane Leite Chaves Bezerra
João Batista Bottentuit Junior 

Doi: 10.48209/978-65-5417-605-8

INTRODUÇÃO

A prática pedagógica é uma construção histórica, cultural e social que 
reflete os paradigmas educacionais dominantes em diferentes momentos da so-
ciedade. Desde os modelos tradicionais, centrados na transmissão de conteúdos 
e na memorização, até as abordagens mais contemporâneas, observa-se uma 
crescente demanda por práticas pedagógicas que promovam a autonomia, a 
criticidade e o protagonismo dos estudantes. No século XXI, marcado pela 
intensificação do uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDIC), pela emergência da Inteligência Artificial (IA) e por transformações 
sociais aceleradas, torna-se urgente repensar o papel da escola, do professor e 
do estudante no processo educativo (Kenski, 2008; Bacich; Moran, 2018).

Nesse cenário de profundas mudanças, as metodologias ativas emergem 
como alternativas pedagógicas que buscam romper com o ensino centrado no 
professor e valorizar a participação ativa do aluno na construção do conheci-
mento. Fundamentadas em uma perspectiva emancipatória da educação, essas 
metodologias se apoiam em teóricos como John Dewey e Paulo Freire, que 
defendem o aprender pela ação, a reflexão crítica e a articulação entre teoria e 
prática como pilares de uma educação significativa e transformadora (Dewey, 
1971; Freire, 1996).

Além disso, o uso pedagógico das tecnologias digitais e o avanço da IA 
têm possibilitado uma reconfiguração do ambiente de aprendizagem, oferecen-
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do recursos que favorecem a personalização do ensino, a colaboração e a inclu-
são educacional. Tais elementos estão alinhados aos desafios contemporâneos 
da educação, como o desenvolvimento de competências socioemocionais, a 
formação para a cidadania global e a preparação para o mundo do trabalho em 
constante transformação (Valente; Almeida; Geraldini, 2017; Moran, 2015).

No entanto, apesar do crescente uso do termo “metodologias ativas” no 
campo educacional, ainda há ambiguidades conceituais, especialmente quan-
do comparado ao termo “aprendizagem ativa”. Embora sejam frequentemente 
utilizados como sinônimos, diversos estudiosos alertam para a importância de 
distinguir essas expressões, uma vez que a aprendizagem ativa está relaciona-
da ao engajamento cognitivo do aluno, enquanto as metodologias ativas re-
ferem-se às estratégias didáticas intencionalmente elaboradas pelo professor 
para promover tal aprendizagem (Valente; Almeida; Geraldini, 2017; Santos; 
Castaman, 2022).

Diante disso, este estudo tem como objetivo discutir a relevância das 
metodologias ativas no contexto contemporâneo da educação, analisando seus 
fundamentos teóricos, suas potencialidades pedagógicas e sua integração com 
as TDIC e a IA. Também busca esclarecer a distinção conceitual entre “meto-
dologia ativa” e “aprendizagem ativa”, contribuindo para o aperfeiçoamento da 
prática docente e a construção de um ensino mais crítico, equitativo e alinhado 
às demandas do século XXI.

A fim de alcançar os objetivos, realizamos uma pesquisa qualitativa que 
permite analisar, de forma crítica e reflexiva, os sentidos atribuídos pelos educa-
dores à sua prática docente, bem como as implicações epistemológicas e didáti-
co-pedagógicas da adoção de metodologias ativas (Minayo, 2009). Ainda, esta 
pesquisa possui natureza exploratória, pois busca aprofundar a compreensão de 
temas emergentes no cenário educacional contemporâneo, como o protagonis-
mo do estudante, o uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 
(TDIC) e a ressignificação do papel do professor. Também assume um caráter 
explicativo, na medida em que procura elucidar os fatores históricos, sociais e 
epistemológicos que influenciaram a mudança de paradigmas no processo de 
ensino-aprendizagem.
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Como procedimento técnico, realizamos uma pesquisa bibliográfica, 
por meio da análise de obras clássicas e contemporâneas da área da Edu-
cação, com destaque para autores como Paulo Freire (1996), John Dewey 
(1971), Libâneo (1990) , Sacristán (1999), Bacich e Moran (2018), Valente 
(2018); Valente, Almeida e Geraldini (2017) e Kenski (2008), entre outros. A 
seleção das fontes foi orientada pela relevância dos autores no debate sobre 
metodologias ativas e formação docente, bem como pela atualidade das dis-
cussões acerca da integração das TDIC no contexto escolar.

Este estudo é derivado do capítulo 2 da dissertação intitulada “SALA 
DE AULA INVERTIDA ARTICULADA À TAXONOMIA DE BLOOM NA 
ABORDAGEM DOS CONTEÚDOS DE ASTRONOMIA: um estudo de caso 
nos anos finais do Ensino Fundamental em uma escola pública do Maranhão”, 
apresentada ao Programa de Pós-Graduação Gestão de Ensino da Educação 
Básica (PPGEEB) da Universidade Federal do Maranhão, no ano de 2025.

Para facilitar a compreensão, esta pesquisa foi dividida em seções que 
buscaram explanar de maneira clara o tema apresentado. Na primeira seção foi 
feita a contextualização histórica acerca da prática pedagógica e sua dimensão 
social; logo após, reunimos elucidações a respeito do papel do professor no 
mundo tecnológico contemporâneo; na sequência, caracterizamos as metodo-
logias ativas; por fim, apresentamos distinções conceituais entre aprendizagem 
ativa e metodologias ativas e expusemos as considerações finais.

FUNDAMENTOS HISTÓRICOS E TEÓRICOS DA PRÁTICA PEDAGÓGICA

A prática pedagógica, entendida como expressão da práxis social, é                              
historicamente determinada e culturalmente situada. Sua evolução acom-
panha as transformações das sociedades humanas, refletindo os valores, as 
concepções de mundo e os interesses ideológicos de cada época. Desde os 
primórdios da educação, observa-se uma multiplicidade de paradigmas edu-
cacionais, que vão da oralidade e da formação retórica na Antiguidade clás-
sica, passando pela centralidade do ensino religioso e dogmático durante a 
Idade Média, até os ideais racionalistas e humanistas da Modernidade, forte-
mente influenciados pelo Iluminismo e pelo pensamento científico.



9393

Metodologias Ativas no Ensino: Entre Fundamentos Teóricos e Ações Pedagógicas

No século XX, com o advento das teorias críticas, da psicologia edu-
cacional e dos estudos sociológicos da educação, amplia-se o entendimento 
de que o ato de educar não é neutro, tampouco técnico, mas atravessado por 
intenções, finalidades e contextos. Nesse sentido, Schafranski (2005) afirma 
que as práticas educacionais tendem a reproduzir os paradigmas dominan-
tes em um determinado momento histórico, funcionando como instrumentos 
de manutenção ou transformação das estruturas sociais vigentes. Schafranski 
(2005, p. 102) enfatiza  que 

tanto a teoria quanto as práticas educacionais desenvolvem-se, 
predominantemente, segundo os paradigmas dominantes, num dado 
momento histórico, o que leva a educação a funcionar essencialmente 
como elemento reprodutor das condições científicas, políticas, econômicas 
e culturais de determinada sociedade.

Libâneo (1990) reforça que a prática pedagógica está intimamente                 
ligada à concepção de educação e de escola assumida em cada tempo, sen-
do influenciada por tendências pedagógicas que se fundamentam em teorias 
filosóficas, sociológicas e psicológicas diversas. Trata-se de uma atividade 
intencional que envolve escolhas metodológicas e éticas, influenciadas pelas 
demandas sociais e pelas políticas educacionais. Sacristán (1999), por sua 
vez, destaca que a prática educativa deve ser compreendida como uma ação 
com sentido e finalidade, tecida na estrutura social, e realizada por sujeitos 
que mobilizam saberes em direção a objetivos pedagógicos específicos. 

A partir dessas contribuições, percebe-se que a prática pedagógica ul-
trapassa o fazer técnico e se constitui como dimensão da prática social, impli-
cando decisões sobre o que ensinar, como ensinar e para quem ensinar. Como 
aponta Franco (2012), a práxis docente é uma ação situada, que se dá em um 
espaço de tensões entre o instituído e o possível, entre a tradição e a inovação. 
Nessa perspectiva, a prática pedagógica é também espaço de resistência e de 
criação, no qual o professor atua como agente histórico e cultural, mediando 
saberes e promovendo processos formativos significativos.

No contexto contemporâneo, essa compreensão ganha novos contornos 
diante da incorporação das tecnologias digitais e da crescente complexidade 
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das relações sociais e educacionais. O avanço das Tecnologias Digitais de In-
formação e Comunicação (TDIC), aliado à emergência de novos modos de 
produção e circulação do conhecimento, tem provocado uma reconfiguração 
dos papéis do professor, do aluno e da escola. Nesse cenário, é essencial que a 
prática pedagógica seja repensada à luz de referenciais teóricos que reconhe-
çam a escola como espaço de construção democrática, crítica e dialógica.

Assim, os fundamentos históricos e teóricos da prática pedagógica forne-
cem o suporte necessário para a adoção de metodologias mais coerentes com 
as necessidades atuais, como as metodologias ativas. Essas metodologias não 
rompem com a tradição pedagógica crítica, mas, ao contrário, se fundamentam 
nela para promover uma educação que valorize a autonomia, a participação e a 
construção coletiva do conhecimento – elementos centrais para o enfrentamen-
to dos desafios educacionais do século XXI.

DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS: TDIC, IA E O PAPEL DO PROFESSOR

A contemporaneidade impõe à educação desafios inéditos, impulsiona-
dos pelas profundas transformações sociais, culturais, econômicas e tecnológi-
cas que caracterizam a chamada sociedade em rede. Nesse contexto, as TDIC e, 
mais recentemente, a Inteligência Artificial (IA), não apenas ampliam o acesso 
à informação, mas reconfiguram profundamente os modos de aprender, ensinar 
e interagir no ambiente escolar e fora dele.

A presença massiva de dispositivos digitais no cotidiano dos estudantes 
(smartphones, tablets, ambientes virtuais de aprendizagem, redes sociais e as-
sistentes baseados em IA) demanda uma reformulação das práticas pedagógi-
cas e do próprio papel do professor. Este, que historicamente ocupava a posição 
central na transmissão do conhecimento, passa a assumir uma função mediado-
ra, curadora de conteúdos, facilitadora de aprendizagens e agente formador da 
criticidade dos estudantes. Como destaca Kenski (2008), a educação não pode 
apenas reagir às inovações tecnológicas, mas deve integrá-las de forma crítica, 
ética e pedagógica, atuando como espaço de reflexão sobre os usos e impactos 
dessas tecnologias.
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A emergência da IA na educação, por exemplo, amplia possibilidades di-
dáticas – com tutores inteligentes, algoritmos personalizados de aprendizagem 
e plataformas adaptativas –, mas também traz implicações éticas e epistemo-
lógicas que exigem atenção. De acordo com Valente (2017), a tecnologia, ao 
ser incorporada à prática docente, precisa ser compreendida como instrumento 
de mediação que potencializa processos cognitivos e não como substituto da 
ação educativa. Portanto, o professor permanece como figura central, não pela 
centralidade do saber, mas por sua capacidade de problematizar, contextualizar 
e humanizar os processos formativos mediados pela tecnologia.

Outro desafio que necessita de atenção é a formação docente. Muitos pro-
fessores ainda não tiveram acesso a uma formação adequada para lidar com os 
novos ambientes digitais e as linguagens emergentes. Segundo Moran (2015), 
mais do que dominar ferramentas, é essencial que o educador compreenda os 
fundamentos pedagógicos que orientam o uso das TDIC e saiba como articu-
lá-los com metodologias que promovam o protagonismo dos alunos, o pensa-
mento crítico, a colaboração e a autoria. Isso implica no deslocamento do foco 
da tecnologia, que deixa de estar no fim do processo e passa a estar no meio, 
como ferramenta a serviço de uma educação transformadora.

A cultura digital, com sua lógica de conectividade, hipertextualidade e 
fluidez, também desafia as estruturas escolares tradicionais, que ainda operam 
em lógicas lineares, fragmentadas e prescritivas. Nesse sentido, torna-se im-
prescindível repensar o currículo, os tempos e os espaços escolares, abrindo 
caminho para práticas mais flexíveis, interativas e significativas. Como aponta 
Lévy (1999), as tecnologias digitais podem favorecer a construção de inteligên-
cias coletivas, desde que utilizadas em ambientes de aprendizagem colaborati-
vos e inclusivos.

Portanto, os desafios contemporâneos exigem uma reconfiguração do fa-
zer pedagógico que vá além da simples inserção de tecnologias em sala de aula. 
Trata-se de promover uma educação que desenvolva competências digitais crí-
ticas, capazes de formar sujeitos autônomos, éticos e preparados para atuar em 
uma sociedade complexa e em constante transformação. O papel do professor, 
nesse novo cenário, é fundamental: ele deve ser o elo entre a cultura digital e a 
formação humana, articulando saberes tecnológicos com práticas pedagógicas 
que respeitem os princípios da equidade, da inclusão e da emancipação.
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METODOLOGIAS ATIVAS: PRINCÍPIOS E APLICAÇÕES

As metodologias ativas de aprendizagem constituem um conjunto de 
abordagens pedagógicas centradas no protagonismo do estudante, na parti-
cipação ativa, no processo de construção do conhecimento e na articulação 
entre teoria e prática. Fundamentadas em concepções construtivistas e socio-
construtivistas, essas metodologias promovem a aprendizagem significativa 
ao colocar o aluno como sujeito ativo, crítico e colaborativo em situações 
reais de aprendizagem.

Inspiradas em autores como John Dewey, Jean Piaget, Lev Vygotsky e 
Paulo Freire, essas metodologias valorizam a experiência, o diálogo, a pro-
blematização e a construção coletiva do saber. Dewey (1959) defendia que a 
educação deveria partir da experiência concreta e da ação reflexiva, enquanto 
Freire (1996) propunha uma pedagogia libertadora, em que o estudante é coau-
tor do processo educativo, e não um mero receptor de conteúdos.

Na perspectiva contemporânea, Bacich e Moran (2018) destacam que as 
metodologias ativas rompem com o modelo transmissivo tradicional, ao deslo-
car o foco da centralidade do professor para a autonomia do aluno, propondo 
um ambiente mais dinâmico, colaborativo e contextualizado. Essas abordagens 
incluem estratégias como aprendizagem baseada em projetos (Project-Based 
Learning), aprendizagem baseada em problemas (Problem-Based Learning), 
sala de aula invertida (Flipped Classroom), rotação por estações, ensino híbri-
do, gamificação, entre outras.

Segundo Valente (2018), o engajamento ativo dos estudantes favorece a 
personalização do ensino, ao considerar diferentes estilos, ritmos e contextos 
de aprendizagem. Além disso, essas metodologias criam espaços para o desen-
volvimento de competências socioemocionais e cognitivas, como criatividade, 
pensamento crítico, colaboração, tomada de decisão e resolução de problemas 
complexos, que são habilidades fundamentais para a formação de sujeitos ca-
pazes de atuar em uma sociedade em constante transformação. Valente, Almei-
da e Geraldini (2017, p. 464) destacam que 
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as metodologias ativas são estratégias pedagógicas para criar oportunidades 
de ensino nas quais os alunos passam a ter um comportamento mais 
ativo, envolvendo-os de modo que eles sejam mais engajados, realizando 
atividades que possam auxiliar o estabelecimento de relações com o 
contexto, o desenvolvimento de estratégias cognitivas e o processo de 
construção de conhecimento.

Nessa mesma perspectiva , Bacich (2017, p. 37) ressalta que 

As metodologias ativas apresentam-se como estratégias para potencializar 
as ações de ensino e aprendizagem por meio do envolvimento dos 
estudantes como atores do processo, e não apenas como espectadores. 
Tais metodologias têm-se configurado como modos de convergência de 
diferentes modelos de aprendizagem, incluindo as tecnologias digitais, 
para promover as ações de ensino e aprendizagem envolvendo um conjunto 
muito mais rico de estratégias ou dimensões de aprendizagem.

Essas práticas também possibilitam uma melhor integração com as                
TDIC e com recursos de IA, que ampliam o acesso a informações, dinamizam 
o processo de ensino-aprendizagem e permitem maior acompanhamento e fe-
edback contínuo por parte dos docentes. Nesse sentido, o uso das tecnologias, 
quando articulado a metodologias ativas, não é um fim em si mesmo, mas um 
meio para promover uma educação mais inclusiva, interativa e significativa.

Outro aspecto relevante é a mudança de postura exigida dos professo-
res. Em vez de serem os únicos detentores do saber, tornam-se mediadores do 
conhecimento, promovendo situações desafiadoras, mediando conflitos cog-
nitivos e incentivando a aprendizagem colaborativa. Como defendem Zabala 
e Arnau (2010), o papel do educador passa a ser o de organizar situações 
didáticas que levem os alunos à construção do conhecimento de forma autô-
noma, crítica e criativa.

Moran (2018, p. 9) corrobora com o novo papel do professor, que nas 
metodologias ativas passa a ser um “designer de caminhos”, o “professor 
torna-se cada vez mais um gestor e orientador de caminhos coletivos e indi-
viduais, previsíveis, imprevisíveis, em uma construção mais aberta, criativa 
e empreendedora”.

Assim, as metodologias ativas se consolidam como alternativas pedagó-
gicas potentes para enfrentar os desafios do século XXI, contribuindo para o 



9898

Metodologias Ativas no Ensino: Entre Fundamentos Teóricos e Ações Pedagógicas

fortalecimento de uma cultura de aprendizagem contínua, democrática e cen-
trada no sujeito. Seu uso intencional e contextualizado requer planejamento, 
flexibilidade, avaliação formativa e, sobretudo, uma compreensão ampla de 
que aprender é um ato social, experiencial e transformador.

APRENDIZAGEM ATIVA X METODOLOGIAS ATIVAS: DISTINÇÕES 
CONCEITUAIS

Na literatura educacional contemporânea, observa-se uma recorrente 
confusão conceitual entre os termos “aprendizagem ativa” e “metodologias 
ativas”, o que pode comprometer a compreensão e a aplicação coerente des-
sas abordagens no contexto pedagógico. Embora ambos os conceitos estejam 
interligados, eles não são sinônimos e precisam ser distinguidos com precisão 
teórica.

A aprendizagem ativa refere-se a um processo intrínseco à ação cognitiva 
do estudante. Trata-se de uma postura mental e intelectual em que o aprendiz 
se envolve ativamente na construção do conhecimento, utilizando habilidades 
como análise, síntese, resolução de problemas, tomada de decisões e reflexão 
crítica. Para Barbosa e Moura (2013, p. 55), 

a aprendizagem ativa ocorre quando o aluno interage com o assunto em 
estudo – ouvindo, falando, perguntando, discutindo, fazendo e ensinando 
– sendo estimulado a construir o conhecimento ao invés de recebê-lo de 
forma passiva do professor.

Nesse sentido, aprender ativamente significa interagir com os conteúdos 
de forma significativa, promovendo conexões com experiências prévias e cons-
truindo novos esquemas mentais. 

Por sua vez, as metodologias ativas são estratégias didáticas planejadas 
pelo professor com o objetivo de fomentar essa aprendizagem ativa. Elas se 
configuram como recursos pedagógicos intencionais, que organizam o ambien-
te educacional de forma a colocar o estudante no centro do processo, promo-
vendo situações de investigação, colaboração, experimentação e protagonismo 
(Valente; Almeida; Geraldini, 2017). São exemplos dessas metodologias: sala 
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de aula invertida, aprendizagem baseada em problemas, aprendizagem baseada 
em projetos, gamificação, rotação por estações, entre outras.

A distinção conceitual entre esses dois termos é fundamental para evi-
tar abordagens reducionistas ou instrumentalizadas, que utilizam metodologias 
ativas de forma descontextualizada, como meras “técnicas inovadoras” des-
vinculadas de fundamentos pedagógicos e epistemológicos. Como argumenta 
Valente (2018), a adoção dessas metodologias exige não apenas mudanças me-
todológicas, mas também mudanças na concepção de ensino, aprendizagem e 
avaliação, alinhadas a uma proposta de educação crítica e transformadora.

Além disso, é importante considerar que nem toda prática que utiliza tec-
nologia, dinâmica de grupo ou atividade prática é, por si só, ativa. A aprendiza-
gem ativa depende do envolvimento intelectual, emocional e social do estudan-
te, e não apenas da realização de tarefas interativas ou lúdicas. Como afirmam 
Berbel (2011) e Zabala (1998), o centro da ação educativa não está na técnica, 
mas na intencionalidade pedagógica, na mediação qualificada do professor e na 
articulação entre teoria e prática.

Portanto, compreender a aprendizagem ativa como fenômeno cognitivo 
e as metodologias ativas como decisões didáticas é essencial para a construção 
de práticas pedagógicas verdadeiramente significativas, que respeitem a diver-
sidade dos sujeitos, promovam autonomia, desenvolvam competências com-
plexas e favoreçam a formação integral dos estudantes.

CONCLUSÃO

As metodologias ativas representam não apenas uma inovação pedagó-
gica, mas uma resposta concreta às demandas educacionais do século XXI, 
marcadas pela complexidade social, diversidade cultural e avanço tecnológi-
co acelerado. Mais do que uma tendência, elas emergem como necessidade 
estrutural frente a um modelo de ensino tradicional que, muitas vezes, já não 
consegue responder de forma eficaz às exigências contemporâneas de apren-
dizagem.
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Ao colocar o estudante no centro do processo educativo, as metodolo-
gias ativas promovem a autonomia intelectual, o pensamento crítico, a cola-
boração e a construção coletiva do conhecimento, valores fundamentais para 
a formação cidadã e para o desenvolvimento de competências complexas exi-
gidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais e pela Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). Além disso, ao incorporarem as Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC) e abrirem espaço para a reflexão sobre os 
impactos da Inteligência Artificial (IA) na educação, essas abordagens am-
pliam significativamente o alcance e o sentido da aprendizagem, tornando-a 
mais contextualizada, significativa e conectada à realidade dos estudantes.

No entanto, a implementação efetiva dessas metodologias requer mais 
do que boas intenções ou a simples adoção de novas ferramentas. É indispen-
sável formação docente continuada, fundamentada em bases epistemológicas 
sólidas e alinhada às transformações sociais e tecnológicas. Como destacam 
Imbernón (2011) e Tardif (2002), o professor é um intelectual da prática, cuja 
ação reflexiva e crítica constitui o eixo articulador entre teoria e prática pe-
dagógica.

Adicionalmente, políticas públicas educacionais consistentes e inclu-
sivas são essenciais para assegurar as condições estruturais e institucionais 
necessárias à inovação pedagógica,  tais como acesso a infraestrutura tecno-
lógica, investimento em pesquisa educacional, valorização da carreira do-
cente e promoção de espaços de experimentação didática. A gestão escolar 
democrática e aberta à inovação também desempenha papel estratégico na 
consolidação de uma cultura pedagógica que valorize o protagonismo estu-
dantil, a diversidade metodológica e a equidade no ensino.

Concluímos, portanto, que as metodologias ativas não devem ser vistas 
como um modismo ou recurso pontual, mas como parte de uma reconfigu-
ração mais ampla da educação, orientada por princípios de equidade, critici-
dade, criatividade e diálogo. Sua adoção consciente e contextualizada pode 
contribuir decisivamente para a construção de uma escola mais significativa, 
participativa e alinhada às exigências da contemporaneidade.
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CAPÍTULO 8
METODOLOGIAS ATIVAS EM AMBIENTES 
DE APRENDIZAGEM PARA E-LEARNING: 

EVOLUÇÃO, ELEMENTOS E CARACTERÍSTICAS
Flávia Nascimento de Barros

Leticia da Silva Carvalho
Washington Lemos Pereira

Ana Flávia Almeida dos Santos
Janayna Silva Franco Bezerra 

Doi: 10.48209/978-65-5417-605-9

INTRODUÇÃO 

A evolução dos ambientes de aprendizagem para o e-learning reflete a 
transformação contínua da educação em resposta às inovações tecnológicas e 
às necessidades dos alunos. Nos anos 90, a educação a distância era caracteri-
zada por plataformas simples que ofereciam conteúdos estáticos, como textos e 
PDFs, com comunicação predominantemente assíncrona por meio de e-mails e 
fóruns. Nesse período, a interatividade era limitada, o que restringia o protago-
nismo discente e a possibilidade de experiências mais ativas de aprendizagem.

Com o avanço da tecnologia, a década de 2000 trouxe a popularização das 
Plataformas de Gestão de Aprendizagem (LMS), como Moodle e Blackboard. 
Essas ferramentas possibilitaram uma gestão mais eficaz dos cursos, integrando 
recursos que promoviam maior interação entre alunos e professores. Segundo 
Pires (2009), as LMS transformaram a maneira como o ensino é estruturado e 
oferecido, tornando o ambiente de aprendizado mais dinâmico, colaborativo e 
favorável à aplicação de metodologias ativas, como fóruns problematizadores, 
aprendizagem baseada em projetos e a sala de aula invertida.

Nos anos seguintes, a ênfase na interatividade, na multimídia e, mais 
recentemente, em tecnologias imersivas, como Realidade Virtual e Aumenta-
da, ampliou a riqueza da experiência de aprendizado. Recursos como quizzes, 
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vídeos, gamificação e simulações passaram a ser amplamente utilizados, incen-
tivando o engajamento e a autonomia dos alunos. Nesse contexto, as metodolo-
gias ativas ganharam ainda mais espaço, pois encontram nos ambientes digitais 
suporte para práticas que estimulam a participação, a colaboração e a resolução 
de problemas de forma criativa.

A personalização do aprendizado, aliada ao uso de análise de dados (le-
arning analytics), tornou-se uma tendência, permitindo que educadores ajus-
tem suas estratégias pedagógicas em função do desempenho e das necessidades 
individuais dos estudantes. Assim, a evolução dos ambientes de aprendizagem 
para o e-learning não apenas incorpora inovações tecnológicas, mas também 
fortalece a adoção de metodologias ativas, moldando o futuro da educação com 
experiências cada vez mais adaptativas, inclusivas e centradas no estudante.

Como forma de nortear os estudos realizados, questionou-se qual o im-
pacto dos ambientes de aprendizagem em e-learning e das metodologias ativas 
na educação atual. Definiu-se como objetivo geral apresentar os ambientes de 
aprendizagem em e-learning e destacar como as metodologias ativas podem 
contribuir para torná-los mais participativos e significativos. Como objetivos 
específicos, buscou-se identificar os elementos e características desses ambien-
tes, apontar a evolução do e-learning ao longo do tempo e relacionar o uso das 
metodologias ativas às práticas desenvolvidas nesses espaços digitais.

Como metodologia, utilizou-se a pesquisa bibliográfica, com aborda-
gem qualitativa. Esse tipo de investigação possibilita compreender e analisar 
diferentes perspectivas teóricas já consolidadas, fornecendo subsídios para a 
reflexão crítica sobre os ambientes de aprendizagem em e-learning e as me-
todologias ativas. De acordo com Gil (1994, p. 71), “a principal vantagem da 
pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de 
uma gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesqui-
sar diretamente”. Nesse mesmo sentido, Marconi e Lakatos (2003) ressaltam 
que a pesquisa bibliográfica consiste no levantamento e análise de obras já 
publicadas, permitindo ao pesquisador estabelecer relações, identificar lacunas 
e fundamentar seu objeto de estudo de maneira consistente. Assim, a escolha 
por essa metodologia justifica-se pela necessidade de compreender a evolução 
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dos ambientes de aprendizagem digitais e o papel das metodologias ativas na 
educação contemporânea a partir de referenciais já consolidados na literatura.

Estrutura-se este trabalho a partir desta introdução, após os levantamen-
tos bibliográficos com as discussões em  quatro tópicos. O primeiro aborda o 
ambiente de aprendizagem para o e-learning. Em seguida, trata dos elemen-
tos e características desses ambientes de aprendizagem para o e-learning, no 
terceiro apresenta-se as metodologias ativas em ambientes de aprendizagem 
para e-learning, e por fim,  a evolução dos ambientes de aprendizagem para o 
e-learning.  Finalizando os estudos deste trabalho, apresentando-lhes as con-
siderações finais, assim como as devidas referências que auxiliam na análise e 
apresentação do presente trabalho.

AMBIENTES DE APRENDIZAGEM PARA O E-LEARNING

Os ambientes de aprendizagem para o e-learning têm se tornado essen-
ciais na educação contemporânea, especialmente no Brasil, onde a digitaliza-
ção do ensino se intensificou. Essas plataformas virtuais oferecem um espaço 
interativo que promove a flexibilidade e a inclusão, adaptando-se às necessida-
des dos alunos.

As Plataformas de Gestão de Aprendizagem (LMS), como Moodle e Bla-
ckboard, são fundamentais para organizar e gerenciar cursos online. De acor-
do com Pires (2009), o uso de uma plataforma LMS em cursos profissionais 
permite integrar diferentes recursos educativos, promovendo a comunicação, 
a interação e a colaboração entre formadores e estudantes, e contribuindo para 
uma aprendizagem mais organizada e estruturada

Além disso, ferramentas de colaboração, como Google Workspace e Mi-
crosoft Teams, desempenham um papel importante. A pesquisa de Almeida 
(2020) indica que “o uso de ambientes colaborativos potencializa a interação e 
o trabalho em equipe, elementos essenciais para o aprendizado significativo”.

Recursos interativos, como quizes e simuladores, também são cruciais 
para engajar os alunos. Moran (2015) destaca que a aprendizagem se torna mais 
eficaz quando há interatividade, pois, ela incentiva a participação ativa dos 
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estudantes no processo educativo. A inclusão de multimídia, como vídeos e po-
dcasts, enriquece a experiência de aprendizado. O trabalho de Silva e Almeida 
(2018) ressaltam que a utilização de variados formatos de conteúdo favorece 
diferentes estilos de aprendizagem, contribuindo para aumentar a motivação 
dos estudantes.

Ambientes imersivos que utilizam tecnologias como Realidade Virtual 
(VR) e Realidade Aumentada (AR) estão se tornando cada vez mais populares. 
De acordo com Pimenta (2019), essas tecnologias possibilitam experiências 
práticas que fortalecem o aprendizado ativo, oferecendo aos estudantes a opor-
tunidade de explorar e experimentar cenários complexos de forma segura. Ao 
simular situações reais, os alunos podem desenvolver habilidades de tomada de 
decisão, resolução de problemas e pensamento crítico, sem os riscos associa-
dos a experiências presenciais, o que torna o processo de aprendizagem mais 
significativo e envolvente.

A acessibilidade é um aspecto fundamental, garantindo que todos os alu-
nos possam participar do aprendizado online. Dos Santos et al (2021) enfatiza 
que os ambientes de aprendizagem devem ser planejados considerando a in-
clusão, de modo a oferecer recursos que atendam às necessidades de todos os 
estudantes.

A Avaliação contínua e feedback são essenciais no processo educativo. 

É fundamental que o aluno conheça os resultados de suas práticas 
educacionais e de seu desempenho. Afim de que haja uma avaliação trans-
parente e justa, o professor deve definir claramente o que pretende obser-
var ao oferecer feedback, pois somente com a clareza dos seus critérios é 
que professores e alunos poderão se beneficiar desta prática pedagógica 
e favorecer o aprimoramento do ensino e da aprendizagem. Discutir os 
critérios de avaliação previamente de forma esclarecedora resulta em um 
bom relacionamento entre o professor e o aluno ( Lima, Arana e Flumi-
nhan, 2013, p.06).

Essa prática não apenas facilita a identificação de erros, mas também 
estimula um aprendizado mais eficaz, promovendo um ciclo contínuo de me-
lhoria e engajamento. Assim, a implementação do feedback imediato se reve-
la uma ferramenta valiosa para maximizar o potencial educacional.
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As comunidades de aprendizagem, formadas por meio de fóruns e redes 
sociais, incentivam a troca de ideias e o aprendizado colaborativo. Segun-
do Silva (2017), as comunidades de prática criam um espaço colaborativo 
no qual os estudantes podem trocar experiências, discutir conhecimentos e 
apoiar uns aos outros, contribuindo para o enriquecimento do processo de 
aprendizagem e para a construção coletiva do conhecimento. Desta maneira, 
a análise de dados é crucial para monitorar o progresso dos alunos. 

Usualmente, as plataformas LMS permitem vários cursos e disciplinas, 
alocando professores e alunos às respectivas turmas e disciplinas. Embora 
estas plataformas tenham sido concebidas para apoiar, em particular, o en-
sino a distância, verifica-se que as mesmas podem ser utilizadas de forma 
proveitosa e produtiva em actividades regulares do contexto escolar pre-
sencial (Pires, 2009, p.08).

Assim, os ambientes de aprendizagem para o e-learning no Brasil in-
tegram diversas ferramentas e abordagens que oferecem uma experiência de 
aprendizado rica e diversificada. O uso eficaz dessas tecnologias não apenas 
potencializa o aprendizado, mas também promove um ambiente inclusivo e 
colaborativo, adaptando-se às necessidades de todos os alunos.

ELEMENTOS E CARACTERÍSTICAS DOS AMBIENTES DE                                            
APRENDIZAGEM   PARA   O   E-LEARNING

Ambientes de aprendizagem para o e-learning são espaços virtuais 
projetados para facilitar o ensino e a aprendizagem através da internet. Eles 
podem incluir uma variedade de ferramentas e recursos que promovem a 
interação, a colaboração e a imersão dos alunos.

As Plataformas de Gestão de Aprendizagem (LMS) como Moodle, Bla-
ckboard e Canvas, permitem que instituições organizem e gerenciem cursos 
online. Sendo que González e Sánchez (2020) destacam que o monitoramento 
do desempenho dos estudantes, aliado à participação em fóruns de discussão, 
contribui para uma aprendizagem mais ativa e colaborativa. Elas oferecem fun-
cionalidades como: organização de conteúdos didáticos; acompanhamento do 
desempenho dos alunos; realização de avaliações e fóruns de discussão.
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As Ferramentas de Colaboração como Google Workspace, Microsoft 
Teams e Slack promovem a colaboração entre alunos e professores. Elas fa-
cilitam: comunicação em tempo real; trabalho colaborativo em documentos; 
videoconferências.

Recursos Interativos com o uso de quizes, enquetes e simuladores podem 
aumentar o engajamento dos alunos. Esses recursos proporcionam: avaliação 
dinâmica do aprendizado; experiências práticas que facilitam a retenção de co-
nhecimento.

Para a multimídia, tem-se que a o uso de recursos multimídia pode con-
tribuir para aumentar a motivação dos estudantes, além de facilitar a compreen-
são dos conteúdos abordados (Moreno & Mayer, 2000). Desta maneira a inclu-
são de vídeos, podcasts e infográficos é vital para atender diferentes estilos de 
aprendizagem, permitindo que os alunos consumam informações de maneira 
variada.

Ambientes imersivos como tecnologias como Realidade Virtual (VR) e 
Realidade Aumentada (AR) criam experiências de aprendizado imersivas, per-
mitindo simulações práticas e interativas. Tecnologias como VR e AR criam 
experiências de aprendizado envolventes. 

A partir de 2016, jogos  de RA tornaram-se populares, atraindo atenção 
de diversos segmentos, entre eles, a educação. Os aspectos demográficos 
possibilitaram a percepção de uma tendência ao maior  interesse  da  co-
munidade  científica  com  a  temática.  O  continente  asiático  destaca-se  
no número de publicações, mas é possível verificar que o uso da RA nos 
contextos educativos está mundialmente difundido, e está presente em to-
dos os anos escolares. O  uso  da  RA  na  educação pode  possibilitar uma  
abordagem  inovadora  e  a  melhora  na qualidade  de  ensino.  O  estudo  
relatado  neste  artigo  forneceu  argumentos  que  motivam  a integração  da  
RA no  ensino  fundamental  (anos  iniciais) da  educação  básica.  Os  resul-
tados indicaram  que pode  haver melhora  na  aquisição  do  conhecimento, 
destacando-se  inclusive  os processos  educativos  dos  alunos  com  baixo  
desempenho  ou  com  variabilidade.  A  motivação  e engajamento também 
foram estimulados na aprendizagem com o uso da RA. Alunos sentem-se 
atraídos pela tecnologia, motivados a aprender e engajados no seu processo 
educacional. Ainda que,  alguns  aspectos  possam  influir  negativamente,  
como  a  baixa  oferta  de  dispositivos  e  o consequente   compartilhamento   
entre   muitas   pessoas   e   o   fator   novidade,   as   variáveis motivacionais 
são muito positivas (Klettemberg, Tori e Huanca, 2021, p. 838-839)
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Segundo Klettemberg, Tori e Huanca (2021), a realidade aumentada tem 
potencial significativo para enriquecer os anos iniciais da educação básica ao 
promover experiências imersivas e interativas.

METODOLOGIAS ATIVAS EM AMBIENTES DE APRENDIZAGEM PARA 
E-LEARNING

As metodologias ativas emergem como abordagens pedagógicas que co-
locam o estudante no centro do processo de aprendizagem, incentivando sua 
participação ativa, reflexão crítica e resolução de problemas. Diferentemente 
do modelo tradicional, centrado na transmissão de conteúdos pelo professor, as 
metodologias ativas promovem experiências de aprendizagem mais significati-
vas e engajadoras (Mattar, 2021).

Quando aplicadas em ambientes de aprendizagem para e-learning, essas 
metodologias encontram um terreno fértil, pois as plataformas digitais ofere-
cem recursos variados para interação, comunicação, personalização e acom-
panhamento do progresso dos alunos. Ferramentas como fóruns de discussão, 
wikis, quizzes interativos, vídeos educativos, jogos digitais e simuladores per-
mitem que os estudantes participem ativamente do aprendizado, experimentem 
conceitos na prática e compartilhem suas descobertas com colegas e professo-
res (Cabral et al, 2023).

Entre as metodologias ativas mais aplicadas em e-learning destacam-se:

• Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP): o estudante é desafiado 
a resolver problemas complexos e contextualizados, desenvolvendo ha-
bilidades de pesquisa, análise crítica e tomada de decisão (Mattar, 2021).

• Aprendizagem Baseada em Projetos (ABPj): os alunos desenvolvem 
projetos que integram conhecimentos de diversas áreas, favorecendo a 
aplicação prática do conteúdo e a colaboração entre pares (Cabral et al, 
2023).

• Sala de Aula Invertida (Flipped Classroom): conteúdos teóricos são 
disponibilizados previamente para estudo individual, enquanto o tempo 
síncrono é dedicado à discussão, resolução de problemas e atividades 
práticas (Mattar, 2021).
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• Gamificação: a aplicação de elementos de jogos, como pontuação, de-
safios e recompensas, estimula o engajamento, a motivação e o protago-
nismo do estudante (Cabral et al, 2023).

O uso das metodologias ativas em ambientes de e-learning também permi-
te a personalização do aprendizado, pois as plataformas digitais podem adaptar 
atividades e conteúdo de acordo com o desempenho, o ritmo e as preferências 
individuais dos alunos. Além disso, recursos de Learning Analytics possibilitam 
que o professor acompanhe o progresso de cada estudante e ajuste suas estraté-
gias pedagógicas de forma mais informada e eficiente (Cabral et al, 2023).

Dessa forma, a combinação de metodologias ativas e tecnologias digitais 
transforma o e-learning em um ambiente dinâmico, colaborativo e centrado no 
estudante. Ao promover a participação ativa, a reflexão crítica e a aprendizagem 
significativa, essas metodologias contribuem para o desenvolvimento de compe-
tências essenciais para a educação contemporânea, como autonomia, criativida-
de, pensamento crítico e capacidade de trabalhar em equipe (Mattar, 2021).

EVOLUÇÃO DOS AMBIENTES DE APRENDIZAGEM PARA O                                 
E-LEARNING
 

A evolução dos ambientes de aprendizagem para o e-learning reflete 
uma série de transformações tecnológicas e pedagógicas que ocorreram ao 
longo das últimas décadas. Abaixo, destaca-se os principais marcos e tendên-
cias que marcaram essa evolução no quadro 1 abaixo:

Quadro 1 – Evolução dos Ambientes de Aprendizagem para o E-Learning

Período Marco Descrição

Anos 90 Início do E-Learning
As primeiras plataformas de ensino a distância 

eram simples e limitadas, muitas vezes baseadas 
em textos e arquivos PDF.

Anos 2000
Adoção de LMS

(Learning Management 
System)

Essas plataformas permitiram uma gestão mais 
eficiente dos cursos, incluindo a organização de 

materiais didáticos, o acompanhamento do 
desempenho e a facilitação da comunicação 

entre alunos e professores.
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Anos 2010
Interatividade e 

Multimídia

A inclusão de vídeos, animações, quizzes e
 simuladores tornou-se comum, proporcionando 

uma experiência de aprendizado mais rica 
e envolvente.

A partir de 
2010

Aprendizagem Móvel 
(Mobile Learning)

Com a popularização dos smartphones e tablets, 
a aprendizagem móvel ganhou destaque, 

permitindo acesso a conteúdos de aprendizagem a 
qualquer hora e lugar. As plataformas de 
e-learning passaram a ser otimizadas para 
dispositivos móveis, promovendo maior 

flexibilidade no aprendizado.

A partir de 
2010

Personalização e 
Aprendizagem 

Adaptativa

Ambientes adaptativos ajustam conteúdos e 
atividades conforme o desempenho e as 

preferências dos alunos, permitindo um percurso 
de aprendizagem individualizado.

A partir de 
2010

Tecnologias Imersivas

As tecnologias de Realidade Virtual (VR) e 
Realidade Aumentada (AR) começaram a ser 
integradas aos ambientes de aprendizagem, 

oferecendo experiências imersivas e simuladas, 
eficazes em áreas como medicina, 

engenharia e ciências.

A partir de 
2010

Análise de Dados e 
Learning Analytics

Permite monitorar o progresso dos alunos, 
identificar áreas que necessitam de atenção e 

ajustar estratégias pedagógicas de forma informada.

Tendências 
Futuras

Integração de Inteligência 
Artificial (IA) e 
Gamificação / 

Educação Híbrida

As tendências apontam para o uso crescente de IA 
na personalização do ensino e para a combinação 

entre ambientes virtuais e presenciais.

Fonte: Os autores (2025)

A análise dessa evolução evidencia que os ambientes de aprendizagem 
em e-learning não apenas acompanharam o avanço tecnológico, mas também 
passaram a incorporar novas concepções pedagógicas, especialmente as 
metodologias ativas. Cada etapa representada no esquema revela um movimento 
em direção a práticas mais interativas, colaborativas e centradas no estudante. 
Assim, o e-learning deixou de ser um espaço de simples transmissão de con-
teúdo para se tornar um ambiente dinâmico, no qual a personalização, a mobili-
dade e o uso de recursos imersivos contribuem para experiências de aprendiza-
gem mais significativas e alinhadas às demandas da educação contemporânea 
(Moran, 2017; Bacich e Moran, 2018; Mattar, 2017).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os ambientes de aprendizagem para o e-learning constituem platafor-
mas e espaços virtuais que facilitam o processo educativo por meio de recur-
sos digitais, tornando-se essenciais em um mundo cada vez mais digitalizado. 
Eles oferecem flexibilidade, acessibilidade e múltiplas formas de interação, 
permitindo que alunos e professores participem ativamente da construção do 
conhecimento. Nesse sentido, o estudo buscou apresentar esses ambientes e 
destacar como as metodologias ativas podem torná-los mais participativos e 
significativos, cumprindo o objetivo geral da pesquisa.

O levantamento realizado evidenciou os elementos e características dos 
ambientes de aprendizagem em e-learning, como recursos digitais interativos, 
ferramentas colaborativas e mecanismos de personalização. Ao identificar es-
ses componentes, foi possível compreender como tais ambientes estruturam 
o processo educativo e como contribuem para experiências de aprendizagem 
mais ricas, atendendo a um dos objetivos específicos do estudo.

A evolução histórica do e-learning, desde os primeiros modelos de edu-
cação a distância até as abordagens contemporâneas, demonstrou a impor-
tância de apontar a evolução do e-learning ao longo do tempo, outro objetivo 
específico desta pesquisa. Cada fase trouxe novas oportunidades e desafios: 
a aprendizagem móvel possibilitou flexibilidade e acesso aos conteúdos a 
qualquer hora; as tecnologias adaptativas e análises de dados permitiram per-
sonalização e monitoramento do progresso; e as tecnologias imersivas, como 
realidade virtual e aumentada, ampliaram o engajamento e a compreensão de 
conceitos complexos.

Paralelamente, a integração das metodologias ativas nos ambientes di-
gitais evidenciou como estas estratégias tornam o aprendizado mais signi-
ficativo, promovendo investigação, resolução de problemas, colaboração e 
reflexão crítica. O estudo também cumpriu o objetivo específico de relacionar 
o uso das metodologias ativas às práticas desenvolvidas nos ambientes digi-
tais, mostrando que abordagens como Aprendizagem Baseada em Problemas, 
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Aprendizagem Baseada em Projetos e sala de aula invertida são centrais para 
a construção de experiências educativas mais centradas no estudante.

Tendências emergentes, como a integração da inteligência artificial, ga-
mificação e educação híbrida, indicam que o futuro do e-learning será ainda 
mais flexível, motivador e orientado ao desenvolvimento de competências 
do século XXI. Estas tendências reforçam a relevância das metodologias ati-
vas e das ferramentas digitais como elementos-chave para criar ambientes de 
aprendizagem dinâmicos, inclusivos e personalizados, em consonância com 
os objetivos da pesquisa.

Portanto, os ambientes de aprendizagem para e-learning, ao combinar 
tecnologias digitais e metodologias ativas, representam uma transformação 
significativa na educação contemporânea. A análise realizada confirma que a 
integração entre tecnologia e metodologias ativas cumpre os objetivos pro-
postos: apresentar os ambientes de e-learning, identificar suas características, 
acompanhar sua evolução e demonstrar como as metodologias ativas tornam 
o aprendizado mais participativo, personalizado e significativo.
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INTRODUÇÃO 

O storytelling, enquanto prática de contar histórias, transcende o mero 
entretenimento, configurando-se como uma ferramenta poderosa de comuni-
cação e aprendizagem. Na educação, o uso de narrativas estruturadas oferece 
aos educadores uma abordagem que facilita a compreensão, o engajamento e a 
retenção do conhecimento. Ao organizar informações e experiências de forma 
envolvente, o storytelling cria conexões emocionais e cognitivas, favorecendo 
o desenvolvimento de habilidades críticas e criativas nos estudantes.

Além disso, as histórias possuem o potencial de transmitir valores, pro-
mover a empatia e estimular o pensamento reflexivo. Principalmente agregan-
do-se as metodologias ativas de aprendizagem que são úteis e valiosas para o 
processo de ensino aprendizagem, colocando o aluno no papel de protagonista. 
Tornando este processo mais leve e engajando mais os alunos, pois os tiram de 
uma rotina de aulas que atualmente já não combina com esta nova geração que 
cresce em meio a tantas informações e tecnologias.

Este trabalho tem a finalidade de explorar as potencialidades do story-
telling na educação, analisando seus benefícios e discutindo sua aplicação prá-
tica no processo de ensino-aprendizagem como metodologia ativa. Através de 
uma abordagem teórica, busca-se compreender a relevância dessa metodologia 
para a formação integral dos alunos, destacando suas contribuições para um 
aprendizado mais significativo e transformador.
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Para direcionar o presente estudo, levantou-se o seguinte questiona-
mento: Como o uso do storytelling pode potencializar a educação?. Sendo as-
sim, possui como objetivo geral identificar as potencialidades do storytelling 
para a educação como metodologia ativa. E como objetivos específicos: (i) 
Apresentar as principais metodologias ativas; (ii) Conceituar storytelling e 
(iii) Listar os benefícios do uso do storytelling na educação.

Como metodologia, adotou-se a pesquisa bibliográfica, com abordagem 
qualitativa, por se tratar de um procedimento que possibilita a análise teórica 
de conceitos, ideias e resultados já consolidados na literatura. Segundo Gil 
(1994, p. 71), “a principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato 
de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito 
mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente”. Assim, a es-
colha por essa metodologia justifica-se pela necessidade de reunir, interpretar 
e confrontar diferentes perspectivas teóricas sobre o storytelling e suas apli-
cações na educação, garantindo uma compreensão mais ampla e aprofundada 
do tema em questão.

Estrutura-se este trabalho a partir desta introdução, após os levanta-
mentos bibliográficos com as discussões em três capítulos que abordam as 
principais metodologias ativas, o storytelling desde alguns conceitos como 
os seus benefícios para a educação. Finalizando, apresentando-lhes as consi-
derações finais, assim como as devidas referências que auxiliaram na análise 
e apresentação do presente trabalho.

METODOLOGIAS ATIVAS 

As metodologias ativas podem ser compreendidas como abordagens 
pedagógicas que deslocam o foco do ensino para o estudante, tornando-o 
participante central no processo de aprendizagem. Nessa perspectiva, o aluno 
é estimulado a desenvolver autonomia, pensamento crítico e envolvimento 
efetivo na construção do conhecimento, diferenciando-se do modelo tradi-
cional, em que o professor ocupa posição predominante na transmissão dos 
conteúdos. Segundo Moran (2018), as metodologias ativas buscam promover 
uma aprendizagem mais significativa ao envolver o estudante em situações 
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que exigem reflexão, tomada de decisões e resolução de problemas, permitin-
do que ele participe de maneira efetiva na construção do conhecimento.

Desta maneira, o uso de metodologias ativas de ensino se justifica pela 
necessidade de tornar a aprendizagem mais significativa, aproximando o estu-
dante da prática e estimulando sua autonomia intelectual. Ao favorecer a par-
ticipação ativa, essas estratégias contribuem para o desenvolvimento de ha-
bilidades críticas e colaborativas, que são essenciais no contexto educacional 
atual. Nesse sentido, Moran (2018) destaca que a aprendizagem se torna mais 
profunda quando o aluno é desafiado a pensar, decidir e agir, assumindo um 
papel protagonista em sua formação.

As metodologias ativas vêm se desenvolvendo ao longo do tempo, acom-
panhando mudanças nas teorias educacionais e nas demandas por aprendiza-
gens mais significativas. No início do século XX, William Kilpatrick (1918), 
inspirado nas ideias de John Dewey, destacou a aprendizagem baseada em pro-
jetos, defendendo que os estudantes aprendem melhor quando se envolvem em 
experiências práticas e interdisciplinares. Na década de 1960, surgiu a aprendi-
zagem baseada em problemas (ABP), idealizada por Howard Barrows na área 
da Medicina, que posteriormente se expandiu para outras áreas do ensino, pro-
movendo a investigação e a resolução de problemas reais como eixo central do 
aprendizado.

A contação de histórias (storytelling), embora seja uma prática cultural 
milenar presente em todas as sociedades humanas, foi incorporada de forma 
sistemática à educação como metodologia ativa por pesquisadores que reco-
nhecem seu potencial pedagógico. Jerome Bruner (2002) destaca que a narra-
tiva organiza experiências, constrói significados e estimula a criatividade e o 
pensamento crítico dos estudantes.

A partir de 2007, Jonathan Bergmann e Aaron Sams popularizaram a sala 
de aula invertida, na qual os conteúdos teóricos são estudados em casa e o tempo 
em sala é dedicado a atividades práticas, debates e resolução de problemas, forta-
lecendo a participação ativa do estudante. A gamificação, consolidada na década 
de 2010 por autores como Karl Kapp (2012) e Jane McGonigal (2011), utiliza 
elementos de jogos para tornar o aprendizado mais motivador e engajador.
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Por fim, estratégias como rodas de conversa e debates, fundamentadas na 
pedagogia dialógica de Paulo Freire (1996) e no dialogismo de Bakhtin (1992), 
vêm sendo aplicadas para desenvolver habilidades de argumentação, reflexão e 
colaboração, fortalecendo o papel do aluno como protagonista no processo de 
aprendizagem. Embora algumas dessas práticas, como storytelling e debates, 
existam há muito tempo, sua formalização como metodologias ativas é uma 
adaptação pedagógica que evidencia seu potencial educativo no contexto con-
temporâneo.

CONCEITOS DE STORYTELLING

O storytelling, enquanto prática cultural e cognitiva, consiste em estru-
turar e transmitir experiências humanas por meio da narrativa. Mais do que 
contar histórias, trata-se de um processo que organiza e dá sentido às vivências, 
possibilitando a preservação da memória coletiva, a transmissão de valores e a 
construção de significados (Bruner, 2002). No contexto educacional, o story-
telling pode ser compreendido como uma metodologia ativa de ensino, uma 
vez que envolve os estudantes na criação e interpretação de narrativas, favo-
recendo o engajamento, a participação crítica e a construção colaborativa do 
conhecimento. Como destaca Silva (2013, p. 22), o storytelling corresponde ao 
“processo de dar forma e significado às informações e às experiências através 
de uma narrativa estruturada”, mostrando-se, assim, uma estratégia pedagógica 
capaz de promover aprendizagens mais significativas.

Para Campbell (2007), que estudou a estrutura dos mitos, o storytelling 
baseia-se em padrões universais que refletem processos psicológicos profundos. 
O autor destaca que “a jornada do herói” é uma representação simbólica das 
experiências de transformação e superação comuns a todas as culturas (Cam-
pbell, 2007, p. 47). Assim, uma história eficaz, segundo Campbell, apresenta 
uma estrutura que envolve desafios, conflitos e transformação do protagonista, 
permitindo ao público identificar-se com a trajetória narrada.

Bruner (2002) acrescenta que as narrativas humanas têm duas funções 
principais: ordenar a experiência no tempo e atribuir intencionalidade às ações. 
Para ele, “o que distingue uma história de uma simples sequência de eventos é a 
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presença de uma intenção ou de uma agência por trás das ações narradas” (Bru-
ner, 2002, p. 21). Essa estrutura intencional é fundamental para que a narrativa 
seja compreendida como tal, e não como uma mera listagem de fatos.

Outra característica essencial do storytelling é sua natureza simbólica. 
Como aponta Salmon (2010, p. 18), “o storytelling opera através de arquéti-
pos e metáforas que ressoam emocionalmente com o público”. As histórias, 
ao mobilizar símbolos universais, transcendem barreiras culturais e temporais, 
permitindo a comunicação de significados profundos de forma acessível e en-
volvente.

McAdams (2008) propõe ainda que o storytelling é central na construção 
da identidade pessoal. Segundo o autor, as pessoas constroem suas vidas sob 
a forma de narrativas, organizando eventos passados, presentes e expectativas 
futuras em histórias coerentes. McAdams (2008, p. 243) afirma que “narrar a 
própria vida é um processo de integrar eventos dispersos em um sentido unitá-
rio e contínuo”.

Do ponto de vista estrutural, uma narrativa básica de storytelling inclui 
elementos como personagem, ambiente, conflito, clímax e resolução (Silva, 
2013). O personagem é o agente da ação; o ambiente é o contexto no qual a his-
tória se desenrola; o conflito representa o desafio ou obstáculo a ser superado; o 
clímax é o ponto de maior tensão narrativa; e a resolução oferece um desfecho 
para a trajetória iniciada. Essa estrutura é fundamental para que a história seja 
envolvente e provoque identificação e emoção no receptor.

Importante destacar que o storytelling é, acima de tudo, uma construção 
dinâmica e intersubjetiva. Como ressalta Bruner (2002, p. 96), “as histórias 
não existem isoladamente; elas são narradas, ouvidas, interpretadas e recon-
tadas, num processo contínuo de renegociação de sentidos”. Dessa forma, o 
storytelling não apenas transmite informação, mas cria espaço para múltiplas 
interpretações e experiências compartilhadas.

Desta maneira, conceituar o storytelling implica reconhecê-lo como uma 
prática fundamentalmente humana de organização da experiência, construção 
de significados e preservação da memória. Caracterizado pela estruturação nar-
rativa, pela mobilização de símbolos e pela atribuição de intencionalidade, o 
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storytelling é uma das formas mais essenciais pelas quais os seres humanos 
compreendem o mundo, constroem suas identidades e compartilham saberes 
através das gerações.

BENEFÍCIOS DO STORYTELLING NA EDUCAÇÃO

O storytelling, prática de contar histórias estruturadas e significativas, 
revela-se uma poderosa ferramenta no contexto educacional contemporâneo. 
Muito além do entretenimento, as narrativas desempenham um papel funda-
mental na aprendizagem, facilitando a construção de significados, o desenvol-
vimento da empatia, a retenção de conteúdos e a promoção do pensamento crí-
tico. O uso consciente do storytelling na educação permite que os educadores 
transformem as experiências de aprendizagem em jornadas mais profundas, 
emocionais e cognitivamente enriquecedoras.

Segundo Bruner (2002), o ser humano organiza sua experiência de mun-
do por meio de narrativas. Para o autor, “a narrativa é uma forma primordial 
de dar sentido à realidade” (Bruner, 2002, p. 93), e, por isso, utilizar histórias 
na educação potencializa a capacidade dos alunos de compreender e integrar 
novos conhecimentos em seus esquemas mentais prévios. Ao contextualizar 
informações em enredos, o storytelling ajuda a criar conexões significativas, 
facilitando tanto a compreensão quanto a memorização.

Além disso, as histórias são instrumentos eficazes para estimular o en-
volvimento emocional dos estudantes. De acordo com Silva (2013, p. 47), “o 
storytelling cria um ambiente emocional propício para o aprendizado, ativando 
tanto a razão quanto a emoção”. Essa ativação emocional é crucial, pois favore-
ce a atenção, a motivação e a retenção de informações, aspectos fundamentais 
em qualquer processo de ensino-aprendizagem. Quando os estudantes se sen-
tem emocionalmente conectados a um conteúdo, a tendência é que se engajem 
de forma mais profunda e duradoura.

Outro benefício do storytelling na educação é o desenvolvimento da em-
patia e da perspectiva social. McAdams (2008, p. 245) afirma que as histórias 
“permitem aos indivíduos compreender experiências diversas e desenvolver 
uma maior sensibilidade para a alteridade”. Ao apresentar personagens de dife-
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rentes contextos, culturas e realidades, as narrativas educacionais possibilitam 
que os estudantes se coloquem no lugar do outro, ampliando sua visão de mun-
do e suas competências socioemocionais.

A estrutura narrativa também favorece o desenvolvimento do pensamen-
to crítico. Salmon (2010, p. 22) observa que, “ao acompanhar as escolhas e 
dilemas de personagens, o ouvinte é convidado a refletir sobre valores, conse-
quências e alternativas”. No ambiente escolar, utilizar histórias que apresentem 
conflitos e questões éticas pode incentivar os alunos a debaterem, questionarem 
e elaborarem seus próprios posicionamentos, promovendo uma aprendizagem 
ativa e reflexiva.

Na perspectiva da alfabetização e do letramento, o storytelling oferece 
benefícios substanciais. Segundo Ribeiro (2015, p. 35), “as narrativas estimu-
lam o desenvolvimento da linguagem oral e escrita, enriquecendo o vocabulá-
rio, a estrutura sintática e a capacidade de expressão dos alunos”. Ao ouvir e 
criar histórias, os estudantes exercitam habilidades linguísticas fundamentais, 
favorecendo não apenas o domínio técnico da linguagem, mas também a capa-
cidade de construir discursos mais elaborados e expressivos.

O storytelling também potencializa a aprendizagem interdisciplinar. 
Como aponta Bruner (2002, p. 101), as narrativas são “intrinsecamente trans-
disciplinares”, pois integram aspectos históricos, científicos, sociais e artísticos 
em uma única trama. Assim, contar histórias na educação permite que diferen-
tes áreas do conhecimento sejam abordadas de forma integrada, promovendo 
uma visão mais holística e contextualizada dos conteúdos escolares.

Outro aspecto relevante é o estímulo à criatividade e à imaginação. Cam-
pbell (2007, p. 123) enfatiza que as histórias, especialmente aquelas que abor-
dam mitos e aventuras, “despertam no indivíduo a capacidade de imaginar 
mundos possíveis e enfrentar desafios internos e externos”. Na escola, trabalhar 
com storytelling amplia as possibilidades de expressão criativa dos alunos, in-
centivando-os a produzir suas próprias narrativas, explorar diferentes perspec-
tivas e inovar em suas formas de pensar e se comunicar.

Ademais, o storytelling contribui para a construção da identidade pessoal 
e social dos estudantes. Conforme McAdams (2008), a construção de narrati-
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vas pessoais é um processo fundamental para o desenvolvimento da identidade, 
permitindo que o indivíduo compreenda sua trajetória de vida e projete seus 
futuros possíveis. Ao encorajar os alunos a contarem suas próprias histórias, o 
ambiente educacional promove o autoconhecimento, a autoestima e a valoriza-
ção da diversidade.

Dessa forma, o storytelling contribui para a formação de ambientes de 
aprendizagem mais colaborativos, nos quais os estudantes participam ativa-
mente da construção do conhecimento. Conforme destaca Franco (2019, p. 
57), “compartilhar histórias no ambiente escolar gera vínculos, confiança e um 
senso de pertencimento entre alunos e professores”. Essa dimensão relacional 
evidencia como o storytelling se configura como uma metodologia ativa, ao 
engajar os alunos na criação, interpretação e compartilhamento de narrativas, 
fortalecendo tanto o aprendizado coletivo quanto a interação social.

Consoante a isto, descobriu-se que o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial- SENAC EAD, oferta em sua grade de educação a distância um cur-
so de extensão universitária chamado de Storytelling na Educação. No portal 
tem-se que:

No  Curso EAD de Extensão Universitária Storytelling na Educação, 
você saberá como aplicar essa estratégia dentro do cenário pedagógico, 
com foco na cultura da convergência na comunicação contemporânea, mul-
timídia, transmídia e crossmídia, visando o engajamento e a aprendizagem 
significativa em ambientes educacionais. 
Você compreenderá a metodologia do storytelling, que é a arte de contar 
histórias, de maneira envolvente e significativa para transmitir ideias, va-
lores, emoções ou informações em contexto educacional, explorando os 
diversos gêneros audiovisuais, assim como as características e linguagem, 
além de aplicar os conceitos na criação de narrativas, especialmente em 
argumentos da cultura digital para expansão de conhecimentos e aprendi-
zagem (SENAC EAD, 2025, n.p, grifos do autor).

Desta maneira, os benefícios do storytelling no contexto educacional 
são amplos, abrangendo aspectos cognitivos, emocionais, sociais e culturais. 
A utilização consciente de histórias não apenas facilita a compreensão de 
conteúdos, mas também promove o desenvolvimento integral dos estudantes, 
estimulando competências essenciais para a vida em sociedade, como em-
patia, pensamento crítico e criatividade. Portanto, incorporar o storytelling 
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como metodologia ativa significa reconhecer o potencial transformador das 
narrativas, tornando o processo educativo mais significativo, participativo e 
conectado as experiências dos alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho teve como objetivo identificar as potencialidades do story-
telling na educação, entendendo seu valor tanto como prática simbólica quan-
to pedagógica. Inicialmente, buscou-se compreender o storytelling como uma 
maneira estruturada de organizar experiências humanas, essencial para a cons-
trução de significados e para a transmissão de saberes de geração em geração. 
Embora seja uma prática cultural presente em todas as sociedades, seu uso na 
educação contemporânea se destaca por favorecer aprendizagens mais signifi-
cativas e engajadoras, aproximando os conteúdos da realidade e das vivências 
dos estudantes. Quando aplicado como metodologia ativa, o storytelling permi-
te que os alunos se tornem protagonistas do próprio aprendizado, participando 
ativamente da construção do conhecimento.

Foram também destacados os principais benefícios do storytelling no 
contexto escolar, evidenciando seu impacto no desenvolvimento cognitivo, 
emocional e social dos alunos. Entre esses benefícios estão a promoção do 
pensamento crítico, o desenvolvimento da linguagem, a ampliação da empa-
tia, o estímulo da criatividade e a possibilidade de integrar diferentes áreas do 
conhecimento de forma interdisciplinar. As narrativas envolvem os estudantes 
de maneira emocional e cognitiva, tornando o aprendizado mais profundo e 
duradouro.

Além disso, o storytelling como metodologia ativa incentiva os alunos a 
criar, interpretar e compartilhar suas próprias histórias, exercitando habilidades 
de organização de ideias, argumentação e expressão pessoal. Esse engajamento 
promove autonomia e reflexão, contribuindo para a formação de sujeitos críti-
cos e conscientes de seu papel na sociedade. A prática também oferece oportu-
nidades de diálogo entre educadores e estudantes, fortalecendo a interação e a 
aprendizagem colaborativa.
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Dessa forma, conclui-se que o storytelling, quando planejado e aplicado 
de forma intencional, se apresenta como um recurso pedagógico poderoso e 
humanizador. Ele vai além da simples transmissão de conteúdo, pois envolve o 
aluno ativamente na construção de significados e no desenvolvimento integral. 
Integrar o storytelling como metodologia ativa torna o ensino mais dinâmico, 
conectado à realidade dos estudantes e capaz de promover aprendizagens signi-
ficativas. Assim, a narrativa revela-se uma ferramenta estratégica na educação 
contemporânea, contribuindo para formar indivíduos críticos, criativos e prepa-
rados para interpretar e transformar o mundo ao seu redor.
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